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A questã o Calmon 

N"'' -iue mniscom· 
· promctt.1 

umn cousn que 
OS f!XC:.C~SO<t 

commc11ido•. 
tanto do laJo 
dos que o .rc 
rendem como 
do lado do, que 
a atacam. l·: 
tri\tC C3U\.'\ ÍOI 
C\lJ que tJnt.t 
bulho fc> no 
pai1 e t.io pro· 
íundo ccho te· 
vc no Hra,il. e 
que ticarol j~1 
ngor.1 conheci· 
du por ti q111'$· 

lc.Íú Calmou 
Quem qui· 

zc.se obser-
vai a sob o re"ricto ponto de vista da legalidade, eatt dun' 
palavra• dtrin tudo e teria exgotado o aS\umpto. O que. 
porém, a enrnctcrbou. o que fez d'ella uma questilo ten,n, 
violenta, irritante, não reside na lei e cstJ absolutamc~uc for4' 
dn sua alçoJa. Começou por uma questJo de 'cnumcnto, 
de um prot<\tô paiemal t>Olado, de um senumcnto purn • 
mcmc paternal Jcrh·ou n'um protcsio co1lcct.1\:o, e ac~bou 
por 'e tomar n·uma •crdodeirn questão pohuco·rcli111osJ, 
cm que lamenta•ei' e Jcsa>tro>0s exaggeros, de um lo~o e 
de outro, ori11inaram contlictos populares e luct••> de 'CltJ e 
de cla->c. 

\.omo ainda era natural a qu'5tâo ampliou ,e,.intencio 
a força publico. '31fa •·cz se foram acirrand~ ma" o• 0111· 
mos o omoriJndc atacou a liberdade ind1uduul como n 
multidtio atacou a pro1>riedndc panicul.tr. como n rcacç.í? 
ntocdrn o •cntimen10 do fomilia. de todas ,u band,,. •urgi 
rarn 011i pcl'tcndorcs <l'nguns tun1ns, t provou ac 11 íurrn, .•i· 
nnl~cmc, que t01110 no liberalismo como. nn rencç5o h,n Jll· 
cobino, e lnnaticos copozes de reproduzir ns sclvngcrui< e 
carnificma8 de outras ópocas. 
. O governo 'iu se nn duro necess!dndc de ndoptnr pro 

v1dcncioa' \'lolcnta"i, suspender g3.ran11as, mandar unt cruza· 
dor no Porto cm reforço dn autondade, e. como lhe cumpn.1, 
cobrir e JcítnJcr o< netos do ~u dcle11ado n.1 ,cgunJn 
cid.1dc Jo reino. 

No parlamento núo podiom tlci\ar de ter ccho estes 
ncomccimemos, os dcput.nlos do Po1 to mni~ de uma ,·cz 
intcrpcllnrnm o chefe do gab1nc1e <)llC cm todas as re>poS· 
rns a essas interpclloç6cs suMc1Hou que o ~cu Jc\ler era a 
todo o trnnse. por todo, O• meio,. mnnter a ordem publico. 

Quizeram obrigai o u dccl,irnr. que com reluçdo ás or· 
Jcns e coni:rcgaçóc• rcligio'ª' ron.1 cm pratico •• medida; 
cnergicns de Joaquim Anton1<> de Agu1.1r e Anselmo 
Braam(amp, ma., nJo 'on'cJ.tmrum J clle 'en .. io a atfirmo· 
i;ão Je que na 'itu i-:.io 'iolcnl3 ..:rcaJ,t no Pono era a 
que,tJo da ordem publica que rrcJ,>mma\ a a tudo. 

De re5tO as ca"'-3s rch~io':.' i;ominu.irlio a ~ub'i~tir~ •pe:
'ªr de ioda~ as rnu~rpcllac6c' e Jc toJo, o.. protestos. em 
primeiro loltar por'IUC' t1' pnn.:ip3c' \ I\ cm e tJore.'\Gcm a 
~br3 das bandeira:. Jc outro' rJi/c~~ cm .. egundo logar 
~r~u~ bo~ ou má, não foi o ~O\trno :icmal que creou a 
"'"ªPº existente, e porque o glorm ou coragem de acabar 
com o que por todo~ o~ "°cus untc~c,,orc' tem sido respei
tado e mantido. não a quer cllc paro "· 

Sejn como fdr~ e vi...io que comc~dmn<r; por írici.ar a ori· 
gem dos tumultos do 
Porro, retraremos e:s· 
tas levc'l considcrn
ç6es occentunndo 
que o triste resulta 
do de tudo isto íoi 
••er-sc o governo de 
um paiz 3migo no 
uistc nocessidade de 
mandar retirar Ja 
•esunda cidade do 
reino um hoa>cm di•· 
uncto pelo 
na:-.cimcnto 
e pela edu 
C8tflÍO, que: 
nlo COOSC• 

s;uiu C\ltO.r 

º' mnlfn
dndo• con· 
sequencins 
d'um ~COO· 
1ecimenro 

~:~~O~t~i~ 
buíu e de 
que foi vi 
e uma. 

IJlt. f' t ~Wf>N 

C.nn.l!Oul dn Hrtui1U, no Porto 
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THOMAZ RIBEIRO 

Nlo 10.tae• de um cemiterio? 
Poli vlndft t0ml10, entrae 1 
Ouvi o dobro fuoereo, 
8-e .Srdet a crQ..I. orH l 

A o e tempo, qu11d "nlo rec1tatam no 

~~~~~~!~t~!"n1:~~~1!1JJ;:i1:1o~e.,~:!!;!1~: 
Oou'fta 

O. o Jtroe J>Oe&.a• da. 1eraçlo acaderr11ca 
dema'U&Jo lrr1coa,, eó ae entregan.m a dn•· 
uoioa amoromoe ou bu ohc.o. de tlo cuno lo
lego qu• nlo d.n•m para• recu.açlothtaltal 
Jolo Jo lAU'IO. q_110 al1h rrc.ita'fa mor..otona· 
meot.e. Aolc.lhiO l'trt1ra da Cnnha.. Antonto 
Xa.T1tr 1lo(tr1g11 .. CorJe1ro, Augw.to de Lima e 
otatro1 que hat1am •idocolla.Loradoreedo Tro
ridor. unham tflrmtnado 1' a 1ua rormatura, 
Jolo do Oeua.. ~ndo interrompido o c:areo J~br 
um aono1 a(l\rmna o malft como cximlo no 
de1'onho o uo dod11hnr da banza, do que no 17· 
rl1mo vocttco, quo 111ó mau\ tardo começou 11. 
cultlur; o 10 outro111 poeta• hllvla, -que nA.o 
d(Hxaram nunta do oe produzir lltJ aguas do 
~~~::ã:· nlo eram a e.uo ternpo de grando 

Atnda uolm, lJOt oua época, publicaya M 
o -.YtJrO 'l'roni·ll?f, em que Thomu: Ribeiro cot
laboroia 

r1~ndo .. tabou do palco, o moço poet& UAOciou-eo natural 
mtnl• ao 1rul>0 do. a ;torea, a. cuja rreat• eatata t-'1hppe Jo Q1Jen 
tal, o 1 ai.·' 1"c:l'r.!• como a rapu.lada lhe chama'fa, e cuja 1•nme1ra 

~i1'1:; f'ªl~fd:• •la'::.~::d;i:~dd~C::~ºJ1•,:;:.do~'i% 
:~=~':~ r~,~~':i'a\~:~~m°P~~:r: :;:.=~~~~J~~~= 
e intalç.lo artl•tlca. f'9rJ1da e aacnficada depo1• o um lotar de 
admant•t..r&dor do wncelho. 

Thomu 1t0NSm nlo ao rnelou como actor e cont..111uou ~ndo 
p0et.a e t6Cltando ('rimOfOJ\amente a.a auN poe-.i., 

relo entruJo dr t~. deu .e o grando connkto tnlre ••t.u1l&nlt111 
o ruuicu. oonltlct.o Hngrem.o, em qu& ao prat.ic:\ram aclO• df'l hr• 

:~r:nlr il:~ iu.~: 1~:.~~: ~~;~~d~:: ~~:~"i·ªc~~~:~~~l~~~:~~ 
mat•m ao OIJ)lÇO que fica entro a. Serrs. da Eetroll& o a do C&rl\ 
mullo. 

Dopol"•" academl& parti& toda a pé pa.ra. Thom .. r,no ln1.ultodG 
entrar em l"l11boa.; o Thomaz Ribeiro ora o oommanda.nto do. com· 

~~~~~ :00:~;:~ tÜ~i~:=i~:~'fo:!:!:ª:: ::c·,~~d~udo.ntu que 
O apito do tontra-regm torvia de cornet.a ' companhl11 que foi 

du ma.i• \llacl1>Hna.du e da.a ma.ia 'talênt..ea n'actuella t'loltnta mar 
eh.a. q11e o brio ju'tenil a.olma'fa 

Cor.nrnanda•am as bOltea academicaa Manoel Pinto de Araltjo, 
qu" roa o lnicla•lor do mow-imento de exodo. • t~'f• o <"ognome "" 

Samuel Getb portuguu, 
Jolo Antonio dos Sanlott 

~~=~·. i~~::c~·:.1::,~~~r~ 
100 Mpir1t.0 re-.0Jucionar10, 
amrmado desde UU4.1, e qoo 
dOJ)Oia íoi not.abiliMimo 
ora.dor parlamentãr, o Ca.r-

~:r:Om'~ac~~d~n~~· i~~ 
guctt•. 

Dlnolvida em 1homara. 

li:sºr';ºn~~Fo~~~;:1:,r:,~~ 
lhAe•, ao tempa minielro 
do remo.-e que dizia ter 
muu.a pena de nlo dar M 
1enhora.s de Lisboa aquello 

1'h 81HH• #tltJ#'/rO q•••A• • ,.,.,. • l> Ja11•• 

brilhante ~pectaçulo da entrada daa ho.tA• academica.1 de ca.pa. e 
baUoa, traje atoda enw d...,.ohectdo o• e&pltal,-Tbomu Ribeiro 
'YOltou a Counbra. onde completou oe aeu• e.tuJoa. tra'fando intima. 
amasade com Barjona de Frett.aAy que n1o era um poeta. maa e.ra 
um rvm.anttco no maia •ILO gr,•1 e •i·recla"ta como poucoe u be1· leu• da poesia. e eMa am•ude, nunca Mqueetda nem retJ!riada. de 
m11n.a mane.ira. oontnhu1u 1••r& abrir ao mQÇO poeta u porta.a ela. 
"tida onteial 

Recolhido $. aoa. Tondela, e •a•itando a etc11a009 a .ua rara.da de 
Gont.a., per aht, entre oa CQfdado. de !une< lonano admmiS-tratavo. 
c;0neobeu, planeou e executou OI eeu• voemu, tendo 11do para 
mim um encanto a viagtm, que com olle 11a, e ern que me Coi mos· 
trando tOdos os Jogare~ do,tterq>WI no J) Joy~• o na 'IH.lftNa do wwl, 
t.odõ4 os Joga.roa e aJguoe doa 1>ereonason11 entro 011 qun.e.a a ror· 

mOt&a Ar1nlnh1ut. 
Quo (lhnnluln. brlllurnto, quo ardente pa 

trlotismo, quo eon1.hnontelld•de atJcctha ti 
nhA aquo11n. ra11aa, tornado homem, a.quolle 
homom, ColLO alto tuncclonarfo e carregado de 

c..,,~11u:1~~e ~8;~~ç~~I tio diallncto Bca'fa 
com a C:&J•& o batina como com a ja.leca ' 
he~panbola e cinta encarnada. como com a 
c.a.uca ari•l.Ocr&UU ou & fard.a de minlstro. 
a41111~l'~ r•1·••· cuja '101 tinha tona quent..es tt· 
pec1almeote q111ndo a •ttuecia o impulso do 
pa.tnoliarno • caja r1ala-.ra ~ncanta.dora ee 
dHenlnnha·n em 1·braae. da J)Oetiça elo-

~':ti::o :'V~~~e.:r~·n·ta~~ei!i::d~ffi~~1:~ 
da 'f1da. m•t qu• nunca MQueceu o eent1meni.o 

r:e 1!b~~~~n ··:raç&:1~:. ·~:u~r11:e:::;1u~:u: 
coníe»A••• a. iiena de nunca t..er 'fltllO l.iaboa, 
c.hcpu emtirn A. capital, e o meemo rol chegar 
que unur. 

Recebido. ooino bom vindo, no Tabur da 

~o:4'n~:ritir~0d!~~1~'1:e~d:O:ef!~~;"!':n c:~1a 
dia HOgrodofti 11ovo1 dll molodlOfla hngua. por 
luguen, o oada dln. d(lllCObria encanta.mentoa 
1totol!I d. inelrlllcaçll.o. Thomn ll1betro llhi fez 
llltto do conrratcrnld•tlo huoraria com PI 
nhe1ro Ch1g:u, enlAo na pajanç.a do aeo jU'ft· 
nll engenho IH>Ollco. com ROOngoea Cordeiro. 
ou.aia enthu1tfut..a admir1tlor do mettre,com 

Juho de Ca.aulho, o digno herdeiro do poeta tfoM Cit1111u do &r4o, e 
com tantoa ootro.s q11e cercaum e.te ailmlra(lo o eAtim.a o cego 
"tidente 

A fama do attclor do D- Jop# 'YOOU tire•• de.e areopago de 
poet.u., a encher Li-11boa. a encher l'onua1t, a encher o Bru•t. e a 
entbUlumar Wdoe quaotoe nuam paf111ta.r no coraçlo o amor 

da e~~~~ em diante. a m1Mlo oomi-ote a outroa Liographos, qae 
nlo a mim. empenhado &ó em exca'tar tm remoto pas.u.do remi
maceoc1u do um tempo, de que JA hem pouco• ha que ee poeaam 
recordar. 

muf~ª.~1l~:u °:~~~º ~:~~!.t',ºh :0°:::1: ~n;:~·b:o d::i~: ~:fo~ 
Mu_ ent.r& Lllntae apt.ldÕ<!• brilhant.ea, entre tantas conqulst.IR 

~:v:1:~~.d~:.6.:~f:'t!m~~~:~:º~~~1:0.~1(ft:ª ~r~"~15:ori~~~~ 
cor. 

Vlram-o nas acadomlu, vlrAm·o fll\I can11~ru, vJram·o nos con· 
eolhoti dtt cor\la. viram o na. mal1 tielMtt. o c.Jl•tinct.a aociedade, 
nunca o viram naa emprez·'"· nu conl11anhla•, nos eyndicatoe, nu 
operaçõ .. de bois•, no JOgo do lundoe 

Decidida.mente era um lnbabll &'J.uelle tlfetincto rapu, que eu 
comecei a tonbecer ha meio eculo r 

A ••• IJ.4. e an.t. Bttu.U 
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Tho1naz Ribeiro' 
F u J~"'U110t•11tr 11'tOta 3! annos, r1ue lhe IJJot:rltt a mJo, i>fll 1m· 

nlt1ra '"'· 
E•IAI a ellc "" Dor da 111la. 
Era de11111ndo, e 1• a sua palaua fluen1e e colorid:i 1oronwlh• o 

di,linc·ll,~imo pnrlameutl.'lr, <1ue hoje é. 
l'inhn e•Crl(llO o l i. Jayrot. O emincolc poeia 11pp:irce1a do 1111-

pro1 il'-0 110 •ocicdac1c mnis esrolhida de Lisho3, com n sun phy .. 0110· 
rnin 11111i11111111tt\ " suo voz enc.ontuclora, o seu JH~regrino lolc1Ho1 e 
honrado rarMter, •1no u1le o iodo mais que A s~ mpathio <lo ro~to, o 
fieduc(Ao da \OZ. e os h111reis do talento! 

0 /J, JiHJ'rlf (Qj Ullt Mlt"Ce!tSO 

l1tt4'rario c1m· <leu IJrado' 
Tbomoz lhbe1ro 1111h1 .,. 

\klo r .. tritido o •eu IM>t•ma. A• 
ruontanh11\ nlh\11; rragutdo~ 
bruto.,, lorrrnth r1uJ1tt-. \hl~ 
pad1,. torrti:o~. 1l1teru; ui 
fe'I l>rofondo .... e rumoro""'o.&. 
fono•.., cn~talmu soutO.:t dt 
'ª~tanht•1;u .. , onciula11do ao~ 
hMejo, 11,1 orngtm cl~ primai e· 
ra, ou cstorrendo se no rur11rào 
1111~1rnl cl11 im C'ruiu, de,uu11, 
nhernntlnnwnli\ d1.worar o •1un· 
dro, nnde in dnr·fit o drnmn 
com O!\ bOrrit<OA do i1h Jlio e "" 
lngr111rns dn 1ra~cd1A 1 • ' 

Copiou do ,i,o. firmou ois 

ft11h1s, dtu o tom e 1certou n 
tôreR IJrOflrib. 

O p1~ma, c1ue 1bnr1 no 
roraçào. firma~ "'t n1 mtmo· 
na, t quando o putla, connM· 
\1Jo, R'r11au eduuraulm,n· 
teu iu1" talropht ... , o 1uJ1to-
no t1iiru1au-il '""f>t'"M> e ma
tl\ilhr.1lu ! 

•:n1Ao º"' a1•11ltlU,O.!i ! - u 
os moiore•, nt3i8 c1ucridos para 
o 1•oci1n, erom ott nwno~ ruído· 
)10$ -11111 ~orri~o. umo.logrimo, 
en1 olhos rcminia. ! 

A in,tjn, til'lllJ>re 11rt som
l1ra, mnA l\tni11rr áll'rlrl, arud111 
- 1Httlt1 r1 ! - e tolltnndo e 11il-
1ando, rom 1 baba no1 drnle~. 
ahrou ••ao anrlor ítsltj1do. 

(h 111\tjc>i.o~ ... 10 blp1~.1dc>s com 'in1:rre e le~m horror 11 a,:u1, 
1-001<1 h! droph••ll<I> 

Tbomu lhbeiro, t•r•·>e·lhe 1ushf1. ergueu 1 nbtç• art1•d• e 
luo1ino...,, t dtitou pu~r os 1ovtjosos 1-;anhado • <01lundo t "' ' 
\an,lo Em fM>Uco Rlli! Je dob mtzts, a primfira e 1trandt 11ra~tm 
tio /) Jn.'I''"· 11r1tt11U·!it a st~unda. 

J:rn ,,1111ln1fo, rom l'gual t othusias:mo, rm Portusr.il e no IJra,11. 
f:ll•• uunrn 1't iníunou, li srmelhança de tao1os. que. lof(O noi1. pri

meiro~ lrng<.>" de urn:'l glorioli., rambalcinm c:omo t hrios! 
floi 1mr l.'i!lft e110t·o que ~u \'iujci 11ela Reira e :uulc1 por ló 1111u1os 

mezrs. 
~:11ro111rnn10 no1 c111 ensa de ,\ branchcs l10111c111 , em Torroit•llo. 

\l1rond1r11 llonwm, nobifü~imo c:aracter. e r·rl'IH'ÍlaHI e 'irtuotm 
Í31l1iha li t-UA 1 

l nt dia, n l:i de 1~01110 d-: 1sr.i, partimos para o cimo da Strrn 
da E,lrrll• 

J! .. 1rioe d11 nAo '" '''llit!.l tia menwria d~ 1homaz ll1bc1n•. tlii 11unh1. 
e dos pouro• 1iuc 11nJ1 rei.iam d'aquelles qut "º' '"""'"'""" 
nru, 

Quando cht8au10s ao'"'"· • l(rln1le rh•J"da, o wl rullla\a imm1· 
c-ul1du na t~phtra azul r n~ &llhna: roma a aura d1 mo0Lanh1. 
am(dl e ~fui.ar. Jesdobrl\ll»•"'t- I~ Ondu d• •trtlD&a 1 OO~S pfS. 
como IS ondas eoormts da 1ormtnt1, M>hJ1lk1d1c. 

Thomn R1be1ro decl1muu 1li:11n, bell"''"'º' 1 '"°"do .eu poema. 
Que hon.001es tinhlmo< dianle dos olho<! que vtaouru rehosos 

e florida.' 11ue en1hu>11>mo;, 1lt moC1d1dt' \ gora, no pendor do 
111on1e, no dech1io e.comgadio, 1111c se prtrip11a oobrc a grande 
11la. 'amos e.Irando ao. 11é~ u pcloln. 1lu de.íolhada1 e mortas 
1ll11sões. 

Tenho de escrever e.ias linhas e111 1e111po 100 operlodo, •111e nem 
11osso nssignalnr os passo• mais 1101n l"ei1 do Hdo do ~rnnde poela do 
li. Jaym•. 

Mos 11uem não conhece c.:in ' id11 iertnn t• íctu1Hlta ! 
·rhomnz H1beiro. com o su1 rulo !iiohda. e!l.J>irito Incido, e amor 

[JrtJ• de Parada de Uonta 

10 ira lia lho; sem lari;>r por mã<1 a• ltllru, qur lht drram 1an1a lut, 
tnirou pelo. urrats d• poh1ica. rum1ieu e abriu caminho 

Tnumpbou em Ioda 1 parte: n1 1mpreo-,,, no parl1men10. no 
~oro, onde. com os rrlampa~os d• •UI pala ira, t palrono solirilo do• 
dt~arado,! 

l "DCtU: e que mailo, 1>0is, .. , ltm ludo para M~r \tocedot: -
••her <0pioso, mão para o 11unho da tspada, inlenlo brilhiole e 
suggesll\ O: o dole supremo da 1~mpolh1a , 1111e aurahe u almas. e 
honra - alé para não ser rico' 

Moni. dt C.parica, 'f°'m 
)Ja1o,n,,~J• 

t'l Pedir:i. n. dlrei:~·io d'eata llcvilla • Uull1lo hto 1•at• ucrev~r urn artigo 
a tt•P'ilo de TI10.maa llihtlro, que, nh11fur111 como tlle, am4ra e lllmirara. 

& \lonte. perto d• Coita de Caparic.a. re1pondru noe o lllu1tre poe~•. 
declinando o rnargo. porq11e <' tru t'llado de ,,.ude 1;1e n&o 1~rmlula Ci• 

crnrr. 
rublicatnOI. por b!loc:' moh\'o u arllw;o • "'"rlptt> laa 6 a1moa pc"IO auctor 

,Ja l'Gqvlla ApCP.! de pron anlip tt'1n tc>Jo u u1 .. r de IC!ualidid" por· 
que ~ a jllita~ couagraçlo fena a um aruJe '*"'li ~·r outro poela. do. 
amorf'• dt1 l!otU l~mpo 
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Casa 011d" ua..'!e~u ' rhowai IUbelro, c m l'arada de Oout.A 





o MAR 

R
• c::w.H lllf\DO a M>nda l'hti1 d'~lsa1r1 \ rrdh o arrae:. e\ clama: 

-Trinla hraC'ns •. .\rrt1A ! 
tn• pesrador" dc•wn o velo, outro• prep;irom a pof(• e 

a1 redes. 
- 1·:· o mar do pehc. A \Cr o fürlurn <111c n Senhor no~ dá. 

1:· o Mor, o mar alto, rnlinito, llrO· 
11111110 ll'um e d'ou1ro lodo do bolól orl• 
e n1arulha n'um mo\imento eterno. 

() mu r um ser. Tem a sua tirtul.1 
çllo- •~ C"Orrentu. o Gwlf Slrtam e uma 
••I• proJ1g10,,.. ToJo tlle t '1d1. ;\~•tio 
du 8Uh •A"UH criamf:eH mais c1traor· 
d1nartas f'\ll'itenrias: r.wn:tro~ t ~trrt. 
110 lrnuto e •11hcmeros. que um 5011ro 
oi ,1 .. pcd•r•· A 's 'rze•. rebrilha e P•· 
rí.•rc 1111"' se drsru em biliões dl' p~he11 1 
rc•luwulo N>n10 a praia. infimos e 11rntos, 
l ftO i11111JlllC'4l\C1S, (llle nenllulllíl íor~·o Oli 
d1•slro'1. Por \ riu os Mntos, 1le Mlrlh· 
nha arrai;tnm r desptdaram, ll'vam, n5 
r~dr1t do-. Jlt:ooc-.doru. ~ada dettm 
n~m • rnurt.t>, ntm a tempe~lade- um:. 
d t4l.!-b fOH~l'a!tiofs m\5ltrio._...as dr Ctr· 
lo~ pt1\f•. qut «1u1 . i. dt in6n1tO.?>, tornam 
~hdo o rnar t u~uem como o dti-lmc>, 
l!l!taDltO rolo dt praia tm (u,lo. IOllD• 
fio. \l\tndo, rrtando rm horn1oo de \1d1 
e n·uma m•rc•ha mreM.1ntt. 

O ~for ~ • 11ropri• \'ida, trt11r110 " 
n1ortc, 1J111 lnb111ar 1>rodig1oso no fundo 
das ngun;i 1i1tlEtndns e amargas. N'umn 
116 ~oln do Oc('ono ho centerrnr(lscle e\ill· 
ltm ias-em Indo o mar n vido 6 inliniln 
001110 ll•us. 

Nn• enormes nortslu d'el~as, ondr 
o &iltnt10 e 'erdt e a luz coada lllununn 
lundo. de potsi• t sonho,' lo->t rrundu 
no m'>ltroo !trts de prodogio. 

Ji \lflm uma pra11. quando a m.art 
ba,.1 e tod• a _prnedi• nrirni. r>funin 
rada e polida, hra 10 sol. mo~1~ando 0111 
'itu; rlÍ>fllo~ de ~:irpro? A areia uulit· 
'ºo nog ltiul••· nasronra1idud1•; da 
J)Cdra, rc lu7.r~n IJOÇM, onde hnbilam rnil 
11ec1ue11os an1moes e plon1as ~ c;onrn· 
f(Ut'JO~ rf'rOtf'ff, fíl!JDSJ algas e lJé1\illhD8 lllÍtldO~, que de qualquer lOC(I 
íncn1 halntntllo. l'm pouco nn1s longe A nu'lr1•i111 rrbenlo, um par(net~ 
lumo no lnrgo, iodo o eco, se 1· 
110e111e, se e<hra•eia, e um pode 
ooro 1100 rnho >ohre a ai:ua ban
>tira e 'tr.Jt. tmpoalbando 1 .•. 
Yuma r.eJra moram srrt.sque lf'DI 
'"''' dr-..1i~J - minar. F. tot.la 1 
\ld• 'to caundo tunnt1s na ro 
rh1. n' indo. t "tpultando·se, em· 
J••rtdndo• '1\'0&. O'um lado eslu 
1 rooha poloda, rijo, rompoe1a. do 
ou1ro '1m a11imol minusrulo, infi· 
ftlO, tff'fillrtiivel. E lllU dtn \ CIU n 
onclt1eo1>enrdoolinnl esboroo"'· 
rom ª' entrnnh11s roidas, todo dn 

r.Cdllcado. Alai~ nrliante ha. um:i 
oaria lar~a temo a mão: pnrere 

deshob111da 1:1prti1em qu1elo• 
durante minutos. Pouco e pouro 
dos uritaro .. 1oem p<11es miud1· 
nl101 IO• tnume•. que hrinr1m e 
tt\Olutt1am na 11i;ua ac1uecáda e 

lo~o o hroro d'om caranxuo•io. r""ondodo wb umn l"'dr• - rlk pro 
1mo da <'4ir dos fras;ul'do~ - •111r ahrmdo a lt1u1z dr111ado. 01u1rrn. 
1110111. dhJU~dota. Como na h1rr11, ha •1~ me~mo~ halnto" u 1111'1illlO 
01tm. lduntico nmor: 11't1ttm•lll• 11(111110 1l'11gu11 011 no refito ;lo r>hrncLo 
CIH'On1r3 S(' sempre O egOl81l10 rl•r()z. (1 UIU .rombnle SCOI lrt'fWH. 

"11i~ li beira mar, nato po('aP prnfuu 
das, jll ª' ai~•• cresrtno, 1g1tadaA 1orl.1 
'·~· • dourodo• pelo sol. como rabtllo• 
d~ 11,:idf'~ Ontlt11n1 ltnmtntr. rom rf'.· 
nno ... n1t1tlit0s. Todo o mar t tbt'IO 
truma t\ll'lordmaria ,Mfa ~b 1 •1ui1h.1 
11'um barro, «IUC torta I' tjrtU,'I\ Í nclh 
r rtlHl'\idl'». '.'ltnte·M~: uma rrírc-~a de 
\llll, um pulular prodt~io~. O mt,1110 
h>ío, a rt•piroçlo do mar. •11 .. ll• •r 
f!.llAAdO t• h11n11do, ÍOrlti, iabl'.'ndn A UI 
fin110 ta ai~•, o ar que dolaia os 1mh110r" 
1 rm rarrr~odo de germens de C\ISltll· 
rt118. O rr.io do lerrn oo pé do oreauo ~ 
romo uma ossadn gig:anten t ~(lrt·11. 

O ~nho habi1a o fundo do mar :\o 
&tu 11e10 i11t .. cp!or11do do po!àhf'•' 1od11~ 
lo\ 1>hlntb1ai.-dbide os O>OD!llros 01'1• 
''1raonf1oano111 att aos que n"um ,lfen· 
rio t n'uma tKuridão proíunda. íonm 
rondemn1d-0~ a tt1ttttira tlcm:1 •~"'Jif· 
ram. Up<'r>m •.• O qun Que •in~ulu 
rond,mn1rAo • Que mlo:io trt1r1m for. 
rn111i t .. tran~lli. para 'j, crem nG "6hdllo 
e 1111 rt"'uNra? •.. 

~ qur 'e&lido~! que t1rmadur1u1 •:,,.. 
mintim, llore\ emplo, un1 r1u1111~ut'jo, ' º" 
~1~!~ 1:~1f::r1~1r~ci~~~;:~~!ª~~:~r1~~~ '~~~!~~; 
11 8IA11Ht' ÍOrmid:n "is C 11~ lt.U3!! Ôrtni15 OÍ· 
ren,1\a°", no mesmo 1empo ptsad.:i~ J)ara. 
dr ... rarrtµr ~olpti d'acha. torlam fOIUO 
n1ulh1,, •1.ttrlam tomo ltnue~. ltm 
dentt~ dt loietra t poolu C'Omo 1c t·pa· 
d••· lb um• <porha, em que, cre"'rndo, 
ji li•« nlo <rne • <na. Foirm rnl@o 
.ao 111111 1no1Tensiros que as pl11111•; 
e .. rundrm ~f" n'uma tóca alC trt"àrt•m 
nou fa&ra, alé disporem de outro ar· 
111,11Jur11. 

E us 11111111 ! lla pei~es 1n1cirnmNllc 
lllUt'&, tle \Crmclh«o. como \eli11lo, \iOleta. h1D\'30dO ÍO~O! llU·OS 
romu ruh1n~, como saphírllto, ttnwraldinos- e existem todos reitos 

de fui como soe .. Onde o 1111 du 
dia nfo chega. os poi\U lorilh.11u 
"ardtm. Alguns dei um t&tOrTtr 
dn tcrpo um liquiJ" 11h<1·phore
' tnlt <111e 1llumma o mar, outro .. 
trium na tll)ft• umil f'l:pt'tl4!' df' 
l1ntt'rna. t ha o~ qur. ~odo rf· 
,rn.. Ilido itluminam tm UffnO' 

A 'ida e 1 fecria 111111111~111 So 
o nrrnqu"· i,e a \'Orarulnllt hrutol 
l, t• rbnc:inn incessont«' o nAo da· 
i1111astie-m. cn<'11crio todo o oreano 
A 1rrrrira gtrarilo ! o Atlo111lro 
... rrin qu11si solido. 

e quantas rormas mronrtlu 
\ti• p.1ra nos oatros 1 Qual11uer 
mt"du ... .a .• qualqutr 11,ca t\lmtn11l,j 
rum cuidado nos dcl\I 11ton11u .. . 
lla um tru>ll<to. por C\fml'lo. 
«1ut Otus rrtou C"Om º'"' olho!!> n.o. 
m.n1lla11 1 



31\ BRASIL-POHTUGAL 

E que \Cmedadc nu que nos p:>rece rnonotuno ! A côr azul do 
oeenno ou verde tres1rn..ssado de sol. doirado :i t111•erlicie1 vae·se car· 
rcg:indo até a escuridão complela. t~ os bosr1uc.s de foros, os tapetes 
<1,e. musgos mBrinho:;, as algait, t1con1p:rnham sc1111>rc º' tons da luz. 
No11es surgem em 11ue o .orean6 6 enu'io de rogo. As rris1as das ondas 
debruam· se de oiro. ao cimo d•agua rcbe111am gol1>h~es de lume. Por
quê 1 Rnsla um tini mal microseo1>ico ou uma olgn míinitamentc pe
c1uena, pnra incendiar o mar ou 1ornnl o 11'cscarht1t vi..-o como o s.nn
guc 

Oli mas o sonho seria 1•er os fundos cheios de pesadello e magia. 
as nores1as, c1ue nunca mDo humana tocou em ''illn e onde ag algas 
agarradas ao-s rod1cdos nuc:tuam. allos de lrezrn1os metros; onde o 
Od10 .e o. Amor c~earam /ormns de prodigio~ oodc ílores trnimad:is 
de m!I cintas osc1l_lnm n um sonho elerno. Seres exoticos passam 
ntlun1111ndo - o peru• lua, redondo. e outros, com todi>s os brilhos, 
lod.::tS as. formas e rodos os tons. Olhos surgem entre o 'erde - o 
Terror espreita, o Sonho trnimndo ngil:t·se sem ruido ••. 

• E' t.l 'e.st~ octo110 t111e os J)C~adorts ''fio arrau1.·ar o seu sustento. 
!'\obre. a. mrus mara,'1lhosa fé~rio ~ulr11rn pranchões de madeir3, 1·0111 
wu rarrapo rt0r ,·ef11 e umn nuserruna 1al10A de p111l10 por leme:. 

-A \ er 3 fortuna 'IUC o Senhor 11os d1i l 

H,1 L Rusrito. 

Versos ineditosº 
de Thomaz Ribeiro 

Ó reprobo! ó valente! ó revoltado indomito! 
com1icto heresiarcha, ousado Prometheu! 

gigante acorrentado aos alcantis do C•ucaso! 
bravo, em que scismns tu? que estás dizendo ao céo? 
- •Depois de ci, Jesus, decorrem vinte seculos 
e abjura do verdade o eterno Galileu 
ngora como .empre; ... ó bom Je;us, pcrdõa·mc ! 
não eu, Senhor! ... nfio eu!• -

THo~t \/. R uu~tRO. 

( 1) Estes \'\!1"3-0S- ror.:1m e:.c:riptOlJ 11.l º'~lbiiÍO ~m qut ThOntlU' Ri
beiro receb«:u Jc "cu irmiio 11 omphaç:io de uma pho1ogr.1rhia de seu 
('l.u:. 

Í: •~mpre agrndan:.l d1'r too1c>lhow e Alt;mllA• vetei é ut.il rete001°0,. 

\l .u .,.,lil B.ui"i.t. 

.\ n:!A~ldt1d" rl\.rh \'e~ aCc::iuçn o limite thu1 uouu t"aJ)crAnÇR•, '" 
n1111ea atongc o doit uoaa.01 reec1011. 

B &Obrtltudo ou ruu qut •O faa a po1iti~a em lt'llll.IQ de rl)\•oluçllo. 

01;14u• or. B1tou1.1& 

RttudAr e r.m~r o p-.11-1do ni\o 01>• im(l1..•dti de tt!r111Q9 hcmwn"' 1ln 
u1.11NW tempo 

CHRONICA MUSICAL 111 

C:um a lti1 cahlmos em pfooo Jnp1io, antub d;t ('1\ihi1.11çliu. 
Tanlo J>odia ser no Japtf? como na aldeia de Paio Pires, ilpartc 

uns pequenos pormenore,,. Sómcolc o :rnetor do libreuo, llliea, e !"O· 
bretudo o da musico, i\lascagni, preferiram o Japão por<1ue lhes fieou 
o cnrnpo line. 11 um llara pormenores de .scenorio, ''estuario o mist· 
<11·tctolf a prender a auco\·llo do llcspcitavel (com li grande). ao 011· 

Iro r.>ara d1síar~nr a pobreza do seu engenho com um3S extra,•agan· 
t'ias musicaes, (1ue os oniigos aprea,tlam de originalidades, oriund(IS: 
do Ja1)llO. sunieientemcnte longe para a critica se dispens:Jr do tra· 
b:tlbo da 'erifiraçilo. 

O libreuo é symboliro; visa clle • defender o the.e de que a 1·er· 
dadeim innoccncia não 1>ode nunca :;er maculada pelDs podridõe.s ou 
contados impuros da 1t.1cta sobre a !erro, c-onteodo em si mesma ener· 
gias para ao con1ru.·to com ns grandes forças da natureza, como a luz 
do sol, tr:111.srormar em 1ornu de si a 1>odridl\o em cxlmhcroncias de 
\ld!J, a lama em Oôres, n morte na immortalidade. como suprema fo. 
J11:idade. Conctpt·ão graruliosa, "agneriAna 1 lolbado de molde a en
•11mdrnr o criumpho de um genio, ou pelo menos a pcrnullir a c,·0111rão 
de 11111 talenlo. l'~ro desaodar de facto 03 consagrarão de um fiasco. 

1~· c:urioso <1ue os críticos de tiussi lod3 a Itália, e dos 11111i:; rarui, 
paizes em l1ue a /ás 1c.m sido encuuada, C41inm a ruudo sobre o h· 
hreuo IJ.'.lra pou1,nr o f'Olll l>OS1tor, que, com semelhante material, não 
lograria, t.l1iem elles, por mais levnntados c·1ue losscn1 os \'ÔOS da sull 
rnspirorão, npro,·cita·Jos parn umn bella obra de arte. Quanto a nó~, 
no nosso 11tre,·i01cnto, ou.s.amos disrordnr em nl>foluto dn opiniflo dos 
111ustres patriorchas, nosso:, rollcgb e mestres n:• grande critk:i. U 
l.'OlllpO~itor ê <1ue não ltvc t3frnto para esta 011cri>, como o nílo ten1 
tido 11ara tod:is as t111e se surcederam li Cacal/,.,.ia flusaarna. O li· 
hreuo. ri11artc umás puerilídades tfUO facilmente seriam subslituidas, 
é. essenC'iafmente mlh,ifa\tl e, direi 1nais1 grandiosan1cnte musir:i,•et. 
•:• c,·idento que o carocter de /ri.r, que inc:arno n lnnocencia, é pueril 
de mais nas suas exhibiçú-es; niio lemc;randiosidnde, ntio sens.aciona 
o symbolo l1ue pretende rc.Hei,tir. Ma~, ápartc este defeito, <1ue seria 
n·mcdiA\'CI, todo o entrecho contêm siLUações que mlo se difTerenrtuu 
muito de oulra.s, que um genio íulgeotc in\'totou 1iart' im1ulr ó A ric 
n íorma pcrf~ilo e rt11·ion11I do dromn lyriro. 0 L• acto ê "J•isod1ro. 
orrcrecendo 110 hrmno ao sol, no sonho de lris, <1uc se podcrin apro· 
\Cit.ar para lhe esl.t0rar o earactcr simples e fJUrO, na sc~nn da repre
"'rntai·ão e na dõr do p11c, lurgOi moti\·os pnra a in.spirorfio de um 
l1Jle11to autlicntko; np~nas o hymno ao sol roi raso1n1elt11cn1e apro· 
reitado. O 2.• atlu, 1>oré111, c•om n scena entre 0-sa"o. e lris, ti l11c:1n 
Nllre o des(ljO &(.lneuol e n 1rnrrza ignorante e immnculadll, forneceria 
11 um \\'t1~11tr as$um1)to para u n111 pAgina in1111ortul, se a lris g11 
nha~'IC cm grondc•za e o Oso~a perdesse em f)itgueira. No ultin10 
arto. o Egoi1n11i'J " bramir 30 longe, Clll'IUAnto alui do sol an conln· 
tio da lnnotcnci" irrompe nt1111a a1•othcose de par:tÍ!!oO ideal, t•, tli'm 
a menor du,·idn. um cl.inlo 1le genio cm lllirt'I e urn desabar de i11s.i· 
gniliuncia ern ~lnsugni. 

Helcs! todu 11c1uella musiqu111ha. Tão reles. como 3 horla de ma· 
gica, flue o sr. 11111.·C.'ini fci ~urgir cm torno dri sr. de 1..ermo. o 1lt:.-· 
falfecer 11'urtHi apotheo:tu de c.'OU\'h e rell(>lhos, enciruodos P'r umo 
corooç4o de .&ira .. es animados a cordelinhos. 

A sr." De Lerma foi 3 maior vic.tima do desa.stre do Masl'ngni. 
Apoi<onou·se por a11uclle papel, •1ue lhe quadra tt0 seu foilio, rnu · 
dou·o e reproduziu-o com amor e ruidado. Se a musica c1ue tem de 
cn111ar ' 'alesse alguma rousn. a H." tlc Lcrmn teria ;anho uma lesi· 
tuna reronipensa llO!õ seus csíorros na saorção do publico. Se esta 
niio \'C111 justiceir~ . e porque, c-01110 o 0&a~3, loda a gente hrnd:l\ a: 
~rhe "oi11. co . •. ~bad1!Jlr'o• e c.ra radu boc:ta de cn&•ulir o 1fasc:agc11. 

Ooit rest:intei 11rlii;tas <111e enlrar3ru na Jt;s sobresaiu o intelli· 
gl'f1te sr. de Lucca e Pertlló uumo porte insignificante. OH. Garbin 
tem tontas vozes, í1ue não nos dei~n tempo paro c·begnrmos 3 gostar 
de uma. 

Em resumo: 1111 Tofca, um assum11tll n111i-mu~il'll' el, tr:uado com ia· 

lento e tanro e:c:ito c1uan10 era 1>0Nih cl obter: na /ris, um hollo fi l1ret· 
10, arogadu n'urna insignilicancin musical, <111c resvaln 1mra n nulfi. 
d;11l1". 

(•J 'fll•·le o numero anlc.rt()r, 
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Jvlouros na costa 
(GUIO"AR I 

Eu •o ralur 11 uma tartle de seh'mbro do armo do tJH 
O bOI dc:.tia rapido n mer~ullrnr 110oc·Nino.e11s p11qrnr111H 

IHl\'t'Of 110 po<!nte rellet"tiam·tte "''"' \ll1(íli.ond~n111es, dondo·lho 
mil tom 1H·obrcadu contra~111111lo 1•0111 us 1'tll IH1t•s ílc ah ih$•1lUI 

1•111u111111 rehfnlnndo na orfo do art.•ol. 11ue C'm refunada prato vae 
ole<dr 11 b•rrn dn l"igueir:i alt a roba do ~•bo Mond•go, 11uc lhe de
mora ao nortt 

fluart'fl' tra tnlão po'oaflO de ~uN \Ulto._\leio ceolo de_palht>í
ro"I t harran.i ,;rupa•íal!!- tru 'º'la d'urna trm1·la n1t>dt~i~~1ma. t\ • 
bf.1r3 Ol.it, tm (~nlr ÜO po,oaJo d1~pd~lU• tm j.:FUI~~ p1U01t~S-, l.! 
111ulhttf1r1, 11 cnanr1s. e al~n~ Hlht:.o.• 1lcJnJ[l\lm o~ olhos paira o 
n.ar 1~unJ1nJo a 'oh.a db barca ... tiue 1rnf1~rn f1rpdo pana pt .. ('a 

- t.h 1 <:momar m1rac 3!» Puru .. roroo rtl~nl.am, a d11er que o 
'"Udoe .. tt• J' \~m ptrll). llu por Ueu,, qut JÃ ht HJO a b.irc.a do mtu 
homt'm ~ •l'nhor '1artim Salreu. e l'~la 1;.tl11a d'tlla ioda a est1u:urr1· 
lha, e l!Ojt' llilO rattarl\ nioguent ao \ttradnuro 

1\ &'11111 fllhtHl JlMB urua eslwl1a cMho\u1 dos M'llS \utte annos, o 
re1<1•t111nal nliltronn Untes d11 .\111i111"1tflnc t•udo o brllro direito 1ntrn 
:u1 banu, •111e lll\estiam ro111 o('nnnl,1•1111111nnto corn n m~o esl1uenlu 
en1·os111c1u á 1r1111 re$guard:no º' olhoo1 dol'I rul1-u•111ei1 n•nno~ do i.ol. 
ljUfl lht ftlbt1n.c1Ha o rosto. (' .. tirando·lh1• n .. omhra ptl.J pnua 

- t:n1boras \O.:. 
dou, 11ut ltrtisa et'a 
•ltgrt. •:n1ram \Os 
em ('l'-1 n>uado t li· 
lto0. O mar 1•ar• mim 
e 1rairoriro l>t't\ou
ml:' oq;hl ao 11utbrar 
uni l>31tl 11'1q11ellu 
1><nedo1, ~ 1•or hi me 
Irai o noh o nn frota 
de ~I llr1, •1ur nndn 

~~Qrd~~ ',re 1;:~:re~~! 
t lllOUrtSt'Oil 

- Otnlf' \'OS de 
11,,:nmu t' >.JUiladt. 
Mot1 M:11 ... , t dt 't· 
lha .. Ao l•m•nlO•. S.. 
nio rortt~ 1'""101Uldl 
IM'm ptrlo o mar \O.!t 

1orn1r11 \f'nturo"a 
\'t'd~ O llU'U hll10 J.n. 
1m romo \ 11 111 #1,UflllO 
"rfmitr d. \Of;tt, 111w 
nAo ha VllllOllf':lrO 

rn11i$ lwllo nos ~fth."~ 
1la 11rn1:tdn •. \Ju1Lo,o~ 
11utr,t tu n~O:ol' • por 
a11u1 c1utm mai:!i 'º'"' 
CJUf'lrl 

-IAn!lt t>IOU dt 
tllillllf'l"'• \Ohtu 1 
flpltljl:I. U ntf fi. 
f"~1n rm ti~ 1 mie t CI~ muioi;. J~lliJ!.'1111 .. , t .... e .. cuid1dm Jil me 
"Ultr1m, 11ara 11ur mabo? 

Entrrmr111r~ unham abirado 3S r mbnrc'll\'OU1h1 ptt-riui:i A11in111' a· 
-.:e C\Lruord11111r111111<'nle a ~ce1111 da cl1C'#(n•la. Em 11111a rtlgoznrrn 1.k en · 
)tt1r1h•c•t'r. AllH'Onl os b.arcos 1111rn terra. t• d c·cl4•11m11 r&Sll,·tun·~e 011 
~ritos tl'alt·~rin de 111ulberes e rruw~·u. 3Judando º"' arraes e as com· 
JHnha~. 111narrando esp1b r pro1n,.. Lu:imuu h c11nas.1ras repletu li~ P'•'<'• tialt1t1.1nlh que Je borJo tthr1,111111•~rJ O!rl brnro .. do! que mel· 
hdott n·1~ua ª''° 0

10 pe1~0 st 1pro\lm1,11m tio! rtrurnJoi baltlfúf~ 
.l\ll1\1.1\1m ,_, rtdcs praia at11na. dt'-t'mbarf'I''"' os bom..:o~ alf'gr'"' 
da í;11na pro' t110~. e ~cgu.nJo 1 ltt <'On°'lut·tudm1n1 d'1quelft .. roJt .. 
m1rtan1t~. n de J1a lmham lucllcJo cum I• onda ... i 001le 'rnbam 
clor1nir a rl'I, t llnlO lhti. basta'ª p~r.- "'t'r Ít'hlttli. 

~fal o mando ~1h1r1 tul ltrtl 1 llA Hnlt· .. 1br1t-ar1 o. e eUt ~rn 
a japona t o b:irrtte ainda or\alhado do t .. tarttu da-\ .ondas dma, 
romo to>4' jri t'°'li' rP&t rn1tnd1todo a rornr1anltA rl~ rmn1cirait r4fatt 110 
tiudot'litt 1ormc1110~0: -S Pero (;onrahcii mo ,nfha, que me ' ºº A 
pique. J,ar~tu .. mc esses gadanhos do l'Oh\.tldo, nmn111t1c a mone10 tia 
l('rnura. •1ut (Ili durei fundo a sah·amei110. 

\no1ltrtra dr todo. A praia tirara d1• .. f'rta. O''º'º mareiro rt· 
frt'M."ar1. •~ nin tn.s: tinham subindo luguhres t ... oltmou, nuncia .. dt" 
pro11m.t ttm1~ .. 11dt. As ondac t ... padana\ airu tm pbo<phort~nlt.., ,..,.. 

f'UffU~ TttmultJl\l I ín>U\I IUJ da l.1m,>1d.1 da ermN.t1 roa~t.a Pfli• 
l'~'Ulh ftt>lai do portal.to \fnlo a.u1iurra\I ntoias. romo ot0luor 
dt" mu1to1 n1ufr1;zos ptrJiJu• nl 1mph1llo do mar cah1;1no.w 

'tnlad1 i porta da b.arr1C"a, 1b11;:.i1l1 um pon('O por un,, mutro .. 
r m01Jt1ro1 1mn~do~ 10 beiral. Gumni•r ""'"u ah S03.!nh1 u1hantlo 
n mar. ~ue rtbr11UC1\I IH'rlo. hlhn t.lt l)t'•rador não se lhe dau 110 
h'llllJO. (•arec1a flJ~diUlr. i' tt SUll almil flllll'<ORlld~ di\8gJ\l'I t'nt rnl~n· 
1~·• •OllhOA, na realisaçõo dos 'lllat& tt'!!Unura Ioda a sua \1dn. 10t111" ª' tiUltfl arnbirões d'nmor e de \Cllluro. Pero Vai merec:erng1rnh11r lhr 
O l"UtGÇftO. 

llrmcnram rorrtndo 1>el:I areia, e muilA \Cl a mesmit \Ofrn Ol'i 
º"'ll11orn • 1mboi lleu1om juolof na t~rtja. implorando a proletrlo 
d1' m:i para o~ nautas, •1uando a~ barrlh 1nd1uam no mar lar.(o\:O. " o 
'rn10 o.allanilo a ira' h .. 1a, ra11.a tr~ut'r na pr111 os: grito~ e o choro 
d~ .. mulhttt' a bradar nu .. trmmh1. O mhmc> na11rra$iO o~ torailra 
orph.tCJ'"• t b rue~ma:s ma.cr;oa~ 1rao,form.ara 1 Hfüade de 1rruii•· .. 
n·um amur pun> e. !toanlo, 11ue brt\f' ante o altar o~ ligaria 

Tinham rre..,c-1do jun1os, t 10 trtpui>-tulo d'um1 tarde de mt10, 
qu1111IO Dll laranjeira~ tr:rt nm, no .. •ll~urtrlf~ t c-houpos. do lfon 
dt'°'o a br111a hus.p1ra. inliilurando tM:Ollrh e m'ne~lreis. parttt'ta·lbt 
111111,i IHlrO O azuí relel'hl do firmlllllf'HIO, llllltô dolrnle O et-ptt'!l:Ul{'Or 
d1t 'li.Kit. nu,1s sua\C o rrbr1Uio tf3 priua reluzente. N·eua tRrdl'. 
•11111mlo l'ero Jhe 1hssera 11u1":om1clo: Rrno ie Guiomar, a sua alma 
nc·or11!ir11. e ndn·inh3rn r111e 1trn1b1•111o111111Hn rom um umor cap1t1. li<' 
to1IOK O:ot PílrtlliC'iOii. 

A)(º"' •ntl•>a elle tm naus de t:1. 111•1. ll. João 111 e o seu <uublllo 
C';1rlo1r1 \ lmham . .,e aju .. lt'll111,ara tcuar1l.1r o mar A tão t'\C'tldt ma· 

,:·biades. rte~ e i.f'· 
nhores do C'Ommerno 
das lnd1a~ e dl) ~º'º 

:~~"%;,, 1d:!':id.3~~ 
e mareanlts 11ara 
lhes eanh1r • guar· 
dar h rorelai.: 1 IAO 
m3guouimo!l 1,enho· 
ru bem se ll1cs dova 
ago ra 1los amort•11 
d:oma pobre rapa· 
r1ga. 

l m dia \1Cra111 
homem~ d"armu de
EI Rto, e Ptro \'u 
foi n'um '''' 1 ti· 
011oho de L1;bo,1 11 
11,gtmado como •r 
~;,.. um (·r1m1no .. n 
tntrt- llDÇ'I& (' ("M'O 

pela• de >Oidodo., •· 
depois t:o11bera llUt' li 
le' aram pMll bordo 
dos n1w1otc 1lu l'rutt•i· 
ro. Elle um e.lia \Olln 
ria. Crenlf• no ltu 
amor IJtnarJa,a o 

de>Ç;°:~t.d. ..., 
"t• pto'4l1mtnto .. 
olhando o ttu quo• 
amtar•'• temporal. 

Guiomar oio dtra por um \Ullo 11ut •l' •JJrO\im;,1ra lenlan1tnle . l:r •• 
um r11p.a1 íortt, ~padauJo, \t"alindo 1 r.tm1?J1 e o lngo_ c..tfl·Ao d11,. 
11r .. ca1fort~. 1--cnd1a lhe dos hombro11 o s;ablo de marinheiro. e o cfl 
JlUl cnh1do para as 00~1as de&<'Ohrin lht' o roi.io de ÍC•\Vtfl gro~srirfl!.:, 
o~ olho~ ne~roto e lmlhante5. 

Ciuu 'ºi sonora, uias l'Oll1 um h•\'t' tremulo ffe commorão, d1xm 
l>Dr3 11 ra1111r1g~1. 11ue se trpul\rn t•111 iOhrei.nlto e dera um pnsso 1u1ra 
A 1•orto :-Tende_·,·os G111omnr. nllo h1jtrn• medo 1le 11uem su ,·os 11u1•r 
parn 1oornltora. ll 1~ero de ru1111. 'º:ii•O t'.,c:tA\O, iem espuan\·a d.: lo1r11r 
11n1ortc. 

Ot1\li mf" Lopo Salttu c1ue J'1n>0rh nilo f'u1Jo, e a \'Otsa mJr o 
th··· li• Ptro \"11 sou. dt<p.> ... d•, e ptl• r. •IUtlht dt10, JUl~U·nl• 
1IOllt1., 4IUC '""ti hpo~. 

-\ ulo a S,llnaz qur strt1 .. minha, alllbou omaartbo Olhae (;,,. ,. 
mu lJUt' l)(1r Hh me ptrC'O. r h1,trt1 ,m,.'1nça 

.\h,..n1rorJ11! bradou 1 rapan~~ t m '•Ole.110 tro,Ao n 
homh:t\I C'?"lrtpitoa.o. e o 11.s:;mu·t'1ro dr .. tnr11dt-ou se filrio~ rt"c·ur· 
' 111do os 1unhe1rae~ da co"'ª· e 1ar111l11ulo A r~u~ da ermida 1111' 1111 
IUl\ido ftht>Jll\'A ao longe 1llun1111ndn ,, .. 101 lt\ldos rclarnpmgos da 
lro,·ondíl 

l.01>0 ~alreu desap~rectra. l'arcria •1ul' a 1er·ra i,C abrim t• o 
de1iilH'llht1ra no ab,·s.mo. Gu1ornnr julg111,1 ler '1:110 o proprio Hrlzclml 
mi «• o hrolho dó olhar com <1u1• • li11•a, t ai;ora, J•nto do lt11u do• 
irmJo .. ·~ur dormiam soctgatlo11., rtU\I dt,Oltl um credo tm ao1 
tnt11u1n10 d tnfOntro â ()l)rla, tranra1la r1janlfntt', 1 lornttnt.1 ru.-11 
rnihri\ trida. 
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Correram tem1H:is, e ningueni n1ais cm Huarcos deu ºº"'s do filho 
rio Salrtu. Diziam 1111e fdra cap1i1•0 de mouros uma madrugada em 
tiue sosinho sahir11 ao mar n'um e.sqmf•!, cru demaod3 d'uma rust.a 
11ue úera 11er10 despe1ar o l>ordo. e )l•reci• ser de perros de Moi· 
rama. 

Pela calladu dn noite de Natal d'aquelle auuo, alguns rapazes de 
Buarros recolhiam d'ou"ir a n11s>3 do gallo, e de restejnr o deus me· 
n1110 1Hl5 egrejas do FiE,rue1ra. Ao chegarem ao aho do outeiro de 
Sanla c.itlu\rina e notes de iolestarCUI C:OJU 3 dest'ida da ladeira do 
lognr' pararam surprehendidos porque um clamor de \'07.C.S amictas, 
o rebate. do sino dn ermicln, o clarão do lnccndio das barracas os 
3\ isava de fluc na suo ausenc1a occorrera quol<1uer des&raro. e ~ue 

~:n11~11~~!d~r~or~\~:,:ed:~~f1~c,1~::~~~id~.c~~~Í1!~1n:i~~o oo~~i~~~11<j~[~~ 
11ro' iso a meio das velhns historias do preFepin, 1>or quah111or camH1 
<1ue não podiam por oro ad1,·inhar. 

Callou SC O L1nibor que rUÍ0\'8 acompauhaudo as 1~3' dos fostei· 
ros. rez·se o silencio solemoe das grandes oceasiGes, e d'ou\'idos 3 
escuta, olhos rhlrtlndos procurando en"<ergar distnnle, tiuedarnm·se 
attentos ao ••pero ruido da pelei• que sobrele1a"a ao rebramar da• 
ondas nos íraguedos ao SO!JC do lllOrro do fortim. 

-Mouros na costo ! lluuros no costal 1trílou de longe um homem 
que 'inhn rorrendo para a 'illa Aq111 de El·llei •1ue nos roubam as 
mulheres e filhas! 

- Mouros 113 C0Sl3. re1Jellu o sru1>0, (' UIU tremor iU\'Olunlario 
s:icmlio o 1•oraçào aos rn:üs v:1lemcti _ • 

- Saltanun em terra, dizia o homem que thegára, e parliro do 
carreira. Silo piratas do lhlf, ou r•oei.'11dos argelinos <111e salleam o 
logar. Aqui de El·llei conlra os perros ~'Alcorao. 

~\' ht7. do inccnd10 destacam-se 'enuclbas 110 fundo negro do ceu 
ll!l ' 'elas latinas do cha\ eco. e nos cur' os b:i.teis a bicados nn 11raia 
emhuc-3\IWl á prc~sn os mouros rartíl eolheito do '·art1,as. 

-A elles ! a cites! gnLavn n1cltre Mnrttm, tiue outro n4o Na o 
mensageiro du n1á ºº'º· 

Ao rebate acud1i1 tio íor11m n ~oldndcst·o, e um art:ahuseir-o ao ou· 
vir n algBr1l\ ia <lo arrnes dizfa·llae zombando:- \'mdc d'ahi velho 
trislào desnorteado, 531,ar dos hnrcns da Motrama a tia llntes. 

- Santbi:igo ª'ante! gr1CA\'tllll os soldados. e animado pelo e:\CID· 
J)IO o ranC'hO de pesradores aeompanbou·os 1u1 inH"slic.la. nuran o 
rnmbor a combato. e no fortim tro1nam os tiros de bombarda dando o 
signal d'ahirme ao po•oado. 

Ao cl1cgar ri praia o piquete de sorcorro ia já forgoochavecomarro
•1uino. Alguns homens mortos jaiianJ peln 1m1.1a, e ao clarão do inccndio 
d1v1saq1.-se a tia Hrites praguejando, de punhos ('errados 1>aro o mar. 

- llaldllo sejas 111, Lopo Salreu, 11ue scr\'iste d'es11iao aos rcue· 
gados. Era elle quem os guina~ \'i-o ao rebrilhar d'essas rogucirns. 
ro111 olho> de 111;\e que 111\0 se 1llude111. llaldi10 •1ue renegas a leu 
Deus e patrin, s-0 1u1m ser,•ires o odios e \·inganç.as. 

Soh::mnc, magi:sto!ia. IJritebc do lf:uo parecia a Ju:,ti~·a im11ondo n 
dura sentt•1u·a no lilbo ou1lfadndo. Mestre .\lnrti111 rnl1io·lhe nos lm1 4 

\'Os. e os do1S ''e lhos e~magados por tamrmha \'ergonha e denenlurn. 
escondendo 0$ rostos, solu~n,·om 1rislementc. Logo ali se soubeeomo 
rõra o ai..allo comlnnado. Lop0 pilo1nra o• bateis por entre as pedras 
do eonal. e o desemhi.rque 6zera·sc o s,nh·o como em terra oonqu1s· 
ll>da. Se o destroço da lucta o~o porec10 considcra"el, era grande o 
numuo tle c0p11\·as. As mais Llell11s raparigas rle Bunrc.:os tinb:un sido 
:~~~!>ad~:~~/:=~~~orílo. 1.nmuria\'8m \(•lhas e rnchopns oo llC:nsar na 

Alguns homens amordoçaUos. e nmarr3tlos de pés e mãos inm no 
c:hu~n13. eJ?ilirados nu runiio do~ e~i1u1res. e breve acorrcntt1dos ao 
banco dos reme1ros. a golpes d'nzorrnftue iriam nmldizendo a sua \1idn. 

~os broço& de Lopo, 1lesma1ada, Guiomar íôro Jeucla para os bo· 
leis. Em 'no a ou,-ir1un rlomAr soccorro. Pero V1:1z onda' o longe no 
rrota tio érnrieiro, n ttua \OX não 1.>0din por elle ser Ou\ ida. e 1•erd1a-se 
confuudi1l11 com o ruitlo da 11elcjn. e do (111ebrar do mar no areal. 

C.1p1iv3 1le mouros. promettida eogo do lroirilo do rent~odo,. 
misero Guion1nr sQITreria at·crbo cap11veiro. 

- Allah ê grande! Malditos os perros nuorenos ! 
,.\ss1111 llrada\'a o ttrr:ies gr:mndu10 no \er n \erga do traí111ete des. 

or1-orodo por um 11clouro. •ruo o cortara pelo t~rço. A \'Cio rasgon·se 
d'al10 n bol\O. a o b:irro ajoujado com o r.cso do rerrepo "e10 a '"uto. 
rab111 '' rc., e o m3r entrando lhe pelas a1 ictasqua~i" fazia naufragar. 

Amauher1a, e ao pallido tihor da mndrugacfo <lesoortmn,·auH~e 3S 
cruzes lle f.hris.to pin1ados nas ,-elas d·uma nau halendo 8$ quinas:, e 
rm ra(•ido s111grar crescia 11 olhos ,istos o rnllo do bojudo e potente 
f(•lcão. naveg1111do cm tom de guerm. mostrando o acerado es1>0rà0 
do gorio, o solrlodesra o postos nos castellos, a marujo aos cah-Os do 
manobra. e horiwados para o ah·o, desbrurados das portinholas do 
alcororn e de sohre • moreagem olooga,an1-se as holodo• dos espc· 
rM e ralções da hatena. 

Outra hnln arromhando o painel dc•mooiou um pcdrdro colon1-

hrulo, matando a1gun~ negros tripuJant1:s. - Allnh e grande! in,"oca
"ªm os arabes brandindo os alfanjes, as lan~·as e rtgormlts, arros1nndo 
o abalroar dos J>Ortuguezu. 

Com e1Te1to, o bre1'e trecho • nau de Christo que rhega\'8. O 
choque roí tremendo, e meucndo o gurupcz e celndciro peln enxar
c10 grande do mouri$CO, deilou·lhe no cha111tcu um golpe de gente 
decitlida. Santbiago ! bradavom os guerreiros, e com fu ri tt de "leões 
rebatiam a ferro e fogo os infieis. f'uz1ltwam os ml)sc111cte1' e al<'An· 
zias. resoa1'om os gor11es d'csvada e de machado batondo em cheio 
nos landcis e nos escudos, e as pra841S ululan1es respondiam ao ge· 
mer dos moribundos. 

D'enlre os nssallanh;s dislinguia~se um marioboiro, ropai robusto, 
le• morena, 11110 de 11eito a de•roberto e de machado cn1 punho abria 
larga brecha na mó de piratas (1ue acudira n deícndcr o chapiteu. 
Defrontavam com ellc o arracs e o renegado, <iue \ enderiam caro as 
\'idas, tal era u ancin do seu \alente pelejar. Lá em baixo por entre 
as malhas da xorreta do porrro echoa1am os gritos dns capli"as. 
- Chri~to avante 1 clama''ªm M desgraçadns nnimn udo os combn4 

teutes. 
O nmlolote pareceu reconhecer umn \'OZ no meio da. grita, e \'i· 

brando ás rnffos ambas um 111olpe que rendeu o capacete e o craneo 
do arraes, g-al•ou d'u111 sallo á lolda, e arromliou o 'adrez da eseo· 
11lha. - A mim~ Morrei e quchrní estas algemas. Sah·a n tua noh·a. e 
Guiomar encri;ica, desgrenhada. sacudindo os rcrros ajoelha"• aos 
pes do seu nohre derensor.-M1lagre 1 llifogre! hrado .. am as mulhe· 
res. Bem' indo i:iejris Pero Vaz. 

Os, mouros inm de 'encada. F.stirados, re.riJos e mortos 1>e.lo con
vez. Jaziam nmi1os da companha do na,•io. No castello de próa aindo 
o combate nlio !iodara. Cercando o renegado, que para ali se ac.ifhcrn 
pcrseguid~. algMs hra1·os deíendiam·se rijnmente, fazendo "oltar 
atroz os ~rluguezes. 

Pero Vaz correu a sorcorrer os comp:whe1ros. Com um rugido de 
fera, uo reconhecer o rfral. itH"estira com elle derrubando-o. la des· 
cer o iunchado n dar-lhe morte quando u111 grno de Guiomar o sus· 
pendeu "'.""""Puro nl\o h~damneo sangue cl'esse vil. Ueiue-o ás j11s1irru: 
de El.l\e1 n 1111ern perlenN~ o rriminoso. 

O ror~11r10 rcmlera bé dc1lois de lucta porlinda. Liber1os os c-apti· 
vos, n~:orrenttulos os- 11risio11eiros, e entre elles Lopo Sofreu que es· 
hrrt\cj:l\3, 1r:ua:-por1ndos 1mra bordo. a nau clms:tã descro,·ou da 
borda os 1ir1lcos 1errh1eis d'abordagcm, e \'elejundo para o largo 
Gbandonou pcl.1 póp• ardcnrfo o dc•maotelodo casco do ehaveco, si· 
ni~tra almcnnra ass1gnnl&ndo íls 1>0,oaçõ1•s da costn como se cumpria 
o real seniço na fro1t1 de ti-Hei No~so Senhor. 

N'tu1ucllu tempo ut-3\:t•se mnig de olm•s do que pafnH3S. Com
bater e destruir mouros e gen1ios, e to.da a raça proter,·a d'infieis, ern 
umo empr""zn mcritoria. 

O cap1llio do nau í<lrn educado como soldado no rude lidar dns 
JJrtl\'8S mauritanas. ne çruzeiro e.111 frente tio Fisueua 8\ istou o in· 
c·endio e ad1\·inhou a \1nda dos mouriscos Puxou IJaro o norte a go· 
nhAr·lhes barl:ncnto, meueu a uBu á rordn tndo o quarto da modorro, 
e ao ohorecer deu caç.a no corsario •·1ue fugin capwrando·o sem de· 
mora. Fdr3 neressario o concurso de tantas c1rcumslrtncins impre,is
tas paro C'l1cgar n tc111110, e sah•or a honra das caeho1>as. 

-Alegroe•\'Os, raparigas. ditia o c:111i1;Jo acariciando a barba <1ue 
lhe nh'eja''ª sobre o nrnez. En1 bol'I boru llo,·ei:S emhnrcado, e por Od\'O· 
gado tendes alsum u nto rt101a-niouros. Es1t1 nau ê da nrmada do mur 
largo, e n mais afortun1.u.lo d"ellas todas. Acostumada n \'encer frau
cezes nunca tente.o esenpad1as de Mafomn . Hoje meftmo ireis po11s..1r 
em terra. alegrar \'Ossos amores, c1uc de,1em ter soffrido hoos cuido· 
dos. Anles ''ereis como se faz e~empfar justica. E' lei de Deus, e or· 
dmrn111·• de Su11 Allezn 11rcnuar os l>ons. e rastigar os mãos. 

Ofiiciaes, soldados e mareantes. enchiam• 1old11 do galeão, juhi· 
losos 1>or mais um con1lm1c. ainda c1uc. de 1•ouro 'ulto, pera <1ucm 
fazia a guerra por oílieio. 

-Pero Vnz aprolimae·\'O&. Por H1lcnle \OS te.nho. u 1-:1-llti por \ÓS 
é bem ~cn1ido. l'omae a milo d'essn rapariga, de Guio111ar que me 
dizem vosso desposada, e só clh1 \OS ~aberQ dar o Jlrernio dll \lctoritt. 
Padre l'r. Gcrundio. proseguiu voltando-se parn o rapcllBo da nnu, 
um rrade ,•elho e rubit'undo i cns::ie-me estes nrunorodos que 111ío han1 
mister de bulla ntm dispenaa. 

- Et ego ros conj11go ,.u a11ctorillltt q11a fu11901·, resmungou o írndc 
matit'.'iosameute. llomens do mar que t:ute11dds de tudo. zomh:tl' tio 
meu lntim. que sempre \Ole mais do 'lUC os ''ossos rasnm<'Utus á 
modo de All'on;o do Albuquer<1uc. 

-E agora. ordenou o cap11tro. o meirinho empunhe a 't'tra. e 011 
tais do VC'rgn, que só dá cl'estes frutos do inferno, eníorrao o clfhe •" 
a ralé d'c~sa mourismn. 

-Jus1irn 11ue mando rozer El-llei Nosso Senl1or. 
O corpo de l.opo Salrcu balançondo no 11enol da \'Crgn ria mescrn1 

pagava o largo rol de suas culpas. 
1.i11hói\. 
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do 1ua ••6; e finalmente do1 boatos mait ou meoo1 foodado1 de allianc• 
entre Al du1• podero4..At naoõe1. 

cõe. Q;oi\u~!1d~ '::b~~1~i~l:ºa~~ ~~:r1~ 1:~"!!·~~ 1:::::. :tl ~':~~i 
cbeaarem i temperltUf'll d111 rompÍl'OfJOto? E' difticiJ de O prever de.tde 
j6. A lnR'laterra, com a allianc.a ou pelo meooa com a amiaa.de da Alle· 
ma.nba, oeutraliea 01 e1fürça.. do• 1eu1 inlmia-01 no condne.ote e cnoat 
i n.Ao intiP..rveo~lo da Europa póde A 9ontade regularinr a ClUÔ.tAo ma• 
tna d.a Afti~a do Sul, em quo nlo '6 todo• 011eu1 recurto. mu oa.noT 
propno nac1on1l ett.lo empenhdo1. Por outro lado a Allemaoba, com a 
altianoa ou oom a amiu.de da Ioclatern., lucra o ir augmenlaltdo ainda 
mai• o •Cu irnperio C()lonial, •obre.tudo na Cbina, onde dentro em pouoo 
a 1illiaclo do• "ll~mlle• aeri preponderante. Maa aind• tob e•te. ponto 
de vi•ta, 6 a lotlaterra quem a 00110 ver 1:aoha melho:rea vHtaseo1. 
PM um lado, -.fadando a Alie.manha a e1tabolocer·H tolidamente na 
China, adQuiro ali um alliado •oruro e valioto contra a RuNia. CQ,Ja 

:,0~:!10: t~ci~::~:ª!far=·~·t~t:i!,O t!1:ti!\"~it.8 le~e!~~'a i~~~~ 
terra para a eonw~rvaOIO d•ette. e ainda n'ette cato o favorecer o Jmpe 
rio no e.xt.remo Oriento 6 toroar mai1 necetnrio para ello o acoordo com 
o RPino Onídn. 

N4o 6 diffiail de predr que a tituaelo d11. Allemanh11. para com a 

~~~;~~:~~=n~~·~~r:~c:n::~~:!4in~:fo ~~f~d!~b:;i::un C:fo~~: :!~ 
tra tl'ldo1. nlo ci.xc laindo o aetual alliado. 

Foi, pon1•ndo n'esta 6\leatualidade, que elle ainda nlo ba muito 
travou c.om o Re.ic!b1Utg a t.lo acirrada luctt. para o augmento da ma.ri• 
cba de guerr11, o qual 1dinal (oi votado pelo parltmento. Atu aerA e1le 
aurmc.nto. apetar de todo1 os aacrificio1 que Mpre11ente para o contri· 
bniotc allernão. 111ffielento P*"ª dar ao imperio a indepeode.ocla º°'ma· 
raa, indi,penaavel te elle quiaer pre.eind1.r da &mica.de ioaleu? Nlo o 
orarno.. Nfl:m sob o ponto do vista d&1 macbio&t d6 ~erra, nem tob o 

;!d~~'d:o;i!~i~º:,.:~~º!:~r:'a Ã1~=~~=~=3~!~':°. 1~~::;~,'; 
::!~:!m11~:~0~~0ir~.:!i·._"J;!. ª:o~':i1~.~·~~·~~':e:::a!:1lu6;}::t::~r: 
ri V&"•· Attm d'iuo, por mllit oreditol que o R~ichtta1 vote para novu 
con.sttucqõe• navaet, 6 lodi•cutivol ariorna quo uma muinba de guerra 
nio 16 improviu de um dht para o oulro, poia do factorea ioditpeot&· 
veis para a rua formaolo diveraoa olemeotot independente• da vontade 
~rm~~~:' =~~:~ :mpºa:s!d~~iY::r:·:~~::~1~º d:' c!:r::'::l: '!:':=: 
t.em as oq_ulp.,en1, ote. 

Or& nlnttUem di'A quo a ro1J?eiro d'eatet doía requ1J1tot, po" tmun• 
pio. a Allemanh t flja muito Cavoreeld1, e 1obretndo que H poen 
comparar com • 1 n1laterra. 

AHim paí1, a política c:olooial teve como retultado para a Allema· 
nha o faxer lhe perder a liberdade de M!Çlo interaacional. Pouoo mait 
ou menot o q;uo custou A Franoa a acqul1lclo do vuto imperio u i trama· 
rfoot Que boJe po'laue. Oovo-lbe ftntns outra• bumilb&oõet Fuboda o o 
irr1'ouctinl aot•o:oni1mo com a Italia no Mediterraneo, por eauM do 
prot~otorado de Tuni1. 

Ma• a .eitu•çlo interftll d1 Allemaoba, ao findar o eeeulo a.a, 6 ainda 
maia incerta do que a tua 1ituaolo ioteroacional. Ao me.001 a etta u1· 
tima pre.•ide a vontade firme do impe.rador. No interior, por6m, oe e.lo· 
m(l.otot perturbadorea do actu"I utado de ~dq cada ve.a H amonto.am 
mais. JA (tt.IAmo1 001 orogret101 inquietadl)ret da democracia 1ociAI. 

~:'o~i:;•:;:::Ae~~l'o ºdf:.~\~~:t; :x~r!r;!i~~foO:x~1;:::!~~·;,,~~::: 
r i11:no e pelo• pe&ado• enca.-.o• da DH armada, a que a Allemanha te 
condemnou pela anMnQ.Ao da Al1uia·Lo~na.. A e1ta1 cau•u de per· 
turbaolo interior ha ainda a a~e1ce.n&.ar duaa out:ra1. A primeira é o 
aotaconi1mo economico. priocipalrrumte na Prut1ia, entre a •Jriculto.ra. 
repreaeutada. peloa arande• 1eoho~1 e proprle:tari.01 d11 provinciu 
orientaet, e a indu1tri1 e o commereio. repre•entado1 pelat oovat íor· 
~· tociae• , a que a runda.clo do im~rio deu tio iaeepci.rado impulao. 
til.o interenea oppo1to1. irreeoncilíaveb, impo11ivei1 do coorraoar. o 
cuja rivalidade reciproca 6 tanto mait embaraç01• J?•r& o aoveroo, 
t~~':f.°ta~ ::~~i:;; ::~:il;~;;·~n:e~~ªdeqrue~o Reacb1taw; quer no 

u1ti: .. ~:~=~~e~ª~i:d~8a ~~r~fi~~~u~~.\~1~~~:0,:p~':!~:~~p:i~: 
aoci&.li1t.a1 tanto oonttibuirAm para enJrotHr a corttnte opp01lcionina 
denuo do imperio. D'utie• e1ct.Dd"lo1, priacipalmeoto dola - o proceuo 
Stémber,g, no quaJ, além d0 um banqoeiro milllonario eatlo eovolvidot 
divertot a lto• fü.nccioriario1 da policia-ft a fallel"leia do banco Spielbl· 
aen, na qua1 apparece envolvido t.ambem o barlo do Mirbach, grande 
dignatario da eua da propria imp4lrAtri1, cauaa.ram a 111ai1 proíunda 
impre111lo pelu monatruo1u revelaçõet que trouxer•m a lume. Slo um 
ve:rdad.eiro t>t11da•I doa ce.lebret eac.andaloa do Banco Romano e do Pa· 

:r::'e~~:r~~:ici:°!C:ê~ .. ~ ~n:,~ a:::i:. x~;p*o ºeibibY:i!~~:~r~:; 
maia repugoaut.e.t e d11 bn:rlat mai1 dete.radaJ. 

AlllM, e nio obatante todat u maoiful•eôe• da aua grande.a e da 
aua foroa. 01 horiAOnte1 politicoa da Alie.ma.aba apre.entam•te º" &u.rora 
do aecu1o x:x e&rrogado• de 1001briat nuve.n1. d'onde a1:1:11nbll D6de irrom· 
per, ape.aar de todo1 01 par-a·raios do aufocracitmo imperial, teme.rota 
te.mp6atado. 

Col1'11ot.raa1 Paoao10. 



Natal 
Vinde n mim! 1:oi isto o que Jcsu• 
l ,m dio di!i.sc ah mansas crcnncinha~; 
E deu-lhes o bom céo, cheio de luz, 
O ulmo céo J.- \'tlhas crenças minha. 
Pois h.-.o mc,mo. tilh:is. ('U repito 
~resta .t1moro~il noite do ~atai .. 

Ho Ít•ta no infinito! 
Ouço d ••1uí o murcha triumph.tl 

Da• prece• cm revoada : 
Em cadJ lebio c.1nta uma balladu, 

E cm cadJ berço d'ouro, 
Embora muit.t 1-tcntc não o creia, 
A~dl .t poi»r um lindo anjinho louro, 
\ 1nJo cnhcz J._ band•> da Judeia• 
Como Jc>u>, lilhinho•, cu tombem 
Qui1.cro dnr V!" um presente raro: 
Mas por de•grnço, tudo, tudo é coro, 
Para um pobre, como eu, que nodo tem! 

,\ \'ldJ é feita assim. . 
No suarento r.Io Jc cada dia, 
.\lourcj3 o sonhador cm mJgo.:i ímmc:r~\ 

Como ncontccc a mim; 
~las tombem 'cm a dôr. não hnverin 
1-:sta mu•icn socra do meu Verso. 
Joias, meu, tllho;, quem me dera tC:l·a• ! 
Sómente 4 foda nzul d'umo chimcra, 
N'c;ta noite, o Schka, é quem poJéra 
0JMc um collar • ma. um collar d c>1rella, ! 
Para a Zulcika, o,\im t.ío pequenina, 

Falando froncamcmc, 
Nem mesmo .ci que mimo serviria ... 

Talvez que uma aza bronco, 
FranjodJ de ncblino, 

D cs.u que cm .anho, a minh'almJ arran:a, 
Impiedosamente, 

A ' garça' iJc.1cs J.1 phanta>ia ! 
Rc'1:t·mc o P•ulo: e p.ra o pobrc,inho 
A pen•• t<nho o meu castcllo antigo, 
Onde o noi•·ado .. 1n10, que bcmdigo, 
Dcu·me crcs li lho' puro o mesmo ninho! 
N c.s!tC. vôo \Crcno, ~7.ul cm Íórn, 
llatc tranquillo o coração de um Pac 

Ide dormir, a11oro • 
Ide dormir, 'Onhac: 

'OITedrit'.\•l.tJ 
f"-cl&.11•.s1d<l•t1.oratro ui.o 

Não ha no~mundo alc11ria -cm '°hrc•aho: não ha con
cord_,.1 'cm dts'ltnçoi~: njo ha dcscdnco \CM trabalho; não 
ha nquc~a >em m"cna; não ha dignidade •cm pcngo; 6nal
mcmc nuo hã gosto 'ICm dc$go>1o. 

F11 111.IT~ll Pa....-ro. 

A padenc:ia. é umu ar\IOrc cu1n raiz ~ umnrga, e cujos 
fructos são muuo doce•. 

A hypoerisia é uma homenagem que o , icio rende :1 •·ir
tudc. 

t._. ROf.11.1.roUCAULD. 

Othello e Desdemona 
O 11u1dro 'I"' hOJ• rtpr0<lu11mo;. e que e con.,dtrodo uma das ohros'pro· 

mJs do pintura hespanhofo, '"'orne do llum 1 da \ t'Oden1in dn< llellas Arlo 
r111c o recebeu como gcnt1l1>.ima dadivn do "· .lhm/uei do Fronco e de AI• 
11101lovur, tilular di•linrli••imo. bem co11heci1lo e ut modo em Portugal 0 110 
Rraoll. onde tem •ido altomrnte a11ulla1J1do1 01 11ri111ores do seu caracier 
bizarro. 

0111odo o sr. Marqut& dr Fr1nl'O fci a rompr1 do MJl>f'rbo qu1dro de llu· 
ilo1 l>ticnw para o oJTrrtttr ' \ <'1de11111 du Dtllu A riu de Lubol 1 om· 
prtoq htipanhola. d1i.ct qut O§ Hpllafi .. s.as u uJ rompatriotas o.lo t03-la~1a,1m 
ttr u .... gonrro>•ladu • que om Despanl11 01 rndl\ iduos maia aba<tado. 
quondo rompra<am H obru de arte era para ou tj(Oi~toramente u enttrr•· 
rem nos seus museus e ~ale roas ou p.1ra u re• enderem por mais alto prrço. 

OTHELLO E OESOEMONA 
Q11i...tte 4• M•llO• 0.1,.ln, otrtnc:ld• 6 A.c1dt.111la. ••• UtllH AflM Ptkl n 111.rq•n 4t Vr11tC• 

I' .. 
... mudo JUi-llMf'nlt_lereram ra"11;ados tJo .. io~ 10 ~cne.ro~ banquriro por-

"f:"~ que dolart o prnnr1ro e .. t.alJClt<imtnt~ dr to.Mao 1rti~1ito do .1u P''' 
::io UflO>a Obrà dt lrlc, OK»traodo 1i.1m romprebeaJer c1ut nJo t tn• 

ctrra o em )laltnas. •1ue raros podom frtciurnllr 15 gr.andt• ohrl• Jo arte. 
t,\~• ddtmon•tra a 1dm1r•rao pelos trab.1lho• de homens de llllento, mu •im 

'\ •• o ao puL11ro u 110th•r lambem 'ti ao e aprwal-u. 
i1tg' r~rea d'e.t~ •111.1dro escrc<eu o ~r. llaugcl de 1.1111:0 um notnbihhimo 

' O e que d t ilft\'arnoJ os seguiolts Jleriodo•: 

~:A f~ra de Othello. com a sua mn•tulerio de iro e.agaerado, é de 111111 
Ilia 

0
" ~deir•mtote drn1r.atoc1. ll~ndo ·._ rames do peoto C()m u 1111ha<, ,. • .i: 1°1 s _rhammtjaotes de ciume n1 que ••• .cr •U• \lthm.i e t>t• dor· 

.., ,..~:~~;~·.~~~" ••m que em ooobot, .cquer. lloe 1tr1•••"" o t>p1nto 

1,.8~ Gi:ut11 do mouro df811••·se do quadro e inth<I !l(lf<ll•mentt o momento "º que o arh•IA preltndcu rrproduzor 

A tinll 6 ell'ttllt1mente hnlhantc romo • dos pontorea dA t><0l1 h••pa 
nboll .. E' o .ol d1ro e 11dea1e dl ptn1n,ul1 que, d1ndo ' íd1' nór do. otije· 
cios. 1osp1r1 111uclle. 1rtistu torn1ndo-o. tinto ou mais rolomtu do que os 
ollliaaos. 

Os a«t ... corios no admira, cimente utc1i1U1dos, pnnopal1111•ntc um coo· 
todor marrhetollO que ac '~no primeiro pf11no Jo 11uadro. 4 d1r.:11:1 do e-,pe:· 
ctodor. Pode •• alo dixer, que o grant!e arabarucnto cl'csto e do oulro$ objectos 
que orno11.wn.11ru a <'Ornposoçilo, de1d1i um 1no110 da e.\ecucmo de parte ilo a1· 
t!UlllJUO pruU."IJJl'll 

A fi~urn de n.ude.mona_ nilo eatd, a mtu ' Cr, pintada com a •t~urau~• e. 
e:ime.ro quto 1 11u1 1mportanc1a, tanto rio abumpto <'Orno na rumpo"•tlo, eli,fr.i• • 
. \! roupu da r1m1 .Oo mo!lu e alo 11arocem fe111S pel• mr.1u1 moo 11uc t.io 
firmemtnte t <'Om laola scitncll d1 arte. coarlu1u outns parttJ! du c1mdro • 
l·t•. P"rtnt, nlo oll'u><a por forma 1l~uma o auperior merenn1<'11to d• ohrl 
do H. llu1101 l>tgrt10, uma da,, ma1• \lho.,as, 1e não 1 m.311 uhoH, qut li
guram entre os quadros modernos dA "º"" A<ademia.o 



BRASIL - PORTUGAL 

MIGUEL ANGELO 
d L .io• de MiJ;Utl Angdo, " ãUft camirn mu1ical1 09 lriu01pho1 e 
~JVl a. glori11J do111t•u1 diA.1 felia4'111 dt'eornnun ~ntre clou noh~• btom 

1ri1te.11: "d.o aeu infoio no umnd.o. aci••t.tda.ooo&,aabindodeeua 
tl ptt'eura do 111lo 1mrn ('Ori l\'I" eile e :&. mito, e n da sul\ entrAd:l no b<>J· 
1>ital, do llnde .ahh1 
~•d1n-u. E11a1 duu 
noitf'a, lugubrc.>8 como 
o 1eu coni~:lo ditl'a
rc•nçA1n-.e bem no em• 
lllnlo flntre ai UtnA. 
íoi rnpid": ('m bre\ .. O 
ó tol llie ilhtminou ~ 
mot'id:ule ,. o t:&.l('nto; 
" oult"ll foi longa, e 
dunm LAuto, qu~ du• 
rou ll'"'lt. 11eu1pn·~ 

fü·ll\ lii"HttiA fl (lt 
M.Ut .et~ n11noM JA ll 
d~ION\.t'U hrilhautt~
mente uma nx Cui· 
l he rme llniga. um 

!.~:e~~~ s::!iar"'r: 
11umida 

O pne do Mis;:url 
Auge.lo tinha emÍS,.'f1l· 
do, por CAU!f.R du di•· 
aenrõt·• ch•i11. PitA· 
u m 01111 ... lilhoã:lmu
lher e °" 6lbo11, e 6· 
Nlrfttn na miaerí&. Um 
dia a.urgiu em Clue ua· 
da linha para lfar de 
'°mer Asereanriuhl\11. 

~u\:\'~:i~o.~~::~~~f~ 
C"A.t-1'1 urnho f"fdo. Para q 111'-? Nem elle nbill. Morava ' r~"l)Zl e en~AHlÍ• 
aitiou·tc 1>:1.ra a C~l'eja. Pie-ou no patl'o. Pouco dcpoi.t cntl'ava um pad1·0 
r dle IM'j[Uiu--o: o padre entrou ull q,.~ja, orou, e perguntou ae 11lr,•ucm 

=~~~~0"!0:1f;r~~~~: ~!'J:;í~ (~~":~~~·:: ;:c~~td~~~J\::àu~~: ~:~~!J,t1 · 
Jo:_11ftl\'ll ""Ivo, O f'Orr~u ft. lt\'A1 ll fL mlles para O Ahr\OfO· 
lla biecoria maia liimplii•? 1nai1 1ocantt'? 
Depoi• C1llrou como m<'nino do ci1ro no lyceu da Lllpn o aibi rcctlwu 

n aun prhnt!ira f"due•çilo. 0/>ll<' Yollou a T~i•bo"-t mal t'm1grou 110~11mc:nte 
e le\'<ill·O cGcnaig~ para u ''""il. Ahi ae inieiou na musica o eorn 1ilo 
b'l'llnde t"l!Jultfldo, qne em brf'\·e l!.r:t. ndmir11do 001 aa1ôe11 llo Hio do Jll· 
nclro.. Foi o Bruil o ll!u borço nm11ienl, t! "' o\•açôo1 aueeedi1un ae, u n 
ÍRmA do aeu nome, l' dn ~UR precodd11dr., t'J1pa1havn-10. \'olt-011 á pntth\ 
já arti1tA_, eoin no111e- feito~ e o JIC-U t1dcin10 que .-ra rnllh de eo1nf)O! itor 
que d~ w:eculor, proporcicmn11·lhr. 1•nlito tll)\Of lrhunphot. lleilouaobt'Q· 
cudo uma obra notuel. o lf:Nf'ieo1 <111e fvi c1rntAdll no rorlo e oos thea· 
troe brairile-iroe. A ,rrnuclft ohm de Al.-xan1lre l l~n?ulnno enC!o11tro11 nn 
iu11pí,.\•iie1 ele Miguel Angi•lo um collnlM>1'A.'lor brllhan1i11imo. 

D. RAMON DE CAMPOAMOR 
M nu•c C1u111•0.tunor, tnhu o potta ml\it1 cor-.11etido ti inai11 tiucrido du 

ltl'lfa A llt:11pu1hA 
fl• •Cllt \'~rtot eram 1id011 r rc~i 1 ad0:e ('1n 1oclM "-' en~A•, em todOtl t'.lf 

1hcllCro1111 em toda a parte ond~ lioU\e.Ue quem 1oubl·~e ler, íJUt"nl 'ou. 
bl•&1e reci111r. 

(.'1u11prullt10r ni'io cm 11pl,).m\f 
u111 pcw1n brlllnmtiNimo, ern 
tnmbeu\ 1111\ Jcinu\lil1ra dt pnlto 
e uo1 poli t-i('o diuiucto. Çqmo 
poll•tul»l:t tornn·u·ae uo11w••l ao· 
brerud(I n'umn eontn>\'('rli:t l)Ut:l 
te\·c com Emilio C11etdar e crn 
que o vi$or da ellergia d.o ata· 

:1:~: fi~i~im::;::ni!:~~~j~~:: 
rei do humori1mo, polcmiu que 
Carnpo11.mor pubticC1u ern volmne. 

Dua 11t"u1 J)()('lllH t.a \'Rrioa 
\'olnnw• tofl'l 1nuitu Nfü;üe• Ci· 
t t:inot 1,)1 Avru ffd ilf11ta, Peque· 
,,t)I pomt(rf e A• FJ,Jrt1qf'Odu,, <1ue 
tl& todu u auA.t 1>0eeiu do aa 
ml\it êonht"t'ida~. 

Ohr1t1 phlloM>1•liitat publicou 
PM~i<t dtJ.1 lâ1, Pff«Jtit~· 
u,,,,,, e ÀJi'"''(1mtt•t1V J>41r11 '"''ª 
pl;iÜJM/JJliJR. 

No principio da 1u1 t'arreirl\ 
(ol fCCtC'tllrlO dOll jCCWt'lru09 de 
Allea.nte e. Vnl~11elA t'.lma.it tarde 

entrou J>ArA o Mioi•Cerio do Interior omlo O.Jll:!l'Mtl •• íuotÇÕN d& direetor 
gerAI da benfticeneia, A t ua morte roi con11dcra.d- eo1110 urna pttrda úa.· 
CÍOllfll e O• &C!UI funernl'a foram n upe1u1u do governo. 

O REI MILAN 
v-0.~t1t1tl em Vienna d'AuslriA. no dia 1 J de ÍU\'Creiro. o CX·rei da 
J11 ~er\'la, lntan. 

Nasccrn cm JObb\' t•n1 185~. e soh n prolccçiio dl" seu tio 
Miguel Obren:11\\ ilC'b, füi ellm·1uJo om 1•aris 11or um perccptor rrnntez. 
Jlranci.,o llucl. 
Eslrl\ a fhil' nrto o 
curso do L\teu 
de l.11it·o-Ciroo
de1 c1uontlo o 11s
s11ssinato de seu 
tio dei~ou \'ASO o 
governo do prin· 
ripado: foi ellc 
rhamado ao JlO· 
tler na qualidade 
de pri11ripc rei
nanle, sendo flrO• 
dnnu1do rei em 
188!. 

Nõo o fadôra 
Oeus par• laes 
rarallarrns, e a 
Ser' ia no seu rei
nt'do não encon· 
Irou a tram1uilli
dade que era de 
e•pcrar depoi•de 
lihcrtn dn J''B°º da 
Turquia. 

1Juron1eos? I 

' . 

:innos do seu reinado. M1lan seguiu uma J)Ofüic:t de 111!rigas e incol~e· 
rencias. osrilhrndo sempre entre 3 protecçiio da l\ussrn e da Austrin, 
prererindo por lim. por intere~ses pcs~oacs a j>rot~cção d'.esta. 

As guerras contra a Turqu10 e rontro n Ou g1ma. scn•1rnm ape
nas para demon!ltrar a sua incapnridade miht1.1r. 

Por fim em ts;s, a '1UA impolwlarirlnde chrsou a tal ponto <1ue 
ellc decidiu abdkar em seu filho A c'Cnndre, tiuc tmha rnlllo doze an. 
no~. m11s passado tempo. apesar do juramento solernne de renun.cinr 
oo poder. tentou impôr a sua 1>rimeira iníluf'nr.in, Inundo-se nomear 
conuu3ndonte cm d1ele do exe:rcilo s"n io. Finalmente n ru1>111ra cau· 
fiada pelo cn:samento de i;eu filho. flíasiou o comple1amenlc d:1 Ser,·ia. 

Oef,ois d'isso, a sua \1ida em Pori! e cm outras cidades dn Eu· 
ropa e 1egou o causar gr:rnde~ cscandalos, c:omo o de n'um club t' 
accusarem d1> razer lrapara ao iogo. 

Foi ca~ado com a rainha .Nathalio. urna formosissima senhora, de 
~nem se di1•orciara pouco an1es do caijlmenlo de seu Ilibo. 

FREDERICO ALVES PEREIRA PINTO 

F"u.1.•.ni 4.!tll Pe1 nmnbueo Hll'l dn• honU!IUI 11111it q1.1crido1, mAÍ• ~OlbÍ• 
clt>rarlo• .'.! tnAi• prt. .. 1i1110~• fia eolonin 1xirtugut.•x.a no Bra&il. 

f'redorlt-o Alvc-• P" rdrR l'into ern fl'n111a bondadtt, d'm1m de· 
dien~üo, d'mna tftl leahhule 1n.•ra t<>111 1odo11 os qua ~111 ellu lidnnun, 

~l:L~t: .:~: ~:~0::: ;~~)li;:: 
lluim" gol1u1 111•rA n #lH' 
Í1'111iliA e p•rA ot te11111 
AmígOf, m~1• Ainda. lunn 
fH'nla lrrCJl"f'A\'l'!l paro 
n eoloniA portugueincm 
Pernambuco 

Níng urun eo.ino ello. 
ubiA i11tcresur·ao por 
tudo qua1110 dh:ia ret• JH:iito a Portugal, •H 
t errll <1un elle C!\ntO 
Amou; em ninguemeotno 
n'tllu c.nconlJ'Ou A ~olo-

:~~11\:~~:S::~,~~u~:r; 
GabinêH!: Pol'tuguex de 
Leitura, um tuu:ililtr tlio 
dcdleRdO e tlio t:nthu· 
siA»llll • 

.. 1o·red e ri co Pinto 
morNtu teru dci1Ar "m 

~::1f:.;1;~:ri:t;~nn·~~= 
~~t~r: s~~,~=~7:.~i:~,t::t.t i>!!o~~1!! ~j~,~~~11<~~'o ~c~i!i~~:~<:ep~~ 
tar bome.oagl.!m ,\•na liaurAi A auA dedica~ilo pe1" patrin que tanto Allltl'la, 
e 'ª joi11.1 Mm preço do •eu iuu11n(l.rato e ro rsn05it@.iino ca.racvr.• 

O RrMit.Purt,,,gaJ publit:11.ndo o rerrMo do Predflrico Pinto pretll'\ 
homenagem J'L mernoriR d 'uul homem de bt.m e utotil\•te '' 11HUliíeata· 
Q3e1 de pet llr da pc.f>UIAtlio da fonnou <'idade do Recife. 



Par& lt1Pl 

VELHINHA 

l>oce 'elbinba de olbar #('ln brilho, 
lloM \•elbính1 que vcl))A talh f 
'l'alvu proeul't.'1 o 111nndo 01110 
u'ette caminho por oncle vAt ! 

!~~~:~~1'::13: :i~".~!!:r~lddra 
Poi u1na U.rdt' lt'rent e dara, 
dorea nos prad<.. o ttu .,.,, dor 

J: lu tlton'-"' p00,. 'dhiab.a, 
'~o-o dt'lln•I"" ua 110tldJo, 
nodo-o dtilar•I._, p•r'ahi, ei&.inh1 • 
ln•lo . • t: °' pobrn oa•ltl ,t tl~ \>lo'f 

Foi•tt. Oa pr11ia lu lhe m(l.ftr-A\ u 
lt:'ll luro brant'o •.. n"uhimo 1dru• 
Pot' tobre a triat1~ daa 011dH br1n•u 
lltn11i1avam 1olu9oe l<"UI. 

'l'odA• aa noite. no u11tu1rlo, 
1><>r elle ttaAt t'Ofl'l. tinto 1rdur, 
e bl'.ija•, ('rtntf', l<"U rt'litarfo, 
toda. trt1btbid1 aa hll dM 

Tri-te 6cutc. E trút~ tru au .. , 
a l6ug"e6 tnru c-htf'ra u1n di.a. • 
f: dtide ~ntio •r•ura tt-u 1r1lho 
por eobre uc:a.rpu do pc:G~lia ••• 

1.utou
1 

ttae a ,·ida 11ilo /.. rnll1t nada, 
1cnâo an•oA de gl11diadorn: 
ar:ió• " noite de t1mor lfl.laadft, 
YNn um torrejo de utgrAt dort't. 

t: h11 nlhinl111, \'A<!• pela Htrad11, 
vae. procuN1ndo ctu filho.. ~. 1nQ1~ • . . 
Como é• tablhne, ,·rlba ado..-ada, 
<M tujot olbof dotaru Út'm • 

l'f'•H ~ 1'lv rntem •ru• fi f'llpiub.eo1. 
qeoa o ~•nMfO te r.,,,.,,. rotil~. 
~que u mãn do atru dot 61Liatio. 
lf'"g11iodo O trilho do e&l'fl(IO ••• 

i; que tull.f nobre. mull1trru ••nlu., 
para HCinguirtm de um filho a tlur, 
arrotcam laolA• torcura., 11u111.,, 
•l'm um ge1nido - fjllO lmmf'nltQ t1 11mr ! 

1 )iA11te tem pro dA mito •uhlhn~, 
pela de um Glho dando A t'JIUt'nti1t, 
tuna-ae me"'1no o oeía•io Crlm<'. 
o l lomem, o Mundo, a t•ro, idturia 

1-; o teu.. nlbinha de olhar nui~o, 
Dlo o ~nh~ llf) ()UIJO Htá 1 
li ji um proecripto ~ um 1ortur11.So, 

e quem n·nta \'ida o nlo .,.,., 

~·o 'irff bôje/"profonda l•nr• 
ttnlt tnnda no tar•rilu~. 

~l~~r:'ll!~~111f~~~~f:~!l~l~~~r;l~1~ 
A dor amargR n4o 11lli1 o cltollllft, 
foi para iaco <\uti elle uH<'fu, 

~:d~1q:;tin6::~·u~1~,·~ .. ·::rr~:iut'i~a. 
fmlo lhe ("&,.. profiuulu ruc••· 
'ªº dt.-orandcro bon JV•r ti .. ra.,. 
- P()bre nlha., porque alo tniu~u 
e--~ tua alma quo canco C'h-•ra 1 

~!:~~i: !l:i:i,;':.·:-: :;=:ts::,. º' lhe o C'itlor do c,u 1tln amllfO, 
tRhu IUJm.'.tnA 'º'~'°··~h. 

1,t,·a-0, 1u.tH fl doee \•11lhlnhn. 
11<>dl'tn leu• btljOI (11rtal 0 0 A 1lor. 
QmmlR doçura cu'•lma a11lnl1a t 
t:1 mAf!,- e quanto inRnlln amor! 

1°f'u• pf• uio ttaltm unn "' e.,11h100.. 
'Jf'm Hnuç.o u pro.tra f>ntlJ1 
E qu~ •• miei do atru dM fill1lnbnt 
wplndo o trilM do C"o"ftfl<> 
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O Carnaval na ~scola Medica 

rou dtea 4t 
11~1,.,,r,.1.a iie 
i:•iir•l••lfilecte 
r.r.plnlt, a 11ue 

11• f•IH l~l'llf• tia h•• 
rub \h11l1tn(O~ll•111•111 
rr11U,..t lotlo• ot ••· 
••• lliO ritllkio da t'f· 

r4111 • f'hi •"' .... 
flf•l.ool pt4a• ,..,, 'ª 
··~"'" • "'" 1 ....... •• •ti414et-tt•lé. ............ ~···· ,..., .. ,..~,... , . .,. ....... ,.., 

A ftMa4'.._Lt ... 
.. •• l#1t ••nlk 
4 .. ..... nt,..,, ••• 
puq111 G• t.tpaut 
teH•orgHlioar1111111-.. 
VfHfllt •t:lliMHf!iri• 

111 q"°' t"'• rtlle
tiu ttf tulro• 1nno1, 
tnll• l~l"llU tl 0 ll!lllJll>• 
AI qu. r,.. ait.dl•r, • f~.M.a Ttia lorHr C'HIO t ntJa: fNa ad4111b e ffflli l'"'!1t41if'l41,.. 

A pnnc•paJ "C'llJDa 11.at lr'Of'I• fot u• ftc"Vlp&tr ,....~•• <GeLwide, a.u<klr M ....,.. 

(r.•l:~_, ~·Ht iruuu r4!pre•t•1l .. 1 \'llrlo.t ••fifflil" li• 

O llllfl er11 ·~•tlla M•,M"l,;.anlt Hl'•fl S6 OUtllWt·• 
HI JkMl<f'tll l•lhlf 1 pttfti(le llf f:;feitre rlHUiNrf. () 

,.i...,r1J1ff na.., a ~•ptit.ntl pt~ll-t .. ,la,.., 11• 

1119Ml9 ••• 111 •• 1,. 

,.,.rotfalll'r~ ... 
---~ ......... .. ana.Qt~_... 
.... ~all.b,••,,,.. .. ... 

... 4'\lff" ... 4. .... a ...... ffi•41Hlf 1"-rtUl pria f,I.,.. n. , ... r ..... ..... 

.. ,,., • "~ .. "' ~m,,. --.11.at •• •·•· • •li• .... u. .... 
111 • .., f'tt. tlir, l1rn• rir a ,.W~ a ~**1ru ....... 
r""-.. o •,.._.1 ........ ,..,..., ....... • ..,. .. t ,,~ tf..-. - •·t~• 

,.r:;9 ~. ~""~~ 1i.r••4' f.tt1e 1.f "'" a '"'"' M tteiata frira p;.,.. ttt.
Ntlt, t~•• Jra~a ttt)•nta•"·. 

oo.,.... 



Artrtadamente tem andado 11 50· 
dtdade uti•tica do thutro do 110<10 
f'ftl procurar, trima de ludo. f11u .. , .. 

Pudr, t «rio, a eS<Olho du pt· 
çl' prour lhr algumu •nu que 
nem ft"lllpre o camarot'"º t da ntts· 
ma opiniiio, e que é \Uf~nr arte e 
dmr1e1ro anelarem dh1orciados.. mAt 
nem Jlor u;s.o mesmo tem menos n•· 
for o 1u11 i111ciatio, menos bonetll· 

dad~ o 11tt11 programma. e os 1.-u~ f'(llÍC>n;O!t menos ratôet de a p· 
plau,9 

O f'••o•úiro de llithtp10, o o.Jnum•I poelt das Dúnpltr"''ª'· 
J'ro'• '''e intuito loun~tl. f'"-lt: t'"'forç'>, 'I'" no nosso n1t10 oao r 
df''-lttrtaJo con~idtnr att aud.Jrio•O. 

1 m drama que é ma1S um Jl<M'nlO. lodo fr110 de symbolos. rtp••· 
'ado da tkraa poesia do .im•>r t da lrii.tl'u, esse drama que 1n1is 
t"-lptiu r aurar pela btllna 1•la,1tr1 do H™> e peJa flo;&t'nc:i" arlit· 
tiro do atntim('nto do que f.>Or IHltullu (1ue \Ulp;nrm<!nte se r h11r111a n 
enredo dr1 pt'ça. o Caminlrfifro deu• ser rcls8iOStimcotc esrutado f>Or 
todoA OH: deln·adoS', por todos os 9011rmtú do senlimcnto poctico, <1110 
n'e1&e1 cinco actos, r1ue n'tto:~a "~mpatbira e dolorosa lijtura de no· 
mada, que ftrreira da S1lu ron• uanta n11turahdade e com tanta m· 
ltlliKtncia inrarn6u, toruntnun • íuta onde rtpoi~r, onde dcltci:1r 
o r1o.f)irito ni;rtutt. antitio df": tanta l.lnraria. de llnll lantejoula, 
d~ tanlo r .. rh1<btque hllerorio 

\ o f\110 art1~tit0 do (it1""'""ro '''" Jar,_ .. parte o sr. Julio o~n· 
ta1, •1ue J>O• toda a ua or~•n,,1110 de po<la ao "" lfO da obra de 
lhchtJ>in, \tritodo o origtnal fr1ncn para harmonio.sos e cantanttt 
'•••••. em lingu1gem bem 11orlllA11eia e bem escolhido. 

llou1c no desempenho do l'omrnhriro trabalhos que mercrcm 
nmilu lou\·or. O de. ' rirginia nilo ,,ode 11er mais sugscsth10 nem m{li~ 
Ltllo. A omo111e do ganhão te1r 11111 &uhlll e delicado releio n'eua 
1ottrprt-t11ru.o superior. 

fotla • •ua arie e l0tlo o stu 'ª'º"{•ir' poz Augu•lo de .lltllo 
•• rrp..,,lutçào tio parll)l•to, e ho um oulro papel que honrou o'" 
"'""'' "' o de J ... , .... eo.1a 

1.m rt•omo, JIQ•lO tom mu1la pnipried•de e esmero. bem lrodu· 
••lo. b<m repre.eo11Jo. pu.it'?po<1.a dramatito de llirhtpm nlo 
fnriqutrtr 11 tmpreH, que ntnt 11\lr i1.i.o dt"i\a de honrar o lhtaln>. 

() At>mf111 da4 ntlJN!J"' dr1<op1l11 o fi~1do, nM marambusi08 rai e8· 
to1r1t a ,:otrgalh::.da, t Pfra d1' ~tntro 11ue produu este rc1iultado 
mat1\1lho..o e ptçai bna e "tiuir1' 

•. 11Jtnt.I, o «1oe ma1~ 1dr111r.i 1u1.J1, por11ur. para hcnplort 111,. 
nilt·, no~ fizerem, ja nào d1rtm ... rir. ma"' t:orr1r. e íorço~o ttUt' lt· 
nh.am t .. pirito b carraJ1•. \ rjam fJ J,•u•rr11 da~ ntt1nga1 t" rt~pon· 
d:m: .. nos depois se o~ H1'. 0 1>ur Ulumenthal e Gu~'ª'º l\;wdrlburug 
•Ao n11 não ~!lo doi:. honu.·ni• de r11-1Jir110 como os 11ue mt11or eutt\ 1crm 
oh111lo em tht11tros peninsul:ir{'1, 

Nno orcuhamos que lá no funil~º' romed1ograpbos ollemncs de· 
''t'lll eAltlr 11111 tanto grato~ e rcconlwridos pl'lta com o.s (ur19fmloru 
d.i "'" peça, º' srt1. t'reila. llronro t \lrllo llarrelo. E.1, no• •e"º' 
t a11utlle Oa pro!a lrani.íorm.Hllnt l'm OjiCrt tollli('a () /JOutllll ;/at 
1Hatt1Jf11, t com tanta grJta e ~ntncii de •tl•~r o fizeram •1ue no nr
rrgl• 1 peça re1Jrou de •alor, e,. ir•rgalh1du que d••perlo" e H 

p1lm•• tom que li>i 1tolhid1 l••••m•nl• pro<aram qur f0t fw1nda e 

profieuo • collabornç1lo [>0rl11Hu• 
z• . 1slo e. o tn\erlo do ••11lri10 
portuguez no ollemão. 

Querom •aber 1~<1 quon o• 
arl1$ll5 que 1mpr1m1ram o atu 
runho niracteri,t1<'0 10 llot1tn1t 
tlai ""'"9"s e p1r11lbu1m com 
1urtoru e ln.dur1ort'• do' ap· 
11lau•o• do publico 1 

ll1z<r·lhes os ºº""'' " r ..... 
lhr" o elogio. E por '"so A11u1 O!l 

inme•emos: José llit'Drdo, l.u
cinda do Carnio, UO.!õlt Par A. A u· 
~us&o, oemno. Victor t• ••• j'n1 J"llH.ft ti Jr~ IHUllrur't. 

Ch·n)Qasio 

.\larcelfino franco, um dus nofiSOS ac-lores de ma11 acren1uada 
\tia comica. e.scolheu 1iara 1 iua ft'la () Ptirttif>t, ittto ~. <1u1tro 
1r1os d• uma romrd11 dt...,pilanle e despre1enc10 .. em qur o pro
\ 1Dciano é em toda ella t\plondo rom bom humor e por \tf.r~ rom 
Arnra. 

1'c, e. urna \'ida cphemer1.1. 1>orr111e lhe faflnm os tlcrn~nto!I •1ue 
n'or1ucllc 1hca1ro dcro IO•R• •·i1la ás pc~as. 

A acç'1"o nem semprf é 1Htida, nem o interesse cre&ct'nlc, ma& 
ntm por isso deiu de ttr !!cenas de um bello tfTcilo (()nlÍl'O. 

~lorrellino Franro, llarbar3, Jo-rpha d'Ol11eir1. Cudo•o e Telmo 
mo.1rar1m que l""l"'ºo. papt1t toofü1d0> a art1•I•• de 11lor i:a· 
nham e realçam com ~·•• <úll1bo .. rlo. 

O homem duplicado 

R' dos pbenomenoe mal" curiosos eue qoo M motlr& n• rua 

~:w~iPb:n~:,r::,~.·::~i:.:roc~::1;,!°d~o l~l:'t:o~~,C:O"!~ 
lfarawllba al6 bojo Conbo· 
cida.. apresentada JiOr um 
Admirawel A.nlo lnJ10. 
Yae com &.Oda.a aa lettra• 
mau.J.Kulu como a11J1&rO· 
ce noa ea.ru.e1. 

E é do vera.a curJoeo ver 
esse lndlo com um outro 
ente do cit.beon moltld1t na 
bn..rdga., :l liah' do c3poolra 
que na m&rra.d& eo vira. 
entala.do n'u1n tcmlro do 
ratoeira.. 

O homem dupllc••lo 6 
natural do Madra,.ta 1 ln· 
dia), e de ba muito quo 
anda por e_... 111un lo do CbriaLo mOAtrando ao1 
mortaes. sem tluphcaçlo, 
use corr»0 butanto per 
fe1l.o e d~~nvo1•"1o. cuja 

~ ~.!:r,.~~~ ~=r~:h:~:! 
da dlgc1nilo. 

NA.o 4 morlOfl curlo"o 
o :lnão quo a prMC'nLn. "º 

t61'polta.nl puLlieo o \6U companheiro. Tom 8õ pollegadntt do RI 
tur,., o diz coiaae om lndlo o em ingioz quo faz.cm o •~"W1nhro do 
toda a. gente que.,. nào ••bt nem o lngfoz nem o lndlo. 

Bre,emente uhem elltt11 de rort.ur•l1 e. segundo parece, dlrl· 
gem·M para o Brull. 

Pela - ar••ura Ji 09 - leitor•• da Brull podem 1-r 
ldéa da •Y•is "-mb..,.. Narullha at6 hoje Conhecida. que den· 
tro de algum t4mpO poderio con-r resaoaiment.e. 
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LOR J(> TA Y A n RS 

d'eata Reviatt., ao preoo m.lnimo de 
l SOOO réia, em capas simples e ele
gantes. 

Encarrega-se tambem de enca
dema9õea de .luxo por pre90s mo
d.looa. -

SCIENCIA FACIL 

IUe-Cllrlc ldad" 

li 

P1U11 comp1etaarmos o estudo dos appa.relhos 
de1tin1dos 1 produtir ia electtlcidaJo f.alcou·nos 
descrever o electrophoro PeUfer1 da im·enc;ão 
americana e quo d formado por uma chapa de 

d:0:!1fJ:n:a~efoih!uS: ::1aunho m~!~:!'d:;~:; 
faces. 

ap E'::~~ ~u~r~.~K:~d.i~:o::: 
ef&!pr 1uc~eWnmerU• H IU•t duu (.aces com 
a pa.una ~ tt\lo, ptre~ ~pnJo-lbt CO(O a m1o 
u;auerda • •pproaimanJo J.a (olha de ettanbo 
a mio dirtii., .. ob\CNm (,.i.Jc-M de dois ~h
mclr0t de compnmct.o>. 

E• eomptei.do tit• apparclho Po' uma série 
de boaccotd•modoll• de 11~qu. collo=. ~~.:. ton .. Je d•nhO execuwn coa-

Sabcmot como hf.temdt Jo prodw.i.r elcctri
cldadt; nmot \'tt 1gora 01 in.stnunentot de1li
n1dos a apreciar so qu..alqutr corpo elt' tlectn· 
sado. Cham_am .. 11 esta 1ppattlho1 d«trolCOFÜJJ 
o são de (1c1I construc.;So. 

Paro 1110 tom•·to um fto do íortO a que te dd a 
(úrmu de um J. e hurodut·IO n•\lm rr.aco do lar
go gorgalo tendo o cuidado do quo ello não fique 
cm cantacto com oa paredos do ír'llCOi tio remo 
Jnfc:.rior do'/. tutpendem-so duat (ólhudelgadas 
de estanho; o ramo tuptrlor tica íóra do frasco 
e •rplie~M• .obro ello uma chape de metal, de 
manCJ.l'I qu1 fique Mm Rn. 

Pan recoohecer M um corpo esut ou n1o ele. 
.:tritlJo b..u. 1_ppros.imal-o da chlpa metal1ça• 
M e-Jtit"C:r, aJ 4U.U (olhd Jt HUt\hO afuur-se! 
blo brutcamcnte \11.'nA da out,.; te Dlo atinr 
u dtu· (olh.u oon..,.,.,.. ... hlo em repouso. 

" 



Allm J'nto el~ttoscopio b.a "a.rios outros; 

:::lt~ nr:,:~=:.;.º !;°~ºd:'=~~.q~: 
ubviu<ito tu•pen1a por um 6o de «<la de om 
IUppGftd (ormado J'O' um.a haste de -ridro; sento 
fft q1.M N •rPf'O•uu d& esphera um corpo e.le
cttfzãdo. e.lia 4 11,.ht.ili e em ~da rtpellida. 

Q.lando olo !'º"'"""' ddpB< d'...., •PP"• 
lhos podemos toCOrTe:r para o mesmo fim• um.a 
llmpfn 01ptticncú que consiste cm coUoear ho-
r1&0n1a.!met1te om cqu.ilibno tobre o vidro d'um 

:~~= ~:·u~ud~~' ::u::idC:d:~~bo ~~ 
um co~ do \'tdro quo tenha Mdo eJecm.udo 
pc.ir Mi;.ç.1o com .um p:inno de 13, veremos 1 bo
qu1Jh1 ttr 11rah1d.a pe:lo copo; s.e o con11c10 _sc 
chegou 1 dnr a boquUha a.er.t rcpcllida a íug1rd 
con111ntcmento do copo. 

. -Vftmot ngora vêr quaes alo H experienciu 
quo te podem foier com as machinas clecuicds; 
tão (nnumoms o nlio 6 ~ em artigo d1 indole 
dos flQHOI que tO póde (a.era d~J>Çio de 
todat elt.U; por il&O apenas ttllAtemOI aé •!foU· 

"'f.~:Uª~ •t~:n~,~~.:~s==il~aª:' ~ 
f'illf_Jo tkb'ko. 

co~f;~ ::1tio ::. ~ U:-m!:!h.~~ 
a do .,.,..,, por um tio do sodo. u dDal du ex· 
lrirm~Jft por cadc~' mctalius; enlre enu 
umrainh11 • por mao de cordões de ~ e .. 
tio 60\ptntat d1.U11 pequenAs espheru IDC'tl• 
h.:as; W.·te fllnccion.lf o c.amlhio collocando 
a huto Jt cobre em eo~mun;c.iylo co.m • m.t
china J"f?f meio d'um1 COtTt.nte de metal e a 
campajnh• do cen1ro em communica;;.ão com • 
tara ror melo de outm corrente; logo que _a 
m.achJna O•lcJ• em 1c11vidadc, 11 duu ump11-
nht11 d .. er:1rom1JAdes terão clcctriud.as e H 
CJ~hcr.is aunMdas; es11&s inJo too.:ar nas cam· 

fl~~",,h.tr~~Cjr!~c;~:'~~·~~~nb~=:~:f:u'!~; 
~:~~~ 0:.~111i.'~ '::; j,'!IT~l.!~:"j~~'d;,:: 
gem 10 flulJo du esphorM quo ficam as"'m no 
e11a~lo natural e pomnto llptas a deºº"º serem 
attr11hiJ.u. O. ttno de auraç6es e repuJJ6es tt• 
suita uma Mne de aon1. 

-Ao ftnlpo Ju ta~ncias que s.e podem 
l.uct com 11 JMchi.nu electrü::as pertence 1 
clMa ... .s.. hpcrienaa ela ...,..,..., : para .. rucr 

d~u.:;1=n.:~. ~IO d~":J:'S:!:, ~: 
dttii:ot mcto1l~tll collocad.>t um por c:itnl do 
OQtro • 11p.vadot por uru ~ m1ior oo me
nor; o 4iKO klpe:nor- eld: e:m ~omrnurucaçlo 
com • machina. o inf«ior com • terra ; no ia· 
tttTallo que •rara 01 dolt diJCOS collocam-• 
as uf'hcrtt; faienJo tW'lccion.ar a mach1na. o 
d11CO &u~rior quo esU em relayio com .ell.a 
electn11 ... 1 euraho u bolat de ubugue1ro; 
Htat ch•R~nJo aG contacso com o disco ctu·n· 
8"m·H d1 elet.:tricid.•dO. ISo repellidas e dctcar
~~j~4~~:.ndo chogam •o contact.0 com o 

Foi 0ti11 ozperiencia invenuada por Pcrt1, phl· 
ah: o hJhano, quo expllcav11 formaç.ío da Jal"ai· 
.-.r pol•t attr1~6o1 o repu116es que os fiocot do 
nove exporimentavttm entre dulls nuvens; tua 
Rocot l~o ·~~g:ando n ia pa.rticulas de nevt e 
lllim ir.lo au;<menundo dt volumea11! cahírem. 

S1.1.bt.btui0Jo a.t etpht:ras. por pequenos borM· 
cot dt medoUa d• •bu.,goeltO ttmosa npe ien 
C'8 d.a 4a"6.t doJ Hwm.f. 
~ n...,.cb no rrincipio do ~ulo ele<<nco 

UtJt.I • t•ptrwn:• do 4o"'440f'; ~ a a.teu· 

~'"'~~~:Srn~ ::m C:U.! ~hi':O:e~; ro..a ... Jt p•rol Je .,......,, pin--lho do 
poe' t cara e 01 &.toe e 'ollli·sc sobre um. IOJM 
de canlo cmn um ~co Je 1.:aae. Na outra n-
11em1.S.J• 4a pr.oclieia de ui-úo colloc..,c 
'er1i.:el1MAtl um arame de ferro curndo cm 
an~u1o rtCIO e repdo ao cart10. com lacre; d• 
Htremldade llno 1uap.1nc:&.se por um cordlio 
do Mdól u111.l Rgu~ de a.abusueiro tepttll!l'llitndo 
um animn1 r~roz, oomo um letio ou um tigre. 
CollO.:l\nJo o domador em relaçlo com a mn· 
chin.1 o 11 h.1110 de forro com a terra e fuendo 
func.clonar • mach1n1 o Ido 4! ourohido pelo 
domaJOt 1 logo repellido. durando nu:s mo\1 
men1ot tmqu1n10 n m11chin1 fumcionllt. ---- --

ÔllA'tAI, 

BRASIL-PORTUGAL 

(1\ quioz~na noticiosa) 

\'ou l.lhi na quin.itna, a questdo Calmem re:-

do~;i::oi"d~~~~: i::i=d~issa do meio dul 
na eg:re/a da ·rnndade. no Porco, "1rgiu um 1.n· 
c.1denle, que foi o pon10 de patlida para os uld· 
1nos acontecimontOt1 quo ainda 1 esta hora occu· 
pam a 1mcnç:lo do tõdo o paiz e •gitam a opi· 

ni~u~~A~:~1~.~li~dR~sa Calmon, filha do con~ 
tul brtttloiro. aahia, com sua. m5c, dl egroja, 
centou a!asu.if..se com uma senhora, que a espc· 

~~~o~ .. :s;, ~~. ":r;,~~.' ~~;'J!::mde~~ 
peuoas. que ali lf ochanm peno n·om grupo e 
que M dj..c n.lo ttra dJo u.uaahu a em.a ten· tata••· Mai por tal f..'.rma o com t1o grande 
intunatn·a ~ oppoHra.m a mS. e o ~ que. 
acuJlndo um jomJh\la do Porto. que ahi appa~ 
,.;eu ~ •~uo-, • um policia ' palw.n.a.. a v.• 
O. Row Ca1'1>0n poude ,., con.tu.c.S. pelo -
ç.o do lomah,t• a~ a urna carruagem1 que• •~· 
vou com Jua f.amili• par• casa.. 

Na J1s:uM10, que .. lennrou entre o SI'. C.-il-

:.°"pa1a~~~J f;J:~ ~~,:r q~~~q~-:CS: 
di11 c.ontrl ot l.adróes de sua filf;, e os do grupo 
puieram • urapuç.e e 1ntentllr1.m-lhc um pro. 

:,~.!,~d!~~~Jo"~~~T:i;~roá:1~~~.ºg.~g: 
e um auto M 11 ... antou 1mm.tdiuamoote. tendo·io 

:~~n;:.::'~'i!r~:{r,1~u~=~:e P:g!d~ ~· !:• 
~ ~: ~~~~:Jrc~:1: ~º~~~:,':~ct;fo:i:r:;~;~ 
o Ooverno. 

\IH o e.ate> Jcra-.c em p1ono Dom1ns;o OorJo, 
e ., brinc.;adeirou çamanle1C.1$ n:Junram-lhe o 
mtcreill do momento. No enttnto, • ooti.:la et
pelhou·M no Port0 e os jornacs de quintl feire 
epp.a~enm com n:alTilttus pormenons.1du que 
ctuuram t~r~ 11nui;So. ~ .. um d1u tu, direi eu, 
em c.u1u 'ttnas iowriJ..u nos jom~es tlJtre u 
peuou '1ut m •lt fig1Jrar.am n:t tentltin de fup 
ou d4 r.tpto. te ~u.ua.m os di.ts •~ o 00'"0 
bom1neio. f:ntJo A'Htt dia, ' mttma hora da 
miua. ' ~rt• da tif'CjA 'ria·se muila gtõte. A 
familia.Cllrnon n~ appiirec.eu •. M~ 01~~1 
que M JUntaram ah aYJStat:atn pnmeiro um lo11f-. 

!:Jqb~!1:t:~c.n~1,~i::,~11re1~C:. ':i~'rre~~;~ 
hoio1. .\ etw1 gtupo1 compostos de popv.l1· 
rct vieram junt.lr•te, pouco a pouco~ os t:J;IU· 
dantes o logo H preparou umia maniíest••Ç'50 do 
1ymp1i1hiia 10 contul do Brasil. Diri3iram-se 
J)IU\I. caw de> 1r. Ci1.lmon, dando vivu d Liber· 
(la.do. O consul chegou d janolha com a 01poa..1 
ti ll filb '• o OJ VIUS repo11ram-se. EtuGo o lt. 
C.I~ =-gradecendo. soltou um viva 10 povo 
hvrt. 

Fntl'O\•nto, a polida a•isadA do magote po-
puL.r. Mmpre Crüo:tnce. chtgou ~11 o dilpcr~ 
11r. Combinov·so então ou1ra rnnmfest1ç::ío, m:.s 
est.:i hotc1I. em !tente do pa_lacete Pearan.at fami-

1;,::~hc!.~ J:::: :C'*:'a ~~:c~:i~ ': 
ra--

A et.C.•l Juas m1nifnt.1.ç:úa 1e resumiu o gru-

r~:'n';}e:,.~'::. :::e~;~~:o; 
1'Jaa "''"'rni.;W. com 1 poJ N. que! recebe.., 

~~":,~~,~~ ~: .. r:t:~~i::::~~fo~ 
haveqdo sr .... """"'"!Jri•. 
Al~un1 pupularo• o IOldadM Doaram !tridos. 
So d 1 1eg1.1 mt. o go..,emo e:ra 1n1crrogaJn 

~.;:u~~~· J~jo~º::t!::O se~t~~U~i~,!~~od! 
;1oº1~~º;, ~rd~:~ol~Ki!~~~W~~.,:~d~~ºo ~~~ .~~!: 
tidento Jo contclho •auo atm. a arnba1 11 per· 
guntu, o o dttput1do ogmdceenJo 1 respo1to 

r•f.~~~;:~o os tu•nulto• co11tinu..ram nos O\I• 
1ro1 Ja.11 e noittJ. e M urn dos da.as se U'lttrrom 

~=·~:! s:~~:~ch.:~~ 1=.0!'~1&: 
polie ... q.,. .. oonh« .. 

ori~= :!'f!d~~~o ~:~°: at~m:.~,!:ti:r!~ 
~~-:Um:~:*~::. '!t!:.i~n~1o~; .::~t~; 
:~e~?;:Z° J~ ddiaçd~,~r: !~P~:S':n~=~~ 
Coo .. lho, vivamente c.blmado a capitulo pclot 
deputados portuenses: - O Go\·cmo iam dr 
Httgunr o rt1pe1to pelos laços d:t família - e 
Ms.im o (ci- mH tttn tambem de cohibir mi• 
niíe11oç6ot d01QrJeir11 e provoc(ldor-as- e 6 o 
quo f.11. 

im~~~~uld'!;:'!~~'!°cf~ci:d3e 0c::~ d:~:~i1t! 
obtove tlH 1uc1orldaJcs do Porto codo o auiilio. 
No que ,,,l(l'll ' quoM~o i~iciaria, 01 uibunan 
a d1s.cuhrtm e a uncenciaratn. 

Pa:r i''°• c.auiou esranto um boato espalhado 
h.a diAt J. precenJidu m.an1fe11ações ao Rio de 
JtMiro Ç('lftl,. a lei:;.~ portugucn, boato cm 
que ali.Is poucos acreJ11aram e que no cba te· 
gu1ntt tra dHtnentulo foonalmtate. 

O 1t. CalmQn recebeu i' ordem do tiN gower .. 
no pata rchr~r. Pt.tt• com toJa a .u;a Caauha e 
a 1e.• D. Rosa, &ua fllhl es1' dispo1u a •com
panbal-o. Venceu, pon•n&O, o amor de pao 
n'eJM lucta htro.u çontra o Camt1.smo. e com 
a rcurada J1 R".• D. Rou. do Porto, ~uno Ql.M 
01 ani~s acalmarlo o que o govet111> poder-4 
trQnqu1ll11monto cumprir com o seu d:evtr. 

E' pot rn o quo as ordent rehgiosas ''"·em no 
nosso r.111 ii somhM Jo um~ inexpliC-Avel tolc· 
r11ni:i1, e que doido o m n1on\O ~m quo o recru 
c111mon10 le•uhico M mnnifuto ciio 1's d1m1.1, len
t~ndo roob11r ao c•rmho da familiu, 11 fübai 
m•is qucnJas. o go"erno tem obrigação rest1 ,. 
c111 do 1ntot\1t1 r.uendo cumprir a lei. 

$e.cunJn os jQrn.aos do J'lor&o, quanJo chcKuu 
10 pc.dcr J·- u. Calmon o lelegnmm:. do seu 
8''"omn. a tt.• O. Ron~ tong-e de insistir 110 Wt• 
propot,1kl Je li~•r cm Porcug.al. teYe um grAnde 
::n~en~·tit~~~~~edtarando d~pois que acom 

F, 'º"' ftl ,,,,. fllf fi11i1 ·~· 
So "°"° n1Jm:ro de boie publ?mot ôl rc 

trato• do dr. Calmon • de soa 61ha, O. Rou 
Calmon. 

'"'um do1 proumot nu.meros publiuremos n • 
rios upe.;lOJ dlJ Pono o~ ocasaão dos cumuhoi 
e aJgunt r.:tr.nos dcs ~toai que mais MI torna· 
ram 1.Ji1nltt na queitlo C.Jmon, quer pela sua 
~:~:'Tn!',~i~i~t',e~1.i;f::;~1 aos pro1es1os con· 

No1u c-l ra 'foare• 

Com tiS 111nnos morr6u em Li5boa1 onde h14\·l.t 
chcg"do poucos J1A1 Gntdt, o i1hu.ttt diplomat.11 
1>u1tr10 Ou1t11vo No.cuelra Sou"'"' que du.rarue 1 

~:1~d~~rt .:~~: l~!'~lrl::'d:J: :1:~i~: 
ra.;l10 1ntelllg~ntc e i:uidada em muít.os tr.itaJot 
commcrc11es que o lentam varias •cze1 ao • 
trangeiro. 114 10 Je-scmptnho de lllta~ m1~ 
d1pJt,nwuas. coTIO frwam u duas ultirnu. rc-

f::~%"n~: ~~~l~n}~'!= N':R~ 
de Janeiro e •m Be:me deis.ou as. m11ores 9'm" 
pathlu. Era u.m horne-m finis:timo, um espinto 
muno cuh~ om ca.racter muit0 bom. e um íun~· 
rioAano rno.to dO.titu:to. 

l'orm..Jo •m Ju-e1to pela UolT•nidaJ• de 
Coimbu. era }:rt·~nai Je habd • Cathobaa, do 

~.cs~:::r~o ~.~::.e deº J:~~ i~ Ad;'~J,!~ 
:.·~.~~~~:.º ~º~!~:O~~urnd°: :&t~~ 
'.egf'io do l tonra • commcnd11dor de outtU OI°"' 
dens. Comoyou a jun camin pelo ministerio 
Jn1 obr11t public.111 de onde passou om commi"' 
\.10 paM o Jos 011r.angeiros, 6C4ndo deRnJtivt' 
mente 1h cm 1866. J)c primeiro official pa$"4>U 

i.·o~h!r~,.JJ,:ºf::~~~ e~e~~~ ~C:::!J:~~ 
mi ... o J.1plonHHlC-ll o te..c parte de vanas com
mi-6tt tn~otrregad.l.1 de tra1ados com as ntçóe:t 

""""*" ..... ~.~>.d:O':!':°u1:~t:.º!~;,1::::: ~~ 



.;.. Carlott.-De
pois da ole>peJoda do 
tenor De Mtr(hl, coro 
a opcr1 do Ui..tct, ear. 
mtn, e ·ª ettrcu• da 1r.• 
6ellmç1oni na FNor~ 
de GiorJano, entram 
em en•1os 1 opera do 
~lonrt, D.Jodu,que1e 
deve anlat' em meia· 
Jos da pn.moira semana 
de março. 1 :m ttguida 
ter'!'iO CQllllldta• DS OpO· 
ns Boh~m1, de Puc:ci 

t\;a~:: i;u:Jç,: 
4o zg~ entram 
as sr.• 6elbnc1oni e 
ManeU·, o 01 trJ. GQ.r-
bin e De Luc:c.ia. 

No Sams.to t Ar.b111 .,.,,,/ ~r.r.r:~·c::J:::~Z; 
ar.• M..otelh • pelo tr. 

A aegunda 1uJ1 ·lo d11~~ t/1 Rtqfl!tm, do 
Verdi, escl matcad" para domingo de d11. 

o . Marta. -Agradou de tal modó 1 peça 
Je Ricbepi.o, Com,.,iJettYo, que o ar. Juho Dantn 
111Ju111,;a para beUot \UIOS portugucus., que a 
ernrttu retOlnu o•o altCJV o "'1H na proxã. 
ata~inuna. 

de~ -~~~;!:: :n?"0~:(.~'o:ºd!':!!~ó. ~ 
~~~'1~::C~º:e i~~ ~e~~':eC:t! e~~=~ :C~; 
o lcmpo em que o S.0101 Pt1orr.\ dtrigiu _o 
•heatro, e que (u brilh1ruemeo10 o pro!°.foru .. 
~ ~~.~~:!~oio Pedro o de M<I· 

A dlscnbuiç:W.o &i.gora ~ 1 ~intt: 

T1rcuro........ •• . .. . • • .. Augutto de Mello. 
An.1tlmo .....••..••• , • •. . J~uim Coa. 
[biodoro. . • . . • . • • • • . • • Fen'lanJo M.aia. 

r.:?~.~:::::~· :::: : : :: :::: ~~D~tOL 
~l"i:l~:,;.;::::::::::::::: ~::::.1 Nob~. 
il: 1::~ª:.::::::::: .. ::: Emitia L~•· 
ll Mar~noa . • • • • • • • . . . . ~!h~"'M•c=~· 
~.'1~;;".:::::·::::::::::: ~ha~;::-

qu:~1~&r::d;i.~~~~'f:1e::-.~~: :e~: 
romanco de Scenkwfcr. Q.uo WJil111 a a que po.i 
o titulo de 'Pth'OllÍO. Tem 3 aClot e 6 quadi'os. 

A emprua tem tmpngado todot 01 csíorçot 
P.,nt que a peç1 seja posta em tua.a c:o.n iodo 
o lu10, e que conslJtua alo a6 o acontea:me.nto 
htttran~ a que nd dtttinadl pelo talento do 
M1te-c1hno de .Metquita1 mH tambem um sue. 
cesao de guard•·roup~ o scen1rioJ p1ra o que 
encarngou_ d'esto trabt1lho Au_Rusto 'Pina, cujo 
11ten10 arcisuco ~os nossos léüoro• puderam 
z~ia:r,, nos 11"1 bos publicado• no Br~·t-

1\ ~içlo do• J'"peis do Pttro•io l a te· 
guantc: 

l:)e1ron10, poetA aatyrlco. . • Eduardo Broião. 
Nero. im~rador t0mnno.... Auguno Rosa. 
i,aulo de Tarso, ctv . .11110.... Joio Rosa. 
~~"tcot Vinic1(), eo-nsul. • • • . . Luiz Pio~o. 
<;hdon, plulooorbo chorla'"° lo.. Pi~oro. 
~ •~lmo, chefe pna:tonano • • A. An1unes. 
~rrec:loo, pa1ricio romano.. CarlOI n1yard. 
1 Hellio, idem....... . • . .. . Joio Gil. 
• ucano, poeta .•• , ••• , • . • . l lonrfquc AJvca. 
~~~i~, 1n1endcnto...... ... f Stnna. 
YVWlCiO. • • • • • • • • • • • • • • • • • • A. Sampaio. 

BRASJL.PORTtl'GAL 

Muoonlo................... 1'. S..llet. 
Unua.. eserayo . • . • • • . • • • • . . Alfredo &mos. 
'ien-a, p.trici.o d• Cumos... Al'"8ro C.bnl. 
l.uc•O • • • • • .. • .. .. • • • • • • • f. l...o;o>~ 
,_.ne<a, philosopbo.... .. ... J. RC11. 
Ten•t:•1u ••••. ··· ~· · · ···· A. Quart11na. 
Um etcrn,·o ........ , •. . . . . Antonlo Silva. 
1.• Habino •.•• , ............ Sallo•. 
1.• Rabino... • • . • • • • . • . • . • A-. l"odro. 
Guton....... . ... •• , •• : . . . A .. S1ln. 
Outt0 eteraYO .•• ••• • •• ••• - • N. Ciocne1.. 
Tlmonjc1ad· d 1 :>. N. Croton aa oret ' " • .. •• N. N. 
Pydugoras.. .. • . • • • . .. • • . Jcsuina ~ .... 
a.• Sen1dor... .• •. •• •. • . • .• Subtil. 
1.ci Sanador •••... ,, •• ,..... Ocmlano. 

~:~r::,· ~~~ 'j~ ·p~;õQi~: ~::~l~!i.r~::· 
Ac..., ... ._..., d4 Nero... Mana_ Pia. 

t:m~.:::::::.: ::::::::::: ~~~·~~~
~~~:~~iih~: ::'.·. :: :·.:· .. : '.'. '.'. ~:~'d1~1§!,o;sa, 
l'omponla ...•.....•.. , . . . A. O'~ullinnd. 
l .uctte1a •••••.•• ~ •• , •• • • • • Man.a l·trrea;l., 
Juha • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • Ca.nJiJ.a: 
CktHi.t..... •• M fttft:in. 

Os quadros iGl•tulam-se: 

t .• - Os amore1 de Vinicio. 1.• - O festim de Nero. 
3.• - O rapco d• LYé· 

t: = g :i~:.: ~:.· 
6.• - Mane de Pecronio. 

Au,gu110 Pina etlA pin1ando o .unario pan 

'OC:~.'.:S~~ q:!~~ ~~ºtf:f:o~'fo;t·~r~lo grego 
rom1.no. 

i.• - O feslim Je Nero no Tri~Un1um. Gn,n-

~·.:.'!, 'd-::t. '!: ... ã~t::.~~t!'d::or:: 
3.• - O ot1i111~ d1 tasa de Viniclo. Ettylo "°" 

nu.no. 
4·• -Sala no pillcio do Nciro. Nolto. Pelo 

íundo, durante o 1cto, vE-~ o começo do ln
ceodi_o de ·••nos pon a d:i c1d~de, terminando 
ptlo 1nc•ndio gwal. 

S.•-A_ mesma eotna do+• quaJro. Ao fua. 

d°a.:S-NC.n:!::: ~.!~io. Jardim •P retendo 
por en1re o arro,.do 1 bahia do Napo1.o. Eft"ei· 
10 do sol poente. 

'l'r 'lndad e. - Continúa o wc""° do Ho
nwm 4n ~lfl_aJ, a peça que OI 11'1. Mdlo Bar
reto o Fre.atu Branco veneram Ô.> eUemlo para 

~~3~~e:~;.~ ~~ ~;:'o~:Ou< =:,ºt,~f:~: 
tc1 0•196cs de que ha enmplo nos 1h.talr'os por .. 

tuf.:';!'is. o. Jlou-.•" ,,,.,, •n.m/PS • peç1 que1 
Jurao1• a quJnuna, •p~cc-rd no c:arw, a:---

~:;.d: 2li:'ot!1!'.,:~~'j;-c~ 
11 rrpri# se re1htari no dia g.. 

Qfmn ft •lo.-D.1 espcc1acul01 tod11 as noi· 
let com peçu nrla11 1u! 4 no11• do!> do ml:IYQ, 
cm que se ttal.lN 1 resta arti1tica Jo actor T el· 

::·,e::~: ct'A~~~,~~~~ ==: 
~ Carloo de Mouro Cabral, e da comedla em 
1 KIO, origuW dt Pedto Piino. Os dds a11m1n° 
t.io1. 

/\ dlllribul,ão dos papel< n1 Ama ,...... 6 o 
1eguln10: 

~'"t:u~:.'cL:S.~~:: 
Heu"r Lambrequin.... • • • • • 
LAIO<a<d, agen11 d1 policia ••.• 
~·auombowg ................ . 
Chopin . . .................... . 
Domingo1, criado ••.•••••••••• 
lltlon1 dH Pouutlle1 •••••.•••• 

Telmo. 

~uino. 
Cardoto. 
Sarmento. 
A. do Sousa. 
A f.e:rTCi.ra. 
I'. Tomt. 

3 

Sylvonla Lambroquin . • • . . • • . • Sophla. 
,\clella Fallombourg •• ,......... /\. Coutiftho. 
c.nn.... .. ·'. ......... .. . . . . . E. Bmudt. 
Honensia • . . • • . • • • • • • • .. • . • • • • 1. Btn.rdi. 
CatbarUlll.. .. • • •• • • • •• • •• P. l'ttteltL 
Agath> • • • • • • .. • • .. • • • • • • • .. • Ad•h1. 

Da comedia OJ dois annuntio1 ' a 11guCnte a 
Jistrlbuiflo do1 p•peis: 

Arthur Zqallo ••.•••••••.••• 

ã':g~riõ ::: ... :::: :::::::: : ·· 
1). Ãn1onia ................ . 
Rl11> ........................ . 

Usboa-A<l\lllidado. 

Boc.cacio •••••• • •• •••••••• 
• Pett0nille, .....•• , ...•• ,. 

l"llo . ....... .. ......... . 
&1.uri& •••••••••••••••••• 
Oeppe ••••••• ........ .. . 
t..onor ••••••••••••••• 
P1ndolpbo ••••.• • .••..••• 
l~""'P'; dt Pal<nno •••••• 

~i ·~=IÍni0 : :: •• :::: :: : : : 

Cocio ..•••.••••••••.••.. 
Bndamante ......... . ... . 

Palmyrt lla1t<>1. 
Jesulna M1rquoa. 
Elvira Mencleo. 
Aurella Santos. 
Amelio AYelar. 
Bealrii. 
Alfredo Canalho. 
Corri•. 
G.>mtt. 
Sat1101 Junior. 
RoldJo. 
Antonio SA. 

Na NoiM e Di~ '°' IC1~ do •su11·u• ~a 
d1wibWflo doe pepeiS! 

1't1nol1 •••••.•••.• ":', •••.• 
Bo1trf1 ••••••••••••••.•••. 

~f:~~::::·::::: : ::::::: 
~:t:.::::: ··.: :::~: ::::: 
Aledua ••••••••••••••••• 
Don Caneolos ........... . 
Don Entonccs ••..••.•••.• 
Miguel ............ . ..... . 
Don Soporifuo .......... . 
Chlisto.to •••••••••• 

~:~iF.ªA~:;;:.t. 
lsabal Coou. 
Juha Con-Ea. 
Am1l11 Rodriglles. 
Eh1rad• J~ 
Bcatrh Santo .. 
Conf1. 
Oomo1. 
Antonlo S•. 
Roldlo. 
Ricardo. 

••a d o • Co•df'• - A •mprua d'est4 
tbe1tro p6do ltt ei.ccllentet dbef«M de variar 
01 ospectaculot, mH o publico nlo lh'o dei.o. 

Como 11 creanç11 em thOI btrroa pedem l\ 

~:;!u!'f: 1~,t~! ~u~1~ed!~~· gntos 
E a empnu1 ubll'aeado o publico &od&a " 

l'IOJtn lbl cU o Nidd 1 •• • • engr;ç;Jlsim.a rt· 
""ª de Schwalbolch. 

po::r!i1h!'d•; lt~•d:1~1~1!'!1i~:;!nk~: 1':.':: 
1hoatro ni~nttndo a Rol.a &ttit..lJa, a deli
ciosa -de D. Joio da Cam&n1, que tllo •PPI••· 
d1Ja - sido, • not d1u 1 e 8 re~c..:í pela 
pnmeiro tu os J,.,,,.. O GJbo Si..Jo, tndlllido 
pelo u. Josi Bento de Anujo llsail, e JllSJif>I 
ir1ducçlo da Sah·•dor MarqueL > 

No dia •o por~ a companhia para 1 Ilho do 
~1:l~' ondo v11 ro~tat no thcatro O. M .. 

Co l ,-aseu ti•• a eeHlo•.-ContinO. di_a. 
do espectaculoo com pom da compon!Ua de <ir· 
co, qu.e crabalhou dW"aDte o im.mo. • com o 
Rl>y;.J &1mogr.:1plt1 a ulnma/.•1Avra ~ cme. 
m11og111phia, qu• ostd causan o lf'A•de onlhu· 
tl1Smo nllo o6 pela porfelçlo o ni•l.iu doe qu1· 
drot que •pnscota, como pela beUeaa dos U· 
tumptOI. 



~:iA~:-OJo '?:.=::i,,.o:l~º Th1oas, em 
'• noite do d1J1 em que mo~ o IO!«"'O 

recebeu do enc..rteg.1do do n..:gocio_1 em Beme 
um tel~,..,-amma J1undo que a notit1a da morte 
llnbli !lido ah J!O(undame:nce ttntiJa e quo o 
l'mlJ<nt• do Coníedttl)lo lbe haua dJrigido 
u~ no.a c:om os MUI MDhrocntos pua o go-

~~,: ~:~o de :-t~eira Soares foi i~· 
J:::'.:~=·:ra~~\:,~,=:ro~°d.~ ~ 
~~~~>~~drrJ~i:n~C~I t~=\ ~8:1: 
tio promo' iJ.t ~los de~:Íentes de Mac;..~tur· 
Jo, conco...lon11rio da linha de Lourenço M11r-
quos.. • por llll tórma to houve, que essa sencen· 
ÇA M rt1umlu n•umi.' aim,cles i.ndtmniAÇÜo pel1 
f~~~.zt30 ~m~:h:d~º/c~:.ndo PonugMI com 1 

Nu proa.lmo numero publico.remou~ retrato do 
ílh.11uo lhplvmaca. 

ProPO•ta• df" l'a•e nda 

. O mini tro da f"ucoda, constlbeito M.att0$0 
Santoa. ·•Pf'9MDlOU no parltrm:nto iuntamenh: 
com o M:u rel.au;irio de Wcnda .. _doze propos. 
t~• que foram bnn •«Ciw pe:_la op niSo publlCI.. 
\is.n &OcJ.u • tt(oraa pnu.ca daarr~ 
doo '·"''º' .... _ alttnndo alguns mais ... 
i.tonot., e procurando u melhor 6.Jnne de co
bri~ o .. ,imo que t.lln po11am render, 'litm 
os~nt. 

hMI !""poNH llo U MgUiotes: 
Jt~~~~":=º a liqulda;â<> e cobrnti<i 

N.• 11-M04.hf1e.1.aJo o 1y1tem~ de ~etUO 
e cobrança do lmpo~to predial, e pennidndo a 
:,Ocb;t~"í:oid:.=r:!,~d:~!~ a dinheiro junta· 

N.• 3-Modt.fiQ4ndo 11 d\1posiçúes vigenie110-
br1 fmro1to1 de regbto. 

N.• 4-·Mod1fi~ndo o lançamento e cobra~• 
dl cc>ntril1uiç~" de rondas de CHIL 
. N.• S-0 me .. mo parJ. • çontribuiç.lo swnptua· 

na. 
N.• G-MvdJlicando u tabellas da lei do seUo. 

Íl:.:;.-MoJ fiçaodo os iypos das escamptlha:I 

"\.• 8-Mo.lilicondo o impouo do real de l3UL 
N.• ?-Au..:h;inundo a publ&.:açlo d'uma nove 

pauUi J. alía.oJtga, m.s lt'm diminuir as tuas. 
N.• 10-t:"ebtloccndo \'actd ~s JOo

lir• dniWibaçhJ en1stnu~ de direttot... 

~~·doª~~~=. o r!Jimen da un~~ 
N.• n-.\land.tndo cunhardacontatditm e. 

Ja de e~ pa,. O> AÇOl'ff, onJe ha íalta de 
lrO(at. 

lit4quuilo que ha uns du An001,qu1si al0t'
mc:n1ra • e-.1 .. tcnc11 dot mu:ustros em Por-rugal, 
surlJiu 1goria Jo novo e d'esta vez revutld1 de 
mtiot gr1\ljd1do 

l~m 18q1 o aablnoto Diu FerreirG r,tdu.iiu 
como M uhe o juro d1 d1v1d11, um ttr.;o para 
a 1ntem1 1 Jolt para a externa, por e1u.sa da 8tanJa •sw> do ouro. 01 credores externos n&o 
&Ollar'&m. COMO faClln.HUUC s.e compn:heodc, 
a•c-51i1 roJu.:Jo, 1 O MJOJititriO CS. t.Dtlo teatoU 
!u:er com elln um con.e.o.lO ~o qual (oa a 
l'an. • o í•Uoc1do es'*'i .. Ainorúo de s.r,,.. 
M11 HM cunwomo olo ch~ou a Mt' nú&aao. 
!c*:a~~~:~ o~~ ~o: 
ú ~" uma M1. r•g:ulaodo cMfin.iti\amt11ta o 
rc-~ J·, .. dn1da t.xtuna. Ena lea ~ 
nn hl"QõWal com 1pplauao do todos e M aedo
ttt cal&rarn·M • ranm re.;ehe:odo °' Mm juro&. 

M.n c:al\l.Jo em •&,,7 eu. minb2rio Huiru ~ 
bcu-o, un.1 o pbàn•u JoM L.uc.iano de C.tro • 
o m1oillro d• í1t•ndl de então. qu.eteado lenn· 
Ur \Jln cn_lrr•M1mo D.U pnl?t lA do Íún e \enJo 
A lmpou.b11iJlde de o conttgwr Mm d:ar enais 
al~ma couu 101 n,~• ç,-.do,.s. tevo a búel1x 
lembra~• do •ncolAr ntgod1~ pan um con· 
Y.cn10.p)~H'il Is.o m1nJou ~1.1r1nte meus coolt!Cu· 
uvo1 em111arlo1nrios,ma.o emprestimo faiJ>O.S· 
co do parte,, o 11 negociaç&!s paro o çonvenio 
nunca N ulum•r1cn com 01 c:omtt6s que, .ct que 
x "° dJ.ua. ~nm \erdadein.mentc f:Ntis n11 
suu •xigcnc.tt, tntt0 11 quaes se Qc1.va a do 
co•ttM~ mai1 ou mtoot ditfaTÇ.adt. 

u ;a.~::t::~;::c::~:=:,:..~::: 
119'. Aqui íoo Troya t oorrai.-que 11Acu101 

.BR.ASIL-PORTUOAL 

olham beru do.Je 01 no•o.J tympcomu de alh•n· 
ç1 eocn t lngl11ern1 amn;aram o seo1dot Gu6· 
nn para inl•~lat o. governo sob"* o cuo, e o 
m"'""° dos ~CLros O.lcasM!respondeu·lbc 

:;:!J.o; o°."::!.::'/:~ºd.:lb.'i~ 
de,• •CCl'CiCentou:-o iote.resJe dod~ ponu· 

~!1::: ou11:.ae: e'la~do ~ ;ha!~: 
~ti.a.a. quo o actual gabinete derogou por .. 
q~e M ln.wrge çontra toda a ideia de ron1rdk, 
duenJo que olícndm1 os brios da aa.;lo. 

O !:~~:,~•r=;i:~':ç~~dn: ==~~ 
Craneei ntd rot0lvido a imp8r •o dt Lisbol a 
ttJlu~:lo lmrned111A d"elte a11umttto. 

Quando M aouho do que se hl'lia. P41.nar'o em 

~:~~~~ 11;m~~ri~fo'~~y~0~.~~~~.~~~u~ 
~~d't~:l:e'tl:1~~~~~s;~:: :;no rt!:~:d: 
ministro dos EM.range.iro• e ao segunfo o prcsi· 
dente do çon.tit.1ho1 em 1e:nnos bem precisos. 

-O governo Mant.e:m o regimen da lc.i d.e 1 Sg_l 

~~~m'd:: .:me~ ·~cm =~~6::; 
1ueniaton11 da nom auionoraia fina.ncen e 
nlo adal1U.1' ~rr/Jk quer dirceta quer ind re· 
cumeru1. 
~ .. e.ta ordernJecousuogo'ttnO lem o 1~10 

de todo o ratlamento. e • qunclo (!1.'"j n "'° 
P':, •Md.ln~se a çbe-pda do ;onW oftic9al 
~ M con~ bem os ccnnos da ttiposta do 
•· OrekatM ao tenador Gu~nn. 

t:m •oura do tm9erador .. ............. 
Fol muuo brilha.nte a íc-sta que se realisou no 

rctg1mon10 do e1vallan11 4, p.-ra maug.urar o r.-. 
1nu1.> do lmper111Jt>r Ja Allomanh1, teu common· J1mc ho,norurlo. 1·01 uma homenagem sisnlfica· 
tiva. An1nm1m t::l·ltei, o Mln111.ro eia Allem.nnh11 

::,~i,:':3:~~:,.1~~~~r:~ ed: ~~~~~o.dª_ Guor· 

Jes;!r!~~"J:~:~~='d..~1:00:nt~"~~': 
~ ~omm1nda.n1e honorano. e com a gN cruz. 
do Aau"' Nogra. 

ne~:~~,J!~ ei::e:;:~:~~ ::: 
ft&"lU a SUi M1~ea.tade os çordôes do panou 
que o vclan. 

O tttnatO ai. Gwlhcrme li t uma bdla tcb a 
o1..,, •<Pt-•tando o wp<tadvr com o uo.rc.-

,,,. o!';:~ ... a umo rislta a todas as 
depeBJ.nc.~u d-.> qu1r1tl1 -.ilundo_ OI co.nvl<h-

~~~ S:i1c!i:: ~,:d~::S:ri~ ~ :t 
~:~~n:,~ ~::~~:O J:vs:nu: ~~~i'os'°; 
~i;:r:'ita~[i,i. o ugundn do M1.ni1uo da AUemR

o quncel muminou ' noite, e o Coronel <llJ 

~~~~~~,~~,~~~ ~~i;ü~':e~tn fcs1a, perdoou 
N'um dot pn,\1mot numtros df'ramos hirlos 

HpeCIOI J'nl1' Íetlll. 

•llatftfÃO f'Oatm~relal 

A rra.;1 t1 n u dv tarf\l\'al e$lt't'e um ~U· 

: ~~t'{;.'': =~i~==:: d!~m= ;:t!~~~ 
UCW. °',·alo.- cll DQMll ~poculaçlo etú\ltl'ft· 
do mullô rrocurWot.. o d~onto foi t.c:iJ regu
lando tatr•} • 6 •l.; rtf'O'IJ a 6 •'• 

.: ::.1~,~~~:·;: ~~ ... ~.i·.i:t::::..i:: 
~=o.=cn:= ·;:o.rr.:; ~61:~ 
tam~m auijmtntou um pouo.> sobre o dô annu 
1oltnor 

O. c.amblot re~m en\re 36 e 37 wbre 
Londm; 771 1 715 IObr• Parit.. 316 ' .'ta 318 so.
bre llomburll(), 9SS • 9~5 sobtt Modrid, mH 
o movimento (Oi pouco. 

/\ ollorta do popol procedente do l)...,il foi 
munn regultr. 

o t1ruaAdor •D. Carl&•• 

Merec• t peçiiJ mcnçlo 1 vi1gcm qu~ 1-cab11 
de úr.cr etlt crur..1dor q\M: 1inba •do IJ6isur 101 
(uncrat1 da reb'Jht Yic1oria. De Ponsmoulh a 
LiJboo p1tou dolS dlu. dtvcodo ler •IUnP!o 
po11onto um• Hloci<bde de 16mtlbuporh<n. 

R•lnha llarla Pia 

A lta:nha Viuva que cem. esudo. J~e qut 
re~u de hali.a, 1'1,tlnte tncommoJWa. cam 
um (Oflo 1114JUI ~ fi~Jo, acl\a·sc agor .. um 
pouco mlLt aJlniJa Jus ~us p..Jeci~nl••s. 

!"'Uá .'1ase11ad• que st ton.scn-a aindJ no ~11 
ch.alc-t do '1onte E1tóril fioi .llk..-Corisad:a, "' 1• 
litmpo o pemuuit, •dar all(UU'\ pus.cio,. no i.ir 
J1m que ctrc.umJa o chlltt. 

O Prlodpf' df'" •onA C!O 

Esteve no Teio, un1 qwuro J.i.a.s. a ttorJ~ J,) 

w;c:!'Jo
0 ~;"~f.'it~f ~'º;:1:' !~~i!~;º~~'~) 

r,,,ncipe !•ntou no P•ço1 foi :io-s thc.ttrO• d p.1-c· 
wuu mu 10 cm l .i.boa. O Infante I>. A110nsu 

:!(!~~~:~~~~~ ~t1~1':1fu"~"muN:~~·~::.~d~ 
paruu. n1 manh!I tesuln10 ao dâ11 em tiue o r.1tJ11 
Jo Prtnc:ir- llutJOU do Tejo. · 

U e nrlquf'i clfl Jilc•ndln 

MOtrf:U com .. , IOfl')I hte illu.i.tte ·~ricultur 
que tn ltnle do lnslltut•) de A~ mià o deru 
todo ptb1 Calda• do IUonh.I. Ena ""' upar 
muno lltu~1rtiJ.cl, rntellí~enie e serio. ~otanJo 

§~:'jCU~t8!r:,~ pe°rl:!~n~~~:r: C~Ul\~l:.JC~ 
ainda hl ~ reni • f"-1.MI du ubns. publi.:u 
dv AC1~1 ~bmc~ ~~ 

Era um laYfAJur e um proprieu.nu ri~~ e in+ 
dc.,.nd<nte. 

O~•l1HAO da Cama r a de Ll•buA 

do
1 ~n':ff:!~c?.~~J~:~.,:~~~~J~"~m~1:r;~~ 

nlcip:.I do L11b04'. O governo 1prcsen1onJo ago
ro 10 ,r.arlamon10 um projec:10 com as b.1tos de 

:uT!e°no~J::c&~r~::!~:'11:1~: ~;~~~i:~r~u~! 
Ro1no. 

Em vá.ai d'ltto, 1 Clm.1.r1 t\!~h·cu Jc.mittir· 
M, d11i,foJo '' cam1ra1 Utnil rcpr~nt..a.;ão e 

in~f.:º ,;:,e'!l.retr ~o~j~~E,md:,;!!.e.!; 
hur r&ra nSo in"°rrercin 01 werea.Jores rllil m1Jh.t 
r« &ettm abandol\aJo os logt.ttt ! 

Eta d f" ttu~lros 

A Mlllo t0lm.oe cm boo:ac.Olgtm ao gr..oJc 
romancwta, promovida por um• cocncn•o Je 
n1uJ•nt" real• te rio dáa ;, DA sal .. J:t. At.t
d4m11 das Sc:itn.:1at. 

~:u~ ::O::u:;.o rt:i:~~~: .... :!i~.~ 
r.Jaa 1 í.aanlil' rui de anistir. 

h~~!~l~·~~·=~11~~o ~. Ag:id~h~~ri.:U~~!';:~cJ! 
pilÍI r-,,. M retolvcr .- '6'rm11 de pçudir ' ç_ri!IC 
vln1collt. 

l'H:poit d• muiu dltc:UJL"to apprvvou·se unani· 
momcnte qu1 codltot 01 ptt~n\c'.s acompJ,nba1· 

:id!n~ ~!•eJ!0.:i~~~~·ti~l!~:1S.ºE~.~ ~~ 
IJ'l'ft8tll 1çlo Jo prvpor.cat \"lnicolas 00 sentido 

:t11
:: s:·~.~~i~~i:::::~ 

~lo np& a S.. M. • t.1h&a1.t~ dos riticuhorttr. 
O (Ontclhevo H101u Ribctro rec-~~\l gran· 

do - r90p011d<n<lo que o go•cmo nSo 

=~:o d!u '::iJ~ºJ! 'ó~ ,~bl~'~b:: 
Uw nH prq(*t.ai que b~t\".: •rttltõtAr.11 ao r.,.. 
l.amento. 

De Cumm~ tlu:ram parcc muilOS par01 e 
depuu.Jos agncuhoru, pcrtc:nccntn • tOdos OI 
panidoo. 

o frio 



Du• .. 11t>uhor .. • ••ra f'!lada• 

,J_.~~~ ... t' ini :ir: J:~' .. :i~~,·Jit:,:a;'~ib~! 
J.gou Ja~ mer~I i::..-·n ~ue (.,ram agr1ct.ldu. 
pel·•. wu ~nnJe ment•• hu~,-,rio e Missim.t1 
qu.tldi1J1. ... Jo C!lfl:"''° o J• cora.rio: u ..,. ... 
o. \lana .\mal .. Vu do c:.m.lho. tteriptoro 
diM:tnctlbÜna e O. C.ruhf\I \ho:naeltJ. a e-rudtl• 
m'·fll'&ldort Ja hhto 1• dl nosu lioeratun. 

A ar.• ll. ~\a.na Amaha. ~u.e é a viuva do 
a;ranJc o m.alc>&r•Jo poct..t Guni-alves Crespo, 

~~;:c:,u d~:A:~~r h:::;~: ~e"*ic:!~t~~!fh~ 
Orugi\o. \t11of110 C:11nJltln. Chriilovam Avres e 
J~laqmm Je \'1n.Col\1.":Cllot. • 

l IU" lrns••d•t• nu ,.,..,, .. , - PnmUln 
"''" ••11t•nat1n - 3 1uorteH 

Coinpuntu•·H 0113 (Am1h• de tres pessoas: 
1 tenrtquc RodrilJUH, Jo iS ao nos. natural de 

S. PeJr . Ju ~ui. 
.Anna \lar•'• .-.1.1 mulhtt, Je )l IMOS. natuml 

do Knm!1ro. 
l' m pequenlto, Nu tilho, Je nome Jo:to. 
F.m um mattut,onk> moJelo. Ama~am·se eeJ.. 

tÍm.>\aiu w. m.,111 (orlunA nlo lhes IOl"fia. EUe 
nn C.1\;aU po CIMJ"'> o ...... apanha dl\J ostraJ. 
qul! J..:po11 wcnJ.-1. \'ohn1 da wcnda. e Dll e:s
traJa c~ll'OV um urtu10 roto de farinhori de 

ih!!~tro~~~ ::: !':1:~,~.!~~ 
O dia tOiU ote. 

J)e m•nhl, cUt:..!li••amente 1 mulher le\·amou· 
te e fnj r.u:er. r.innh.1 1 oJ01 tttl comenim com 
,·om 1Jc, m•t lô lim de duH horas a creancinha 
C()MC~au em '"'''*" pouco Je,roi• a mle e ao 
fim d.1 tarde o rec ~u•_ndo 01 do11 queridos entes 
id .eriam c-.Jiavcru. l .umm1do um bocado de 
farLnho, oneontrou·t.e·lhe nnonico. 

MH o mnis '"'"ª J•osto trdgko caso é que ello 
durou iaindn din o meio, o n.u primeiras horas 
d1 tuia l,K01'li1, convcr.,ava com " mulher e com 
o Ulhn que ttl,,)\·1m ili e-.wnd1dos 1 ~u lado, 
que e11c \'l.t o tlUC 1m1gin1v1 dMC1nçanJo quan· 
Jo elltt Jormu•m i:i Q tomno ettrru-.. 

d~en!~~-.. n~:·:~'=e r:rio • ti:=.~r:.d: 
em Íttt\to e l'lnhlo e Jcvc l:g.ir ., estr•das 
d arician n ... So t S1 com • C!-Jlrad.I rt'.al 
n.• .lt-t e a ou1n1, ~ rro•1ma da e~ do 
R~ao~ • 4 coo:nmum 4. Htt9d.a reaJ o.• 9 e ao 
caminho de ÍC!rfO ..S. via reduzi.da que vac Jo 
HOCJO • Mir1nd.\. A prtMC!ll"A ted 6 met:tOS de 

d~tr;. :\su~~~~~ ;.":1.:ic!, r:i: .:;:~ :;r; 
la.rgura ,urf.'c ento J"'*" eomronar •m n111 ind..:· 
pendtntc' • 10 mcwo ni\'tl o Caminho de (erro 
ao cs~ad.J viduorit, Ctto. com -4 metros e um 
p.nuc10 da metro e meio. 

Dr. Urbluo d•~ ~reli"• 

C:ieo ce:lebN usauino aahiu no di1 n Jo me" 
passado JJ 1•cnhenciari11 o .eguiu ptirlli degredo 
a bordo Jo Amb.c.1, luntarMnlO com outros i 

:::-~~J~J.!-:>t~.c~:! d~heg_~:. Am1'aca. in1 
Ett1H n• Pcnikn~i•n• ~no-. s meus e ~r 

:lii'iu'::t~~ºr:,~r.:. d\ra:,:: .~::cr~:m";:: 
a auu albelt a q~lquct uslumhte de ttmono. 
e apenN tclJllnde·f("• lorJa, dunnte o peueio, 
um b"UJirJa notou quo c11e tJrau .. lu~i• p1rt 
hmpl!r UmH ltgrunJS. t:• que n'CMC di:a tinhl· 
lhe wdo pcrm1ttklo rcce~r no wgu.n1e., na wa 
..:.clla. um i..t\'•lhc:&ro.quo lho fol pedir 1 mio de 
wa hlt\• • .A ctt1monia dO\'O reahw·H btt\·c. 

01111 cr .. n" d~ pra~a 

O Cio\'crn1idur dvit Jo Li.t>ua1 man.dou vir Ja. 
Allaml\Oha um lntcf'Ct"'nlo 111pp;1rdho para ~r· 
\'ir 001 ucn• do rm1ça1 miarc1ndo automatica· 
mtntc ai. <ll&lonelos percon"lJus. e mal'Ct1ndo no 

fin:::~: b,i:~!':O o r!'~iS:rf:'!:B:~;~~=.~:t:~ú;~ 
Jcrero bom rtJUltAdo, o seu uso fü:arii sendo 
obrigatdrio, p.as.wndo o pr~o du carreiras 1 
il ser o Miguinto: 

m1?"m~~-~ ~~ 1~,.,~ S!: ~:::SJ! 
m•; l ou 4 peaa.s. ~ r'is por c•cb 7Some· 
&ros, o ma&J 100 rcu fl'l4" caJ.. 1JO rM:trcu •• 
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llc noite: - 1 a .e p0Hô:tit1 100 reis por Soo 
mctroit udJ 11~0 metros a m:ai'h too r~d. 

H.n·e" •"m d'ut0 um.:1 tatwll.:1 par.a o uans-. 

lf.'~e":r~J:/C1~t!.~:e01~~~"~; ~~~ 
c..·...ma Je um re&ogao Je n.auo. com uma mo. 
Jcm>t. qno te lc·unta qu.anJi> o arTO es;tj der 
1tnptJ.do q ot Nau quando o ftegui:z ..,,,. 

A bordo do \' 1por de 1kng·>t11a que vem ja 
em caminho d~ l..ourcni;o .\!.arquei pana Ui.boa. 
\·c!rm ~ICm do 67} r.íui;: 1Jos hocn, com Í."\miha, 

i·~,:/~~!lh~ll~~~c:;::·~~e~:;:l ~!~dd~~"i 
pessoas Jo (1.1tnlli111 o l!O.nmnnJ.1nte Mos1er1 e 
o n11u1 1 ~ ot1leiu1 Rr"du1do1. A forç.11 policial i. 

bordo é do 4t> prnljAI tiue rc~rcmm ao conli· 
ncntc. 

e~~~c;:~~~r~~~f.;;;,'i~~· :!t:~;t;c~!,e;: 
Moc1mhll.luc. um 1 mtl'IOL<•JtOm Jc iigra_dcdmento 
pel.- hO)p1tnhJ01,tc que unt-ir110 rcceb1Jo~ e pel0i 
benevolen-.:1.a com qu~ os trat.tnm as n~s 
auctoriJades ah. 

Do PN"q'-1 "1a 1 .~ rJWc. fugiu h• diu um 
cy1ne bnt.n.;o. " l·ia~h h·_.,..• andou pu1e3ndo .. 
.em que M lhe toubet.te do paradeiro. Por tlm 
appiarcctu n .. rnia Jo ,\li;l~ e •hi como o nSo 
podeucm a.;arrar, d_rram lhe tres taros de r~
rinõ.tl'Ja .. \pesar d'tMO. j4 monalmcot.e: fen· do, \'GOU para o mar e foi nec:euario dois hô· 
me.nt mettctt:m•te n·um bote e irem ogamaJ-o 
ao c1m~ J'agu.11 quu1 ·' morrer. O'ahi a pouco 
er1 J'um.1 vez urp cyano lm.tnc:o 1 
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Reducção no preço da assignatura 

e na venda avulso 
O favor com que o publloo doa 

dois paizea tem acolhido a Revillta 
Dra411-rorluiral permJtte li em
preza, ao oomeoar o 3." anno da 
sua e:l1atenola, re1lmllr eons lde
•••·eloaeole o pre~o da anl,;na
h1ra tia 1•11hllrnçilo, tanto em 
rorl u itn , l'Omo uns 1·olonlas 
portnAucznM e no11 E8tatlo11 do 
Hrnsll. 

Da maneira porque ena tem pro
oedldo ató hoje dilo testemunho os 
milhares de leitores d'esta Revista, 
que teem numero a numero verUl
oado oa esforoos empregados para 
a collocar ao lado das melhores Re
vistas europeias. 

No 2.• anno, que hontem Andou, 
toram publicadas cerca de mil gra
vuras, tato (), excedeu-se em multo 
o programma lulolal, nenhum gran
de aoonteoimento braellelro, portn
guez ou lntemao1onal, deixou de 11-
gnra.r n'eetaa p11glnas, diatr!buiram
se ohromos a o6rea bor'i fede, e 
conseguiu-se que nomes dos mais 
Ulustres nas lettraa viessem abri
lhantar eatas oolumnas. 

Além de outras valiosas aoquisl
Qõea feitas pela empreza e que mais 
r el\loe vêm dar tl. publloaoão, além 
de melhoramentos que vil.o ser In
t roduzidos, esfcronr-se-ha tambem 
por oumprlr a promessa jtl. feita de 
dedicar ti.li auae multo gentis leito
ras um eapa90 na Revista conaa
grado tl.11 ultlmu modu, e de que 

dard aproprlndos e elegantes .. bro-
11101' tambem hor4 tede. 

Vae appnreoer, do n õO em deau
te. nas paginas aupplementarea, uma 
SECÇI O OESTIUOl l ROTICllS que Inte
ressem os portU&'nezes no BrasU e 
os que nas ooloulas por tuguezas tan
to hoje contribuem para o engran
deoimento da met.ropole. 

E apesar das enormes despezas a 
que obriga uma publlcaQão d'esta 
ordem, wm aldo til.o feiundo e vas
to o favor publico que, de hoje em 
diante, tloa reduzida oonslderavel
monte a asslgnnturn do llr:u li· 
.. orC11g11I. 

A asslgnatura em Portul!'a.l jll o 
anno passado aofl\oeu uma impor
tante reduooão. Pois vae aer ainda 
reduzida por forma que todos pos
sam adquirir por um preoo relativa
mente barato esta publloaQllo. Po
dento verllloar, em summa os aeua 
leitores, que a Revista Dr1111ll .. or
tu,:al. pelos novos pre90s constan
tes da tabella segulnte, silo mais 
baratos que as suas almUa.ree es
trangeiras. 

.Para o Bra.all tambem é muito 
oonslderavel a reduoollo que vae 
fazer-se na &811lg-natura.. lndioada 
pela alta dos oomblos, e e m harmo
nia com as dlmtnuioões feitas, em 
Portll8'al, no 2,. e no 3. • anno. 

O dUcceaslvo augmeuto de assl
gnatura nos diversos Esta.dos da 
Republloa Brasileira aconselhou es
ta medida, que, com multo prazer, 
hoje se annunola a tantos que 111. se 
teem lntereseado pelo desenvolvi
mento e prosperidade da 

EftPHEZ.l. 

NOVA TABELLA DE ASSIGNATURAS 
tifllAdm1 l nldo• do •rai.11 

Aono .. . .... · 1~! d b 'I . l:lôrSIJOO 
Numtro A\·11110 • ou a rui eira.· 26000 

1•or1u1al 
A nno •••... . •.••••• , •. . •••••• 
6 moiea .................... . 
3 mazut ....••••••.•••. • ••••• 
Numero avul•o ••••.• , •.••••••• 

ó.S·IOO 
26900 
16500 
6800 

Ili•••· \f"rtra ~ F.•tr•n•elro 

Anno.................... . .. 76-100 
6 mcua .•••• , ............... 4,SOOO 
Numero &\·ulso ••••.••.••••.• , • 6400 

Para ae poder apreolar a impor
tant.e reducQllo que fuemos nos 
pre90a e que oomeoa a vigorar n·es
te 3,. anno, oom o n. 49 de 1 de fe
vereiro, publlo!\mos a. seguir a 

T A BELLA A. N T XG A 

E,1.1.JCJ.$ Clnllot do Br,uil 
A11no ......... jM d • .. 1 · j15Sooo 
Numero o vulto'. li oe u ur.m e1r., .•.• • , 15500 

J>orW}."J/ 
Anno ........................... .. .. 6Sooo 

~~:E:~,:~ .. ~:::::::::::::::::::::::: ~s!E 
Nlt..JJ# A/ric~ e /!Jlr;ntgdl-o 

Aono .............. , ................ SSooo 6--.............................. ,.SSoo 
Nunwro awuJto • • , ••••••• , • •• • •• • • •• •. SSoo 
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li 

- l>':iqui di1 oílicinn.1 v. C"'1C em menos <le 15 
minutos. Cuidado com o Clltninho, que é mau, e 
muhn c11u1t!lh1 quirndu dt'SCer o plano incl n.ndo. 
f:oa1umam debuar OJ ·wt1g:onetes na linha e con1 
n c1u:lmb11 n tc:rm ~scorrcga como S3bãO. 6"11 
no1t~! 

o ceso wbiu por um11 escada. ingreme, talha
da n1 ~carpa, que fôr.t reíorç1d1 com \ "Í!,'3J 
grossas e rouco depols sumiu·so nia son1br1. 
t:Jolfin seguiu Nela. 

Mereeefli capi1ulo çspccial o que disseram ? 
Ptlo sim, pelo nito, sempre o daremos.. 

Ili 

tau d in l uso qut" 11•·r,a r1i 
etc ••• p o•l('•io 

- l'::spcr:n 1hi, niío andei tlo depre11.1, dtuc 
Golfin, diNgindo-se G Ncl11, Oeiu·me accendcr 
um charuto. 

Nno corri.a .i mnls leve nra.sem. Reinau umn 
serenidade absoluta na netureia. 

Gollln ntCC'lldau o ch."lruto e cm seguid• neet· 
eou A chGmma..do phosphoro do r0$tO de N'<'1a. 

- Dcixa·me vêr • ru11 cora: quero conhoctr .. 
1e, di.ssc elle. 

A mpnrige encarou--o admir;1dn e li.~ou n'elle 
~!r:°o~ac:!.~ negros o gr.-.nJfft que brUha•aru 

,.iJ~i'~~ u;.,c;o~!c ~~~fdà$';°~;:' ~eusc~{~!; 
havht o que quer que fosse de iní11ntil, o que 

~!i~'d'::~hc~~:,::rrn~::!~ dbe~u~tn?o;:::~ 
:.l~~.i~~i~~s!.i~~J: ~~1i~~1~s::=~~~dee~r~: 
~edoi:~~'~:~·:: :::.c'::Ci~:,.~~= ::r.::1!s~~ 
~~~~~>le;\~~Lou progreno Assombroso, ou 

-Qoe adRde tens Lu? perguniou Golfin, ali· 
~=~f h~t\: ~!d~~phoro. que principtoy,a o quei· 

- Di:ten\ (\UO 1enho dezt-scis nnnos,. retpon· 
Jeu Neln. examinando por ..cu 1urno o doutor. 

pc;~';!~~;,~:c":~~ ~~i~S/o°~~q~::Cd~v~~ii:i 
- Entiio que quer ~ 1. dos diicm que cu fo()u 

um J'lhenomcno, çomo o outro que d1z1 r<::)pon· 
Jeu ella. n'um tom que revelava compaixão por 

si ~lf~ªPhenomenuf rc 1iu o m~ico. ndo
lhe o pião sobre ot ca&enos. Talvez.. C:mos. 
cns.ina·1:ne o ci;iminho. 

A raperijluira começou o ondl\r, mat sem se 
nfa.star. Cimtnh,wa quasi 110 lado de Oulfin, 
conm 1e muuo aprcclHtc a hon1a de 1ão djsun· 
ct• compa1thio. 

IJ dHCalç11, sem .iC iLnportnr com as pedras, 
com os c.h.,rcos e com os abrolhos. Vestia um 
trajo b'\u.1to simples e curto. denotando, pelo 
cóne rudimcntRr e pelo destllinho dos cabeUos 
soltos e curtos. n111u111lmen1e ondeado~ certa 
~nu~eW~:"~!nili';!~ prorril\ d'U'lnu s.e \·:igen1 

O seu rr odo de dizer nt coUHs er• t,jo humd· 
Je e modesto, eviJenc:iavit de tal sorte o seu ca. 
rAo:tor lério e cin:um1rc~o, que Coltln $en1iu-se 

sut!'eÍ~h~~i:ºúma '"º' harmonioSd e um modo 
~=·~c;::aç~: r~~i~i~::. n!\o 5erin por cerco filho 

-Om dtic-me, tu yivct 011 minH! Ésfifü1ade 
algum emprogodo 1 

=g~~~=ii~:ri·~ai:r~~: ~~~eln\ múe. 

nada~~dn;cs~~d::u"1!~, :n:~e~!~ca~tzso ofh!: 
do cMo. 

-E 4 modesta a J>CC\Uena I n1urmurott Golfin, 
indinand9·$0 p11r.a m.1111 de perco o exarnfor.r. 

Nela tinha o rosco comprido, todo salpicado 
de ardas, testa e:sue.ha, nãrla: aguçado e graclo-
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$01 olhos negros o vivos. mas em que havia p.,r 
ve7.M rapidOJ lnmpejos de tristeu. Os çabeJlos 
d'um rthVO_ MeurO haviam perdido a côr no.1ív11 
pela 1ncuna, palns ardonc1as do vcrâo e pelas 

fa~~~~s~d~:1~i::~a ~~~~i~:'l:~º~ªrri: 
~uHar aos cadnveres., momentos depois de a 
••idn 1e ovopomr com o derradeiro pensamento 
pnm Deus. 

A bocca de Nelsa, estheüumon10 (alando, era 

:,\8~ ~~hea:~;Ji~~:;/:ª~~~ J~iir~/ep.~;:~f~:: 
•.• is tan J,'nda su boc.:i que no p"11! • . . 

Fo1a$se1 olh.as1C: ou sorris.se. 1divinhovu~sc, á 
prfmeãra v1sm, que a-queJla iníoHz nunca es1en. 
dera a mão á cairidudc publica. 

na°rf~ro0u.r.~~::'nJ~fh~~nd!a:!:1~!~iao!us'!~~ 
&'°"°' d•dos. 

-Coito.da.! Deus não foi genc1 oso comtigo l 

e~ ~!m ovi::.s ~ll~tano, que 6 o capatn~ do 
gndo das minai. 

- Pa~CC·m~ que núo nasceste nn abundan· 
c:io, ntío. De quem 6s ialh11? 

m;;-~~~ºde \~~l~~~~d~~~e~i:Cfr!~~~t:s cÍi~ 
do defuntos teve me eJla, t depois foi creor psra 

ti~ i:~j:,~lh~~~er l murmurou Theodoro 
c.om ironia. Tialvet nem sn1ba1 quem íoi teu 
pae ... 

- Sei, sim. senhor, respondeu elln com certo 
:s~~~·ei~~~ue~ª~ir.T~C:o)~d~~iro que accendeu 

-C4spit61 
- Quero diur ... 11alhou cJhl gmYcmentc no 

tom de norrnr um tr~ho de historia, qunndo o 
ayu111amit!11to poz ~la pnmeita ve.i candleiros 

~=: ~1l:npr:;.u ~~~ta e~d:~f:S: J~ :'n!ci~Ô 
do minhn mlie. que tambem era so~ciru. O pae 
Linha 1ido umllt bulhas com Clln. • D1iem que 
vmam (untos .. • vàvfomos todos juntos . • . e 
quando 111 occender os .;nndiciros lev:.va-01e no 
cestot com os vidros, as torcid3$e almo1ollts . .. 
Um ain, dlzcm, quando 1Ubiu o.o candieiro, que 
cst.1 na pon1e, ptra o limpar, poz o ccs10 no 
paropcilo, e eu rebolei do cesto para deJltrO do 
r!o. 

- E morres.te aí~ada > 
- Nl'io senhor. Cnhi em cima d'uma,s pedras. 

Bemdila stja a Mtie de Deus 1 D1:(em que eu t'ln· 
tOI d'isso era booírn.. 

-Sim, decerto que eras muho bonitu. repe· 
liu Oolfio, commovfdo a1é ao fondo d'alma. E 
aindn o 6s .•• Mu diie c4: ,·ivts b11 muilo tOM· 
po n;1J minu? 

- Oiiem que hta·de ha.,•er unt treze annos. 

~~ic~J:~ ~ir~~~a:':~ud~~~:!h:~~d~r~':i~ 
nha mQc n?io qu11 trarnr d'eJle) por ser muito 
mnu, lenr~m·o r.l)rll o hospital, onde dizem, se 
finou. Depois disso a mãe vc1u trabalhar ~ra 
As minas. Diicm ~uc um din o chefe a despediu 

po_r_e~at::b!T.:?~ .~ jl~:e~~=· ftitcremndo a 
IUO hi11oria . . E IUI rnne foi? ••. 

- foi hl rih1, onde ha um buni.co muho gron· 
de. disse Kela, olhando pnrn o doutor. e n'um 
1om extremamente p1uhcrico1 e meueu·st ltf 
dentro. 

-Cnrnmb11i 1 Que flnal 1üo uagico l Enfio tor· 
nou a opparecer? 

- Nlio 1ornou, respondeu ella com mulHt na· 
turalidadé. Ainda ld esul dentro. 

"""."' ~ depoi$ J•essa catA•ltophe. di~Sd GoJfin 
C(ltm.hosan\etnc, ficaste aqui ltab1lhondo. F:' um 
trabalho muito pezado o dai minas, poi-s. n~o? 
Est4s todo 1b:n.atfa pelo color do mlneml. e a mi1 

~G::1a;!~r::.u~g, :!:Ts ~b::, ;:!e:;j:~· ~ 
e~sn labuta constante .•• 

- Na.da: eu nl'io lrobalho. Todos dizem que 
eu nAo sirvo, nem posso servir p.ara na.da ... 

-Não serves, uma joit.1 como tu?! 
- Pois se eu n!io 1lrvo para nadl't 1 disse Neln 

iruliú.ndo. nºum tom de convicçGo. Se cu nio 
posso trabalhar 1 Se ptgo n'um peso, ainda. que 
1Cja muito pM1ueno, vou.me ab:.lxo com clle. 
~:u:én!~:'d~:H~~=:.d1o me ponho ia íoicr uma • 

- Hum l Cafs5Cs tu em outras mlos que IOU• 
bessem lapidar·tc e -.·eriAmot enllio. 

- Não senhor, Cct ella com emphase, como 

se~ ~~°f!:s:·tã~ ;! ~f:OºD!~:;r 1 

-Não tenhor. Sirvo de companhia ao Paulo. 
- Paulo? quem 6 l 
- E' o ceguinho, que o senhor encontrou na 

T~rrlvel. Eu sou o eiio d'oUe, ha anno e meio. 
Levo-o a toda a parle. Andamos por Cs.s.C!!S eom· 
pos 16rn. 

- E' bom raP"• e... Poulo, oiio 61 
Nela porou e cravou no doutor os olhos que 

brilhavam de enthusia.smo .. 
- Sant• Mfíe do Deus 1 cscl•mou eU1. Meu 

CLuerido o_miguinho de minhA alma I Nlío tem 
vasta, mns 1em mais sabedoria que todoi que 
veem. 

-Gosto muitó d'elle. sobes 1 E' de ctl 1 
-E' s.im, 1enhor. E' filho uoico do st. O. Fran· 

cisco Penaguilu, um senhor muito bom e muilõ 
rico, due Vl\'e nas cnsat de Aldeacobra. 
Ne!;? Q'u:~:~~is&C: ~~~:1ue ' que te chnmam 

A r1pa.rig.i_i encolheu os hombros e respondeu 
pouco deeoi• : 

-A m1nh11 mlíc chamava·so sôra Mari.i Ca· 
nela, ma.1 choma,•am·lhe Nela. Dizem que d no~ 
me de cadella. Eu chamo--me Morin e tambem 
me chamam Marill Nela. Uns di 'Cm Maria nela. 
outros Nela 16. 
-E o teu 1mo 61eu amigo? 
- Sim senhor. E' muüo tiom. Elle dlz: que vê 

::~: emJi~.~:~~nfo°!2:°n. e~c!:~q0uoª v~J:~. ~ 
- AI coumi que elle não Yê, disse GoUin cn .. 

t4ntado com o aia.l~o. 

co;a5~mu:On~°:~u!i~o~~;,~~~ 1i!1b:1rf~~.~ 
do1 que 6 o mesmo que se e.llc a visse. Explico· 
lhe tudo: como slo as hervos, 111 nuven$, o ccu, 
a aguo., os reln.mpagos, H borbolete1, o fumo, 

d!, e:~=:~ ºo~~e o o ·~uc:r:• r:i: r:s;::: 
bo~~Ct~:Si17 ;!~ 7!~~:~dt~·rer.. O feio o o : 1:, toh:iT~ ':g:,tc11;rJ? O"upq,.tc çom cuc 

-~o tenhor. Se e.u não &in'o para nada 1 
Oi.tia 1stO n'um IOm de srande convicç4io C f\O 

~!~º p!;>;iaq~zc'i.~~~ª~°:f!;!~u;i~~f~1:ã 
que cu n!io sirvo para nado ?• 

- Oc-$Cjnrlat que o 1eu amlguinho recuperas.se 
o lu:i dos olhos? 

A rapariga c:.onscrvou·&e s.Ueneiosa por mo-
menios. 

- Deus do ccu 1 di$5C ellia por fim. Isso é lm· 
passivei 1 

- lmpPssivel não : diffic-U. 
- O senhor engenheiro director dtl.5 mrnat 

de~ 8?rl~ª~~~~~ ?sr. D. F'runcisco. 

-Sim senhor. O ir. O. Carlos tem um irm1ío 
que é medico 6 cura olhos, e diucn que dll v1tla 
aoJ cegos e que ~o bônt oi 1ortos. 

- g;uo habilidade do homem, hein? 
- Sim senhor. E como o 1nedico mandou di· 

zcr ao irmão que venl Clit o irm'lo mandou·lhc 
dizer o. elle que trouxe.s.se u ferrnmen1es par" 
\'êr se podia dor vi1ta 110 Paulo. 

- e esso bOUlcm de habilidades;~ veiu ~ 
- Nfio, senhor. Como and.l Sdmprt! ~r essa" 

Ameriças t:i. põr essas lnghnerru, nlo poderii ''ir 
tSo cedo. O Paulo ri-·se d'isso, e dii que esse 
homem n§.o ~ capu de lhe dar o que a Vlrsem 
NO$sn Senhora lhe nAc'I deu oo nascer. 

-Talvei cenh1.1 rado. . . Mas diz.·me, Nela: 
n.and11 estamos loJlge l Vejo acoh$ uma.s chtuul· 
11.!1 delt1ndo rolos de fumo neE,'Tô1 e uM clólr6c& 

qu~ ~:~g: dqeu!~i·c~egad0$. Slio as íorfat de 
calcinnç6o, que ardem noite e diCI. Aqui, en\ 

~~b;:'4dc 1di:.11Â~id(~i~a0 JB:ªJ!;;il~~ee ~ 
em baixo as officinas. 

Golfin parou o olhar. O fumo e1\'volvio, como 
n'um véO, iodas "' constellaç6u, que se des10· 
cavem confusamen1e no "º Uluminado pelo 
luar. 

- Oello p0n10 do vâato, nl1o ha duvida, n\as 
orio me tentaria Yivcr aqui. Tudo fumo 1 Onde 
S:io as officiollS l 

- Acolá. Jd folt• pouco. 
Depois de paASAr em frente dos fomo1i cujo 

calor o obrigou a C:$tuga.r o r.s~, o doutor 
ac:hou·sc junto d'um edí6cio e paredes Sonl· 
brios, t1snadas de fumo. Ao meuno tempo che-. 
&o.ram·lhc aos ouvidos os '°º' d·um plano. que 
um toc1dt.ir íitzia vibrar e~ m v~rdade1ro freoesi 
musical. 
Jed0:Z':!t~:~~°J:: Golfin. Coohe~ 05I 

• (O>nlin~a). 
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quinzenal 
MEDIA õO GRAVURAS POR NUMERO 

ALMANACH ILLUSTRADO 
DO Brasif-1'ortuga1 

bltterotura, stlencia, viagens, modas, Eaté é venda em toda• aa llvrarlaa e agon-

chromos, a cõr es, ttc. cl .. o ~&M~!!h'!! U<{;US~!Jh§§ !)O ;[J!jM(L 
o .. oom"• llluarre• ele ~Por1n""ª e d o Brn•ll J!O!J'I.Jl§:!}~ para 1901. 

O n.' 49, de l de fevereiro, abre o 3.' anno EM PREPARAÇÃO: 

Conelderavel reduCQAO no preço da aseignatura 
Outras van~gene aoe aeelgnantea 

Rua do Onrnio. U~. t.0 . 

Salsa, Taynyá o Mnrnrfr Boirao 

Jnn1d& ,el& ID1&lnfl lupectorl& •• '1'1111 li Put 

Pua d~llfU originarias do ungue viciado, clilfe· 
rentes manifesiaç&s da 1yphitis, rheuma1ismo1 gon•, 
unaoa, el<t'Ophulas, tumores, boubu, ulceras de 
1n1u caractor no 'Ollo do utero e (l&rR•nta, inch1çio 
naa pernas, mo!estits da pelle, empigens, dartros, 
ucor11ç&s, ~ranul1ç6c1 no ro110, vcgct$ç6es e blc· 
nhorragin agudu ou chronlcu, dores steoc:opas e ne· 
Ytalsicaa, inftammeç6ea viacereca de olhos, ouvidos, 
narí1, garganta e intestinoa1 e nas d~~as determi· 
nadas por saruração mercunal. 

A SALSA T'ftYUYÁ E MURUF\E 
!Xmanda muito pouco resguardo e p6de ser usada 

1ern que a peMOa interrompa auu occupaç&s; ape· 
naa ae de•e eYicar as aimid11 salgadas e gordurosas 
e • uso de bebidu alo:ooliu1. 

llPISITI - Drogaria Beirão 

Oo.:rvalho Leite & o.• 
l~ m COJSILRlllO JOIO .lLJm\ Iro 

PARÁ 

ILA J:ldl<DAmJWI\ 
p. CJUtfiBJJto • c.1 

PAl'llLABIA 116 'l.''J"P09BA.Z'BIA ........ ...u._ .. --......... ·~ A!tl· 
..,. ,.,.. '"''-~ •• -P'Orlo. o~ ..-. 
-.i.- Traio~ w...-•~- -'""" 00

-
~ :O.a N•,,... - A.buM!a. 6'7 • •-i:.nt.BO.A. 

O ALMANACH PARA 1902 

Aeeettam-se desde JA mmlos 

llR 

PC>R.TU"G-.AL 

!l 1a General Cama.ra RIO DE JANEIB.O 
SOBRE-LOJA 00 EOIFIClj 

•• 
Associação Commercial do Rio de Janeiro 

r.ontfoua aberto o 1iag~nwnlo 110 jnros da 'dMda publlra 
portuguoza, fundada e amorliMvt•I nGS termos da lcgisl,,çAo vi· 
Rente, e bem assim a cmlss!o do 

Saques Mobrc Port.ugnl 

pagaveis pelo BANCO DE PORTUGAL CAIXA 
GERAL DO THESOURO PORTUGUEZ em to
das as capitaes de districto e sédes dos conce
lhos do reino e ilhas adjacentes. 

O agente Financeiro 

ALFREDO BARBOSA DOS SANTOS. 
~~..13?~~~ 

Ao Bazar da lfldustria 
TlYllU IUIOU l G.' 

L COJSrLllllRO JOIO !J.111100, 42- Calu Pula! a.• m - 1Ulll.- PU1 

~"'.::!-,:.:~r--= õ:'~~~:..:-.=:.....-c ........ e.... .. n..,-. w ........ ~ ... ,..,. ,,.. ......... 
O&A•• .. TO• •a .. Vlt&SU 

·~- ........... _ ........... ~ .. .._ .......... 
V9ud.u por •~do .. & H\alllo 
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1 

{ GARANTIA DÃ AMAZONIA · l SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
( E•t.ado íb1nnceiro e in 1 de Janeiro de 1900 

jtoputu rm~ldu pato Slf'Jff otl uto 4410... 10.2U:OOOI OOO 

ht•m ruJJJdu •• ,,,.,,....... ... tO.tt7:.ooos~ ! 1um1d•11-1tt11t . . . . . .• . . . . . . . . uot:msm 
K1111 º'"" ,N,.1111 •• mi . . . . . . ll.Ut'.0001000 S••ru·,UUU& n1tlt111111r...... ... . Ut:UIS&OI 
h&lnJ ltlilll •• lltt. . . . . . . . . . . . . IUU.OOOSOOo h ltr Ullll 11•1• • tllll uatul •• UI•· 
rr.,,.1111 •m lltlltllffmlu •• UU . USl.000$000 ln • ,11~11 "' """ · . . . .. . . . . tOO:OOOSOOO 
anca •• tm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.m:susm Sl.Wtrn '1'" ali 1111 1111. .. .. ..... l.Ota:oot$008 

CONCLUINDO O SEU PARECER. DISSE O CONSELHO FISCAL: 

"Estes alga
rismos que defi
nem perfeita
mente os factos 
que acabamos de 
frisar, fallam tal
vez mais alto e 
mais eloquente
mente em abono 
da correcção, ze
lo e criterio com 
que a sociedade 
foi administrada 
do que qualquer 
outro encemio 
que aqui regis
trassemos. 

E, referindo
se ao pagamento 
de sinistros, o 
Presidente cha
mou a attenção 
para o facto de 
que: • 

11Nenhunia 
reolamaQàO 
dividamen
te feita es
tava por sa
tisfazer na 
data em que 
se fechou o 
balanço". 

Sociedade de Seguros Mntnos Sobre a Vida 

~GABIN1IA. DA AMAZONIAl*-
F•a mnllil ne9oolo, tem mois eeguroe em wlgor, tem oe eeue oepl

taea n1nhc1 ... m empreo•doe, poaeue tun.iores reaerv•a e re•ll•• 
ntn.lore• aobr•• •nnu•lmente do que qu•lquer oomp•nhl• do meamo 
oenero. 

Sééle &C>c:l.a.l. 

• 
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Vinho VENTURA 
8 Tillo vmuBA t exorma1mte preparado ~ PORTO ..... 

Mo11tene,&ro Ferreira & C: 

RICARDO JOSÉ DA CRUZ & C." 
hdd& • 1110, t ... lt9 l Ili 1441 10 

.. .i .. .í. ~ulnard da .. epublica. ' ' 
FILUL EM MLVÁOS 

TONIFICA, NUTl\B B RBP'RIGEJ'\A 

~ ..,. vinhedos oo Alto Douro produ~em a uH abenço1d1 de que ae 
ntr•o o V tu.ho V~o'tua•t\, o unlco que, e-om Y1n119tm "1.conce"9~ 
..i, M •rrhca no tntamcn10 dH anemaa.1 r.ktet o do tymph.aUMDo,. OH 

ooav=~~=· !fcb!,~s,:~b!'i::f~·~~!T,cd~ .. 1te. 

Vinho VENTURA 

CASA AVIADORA 
Com missões e Conslgnaçõea 

LL.I 
......... 
c:::::o 
ca.. 
c:::::o 
c:::i= ....... 

;L 
== Cl 

LL.I 
E .. .. ..., 

~ 
a"'1~'°ªªª~~aaa~aaoaaaaoa~aaao~~~~~ c:s=.. 

Companhia Cenl de hldl1I htill Jortt.Jua 
o l.18BOA.-L. .. h• .. h .. •h ü e6, .. 

c:::i= 
c:l:1 

u.mlo -. rntlltl 1 SIU& 

Plll - a. Cn•. • Joio .llfrt41, 11 ........ _.. . 

...................... ~ ........... 
11.60010006000 111t11 

0 ............. ,.,... .... 1 ......... . 

H H IK l ICll• tU .......... .......................... _....- ... _ ..... 

l GE llCU CEllTRll 

' RUI 13 de Maio, 71. Plli 
M. .... #Od • .AP'nl'T• -~-0 ......... ....... 

a.:r =--==-=~~=--= 
.! •' ..!!. :-:::--.:=.-:: (UltO D'- 1MV&SU UJIJICS liLLG) 

·-~ .. ,...... -......... ___ .._ ,,,,., ,.... 
- J 

...._~ .... .._ ·~--.-
••L ...... 

VINHOS ve~HOS 

LEGITIMO$ DO PORTO 
~oeDM•lrl ...... 

~,, ......... S..lo.1 , • .r. ....... ...,. ••• 11 

ANTICU CASA 

PORTOJoão id!uai-do dos Santos 
R E G 1 STRAOA FO'NP.AD.A. EM 194õ 

~iiêii.t&o 01 vinhc com nomt! Jc minh1 ca .. t6 devem 
aer e.· r \ ,, r 11 ~ e;eouin~ • 1th u 1u.•ndo t rettm n<>1 r<ltulos. Gii· 

Jtlulu, rolhü, e.aba$ ou ,.ai.;o,, 1 m..r.;a J..: .:ommer.:io r~trada de 

que mo. J n.DA IM ~D.U .U UUS DI P!JllilM OUUI 

JOÃO EDUARDO DOS SANTO:> JUNIOR-Porto 

- ~-~ ...... .... ........ _ ................ .. 
Dr. Oscar l eal. - Eapecl•· 
lista em do11çu da bocca, collocaçlo 
dtd11t11 1 cemtçlO du dero111ld1du 
1u1•1. Co1111t1rt1 dt t.• or41:1 t 

RUl 00 CARIO. 35. 1.' 
(OH:XADO) 

SOAS llGESTlDES E 1LTEUS 
OOH•ULTO'ftl.O 

R. do Ar .. e11al, 100, 1. 
LISBOA 

~·~ 
CJ\NDI€I~OS 

~ Em todos oe generos i
Gwlluçhs p111 •(ua t gu -T uboo de chumbo, 

boríachi•. lon 1 lado e ferro. 
Louça de fcrN ttmalt1Jo. 

Retrt:tts de v1r11n tyttemH 
Obj<.<o• 

prop•o1 f-AT4 brindei 

~ 

easa José d'Oliveira 
11, U, L. s. n •li'· 1), .1, H 

LL\;IJIO.A. 

~·~ 
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--. 
UU l l IJ l t l lllJ 1Jl1IJ11·11 llll LI l l l l l llUllU.J l IJ lllll l lilLL. l !lWt 1dIJl1JJ1 ll Lll ll Wl lJJ 

~~™:tatiit~~~t}™~~~~A~A~A~ 

A N TO N 1 O DO COUTO :~:~~~r1:~eW00~1r~:d·~::~~ 
Umnte de ruudas de lt e sedJ 

.A.LF .A. Y .A. TE proprlas pua todas as estaç6es. 
Reeebe e Mlls!u mommendas para o BrasU e A!rle& com grande descente 

-~ Sempre as ultimas novidades 1-
lR'V'.A. :c>C> ..A.L.llllO-~ .l.l.l, -'·' LitiBOA 

''IR~-,,~~._wa~~'iWJRJr$Rl!t~ 

~Od.618 O C:O'D1°()0QÔG8 

Com atelier de vestidos e al!eyate 
+ ANTONIO RODRIGUES CHAMUSCO~ 

~ua do Carm o, 68 a '12 - Qllla lu t1t14l1•u •• Su11J1111 

~~--5?-.5?'.E?..E?-E~.5?'-5?.E?'..E?..5?.S - - -5""a~5.5"56~daã~~~ 

A tel ie r-P~o lo-r~ i rn ic-0-Graphioo 
P. IARIRHO & e.• Rua de S. Paulo, 2161 2.'-LIBBOA 

T~b•lhot •m ·-• 8.~:,~::·~~::~:: ~;••typlt,DnC"ltlobit.... E ... J.0°A·!'·a····B ... A ••• s •• T ••• o ........ s & ..... e":!"] .. 
~, 01c. Etpec11lldado tm photot:rnuru. Ol pHiÇOS lllllllÍil ......._ • • . ,..r., em todol o. tr1halho1o 

11:..oOU<,llU>port.,lt.a. COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
:S:~r;,,;:;r,;;::;ir=;:;r=;:;r.;;:l!i:;;:ri:;.;;:r:::;:r.=r::;:;r.:;::;ir,::;:l}i;:::;:ilr.; 
~t="(:..:.l1..-..,_..,.......,,..-...,.....,,===(:..:.l'""'"''-"-''.-. LISBOA-Rua da Prata, lf., l.' .................. ,,,,, .......... ........ 

CC>l.\l.l:P .A.N'El:I.A. 

PHENIX PER~A~fBUCANr\ 
( SBGUFIOS MAP.ITIMOS B TE1!.P.BSTitBSj 

FUNDADA EM 1870 

) 

~i:.. t)ltcmod ~"'111~3 ~ltn tta 
DIRECTOHIA ~l..,.,9nim ~iet3 ~~t11n11~w 

~u i t· •J>11p:nt 

StDE. RECIFE-RUA DO COMMERCIO. 46 

PElEN All4BU'CO 

Castro Matta & Irmão 
9AIA IMPORTADORA 

C.mmlsshs • l'.oailgna~u 
Z.tcl1Ud.tiJ• cm YIPht'lJ • •U-llCl 

••r•us••••• 
l•Dlfll, TIL COR. •Aida• 

e. •• C.rT•I• ut 

R. 15 de Novembro, 1.6 

Pt\RÀ 
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íHõTEL BRAGANÇA 
~ Rua Entreparedes, 61. PORTO ~ 
~ Comple;::::; r:t_a_u-rado e mo- ~ 
7. bllado. Tratamento de primeira or- ~ 

~ 
dem1 dispondo de 80 quartos hute-

~ 
penaentes, com jane llas muito oon- ~ 
fortaveia e h1rolenloos. 

--->-+-<-
º Hotel Bragança, pela sua situa• 

ção na cidade l::~:o_i_o unloo '"' 1 
foosão diuia 1:000 róis compreheodeodo 

alimentação e vinho 
O aetul proprletarlo egereote J. P. t'"arrelros ~ 

CODYlda todos os tl-1aules a loslallar-se no ~ 

~ HOTEL BRAGA~ÇA 

PENSÃO DERBY 

llotel inslall3olo rom loJo o c.inrorto moJ1•rno 11'11m dos 
pontos mais piltor,·sro, ,. s.1u1lneis de Pernambnro. 

00 salas ~ •11Jarto-. !\•Uo cld risila; e ole lt•ilura. Ranho> em 
todos o.s antiar,•,, Luz t "C'lriu. Co~inh3 soptnur e linhos e.s
wU1iJ~s. Gra11>le >ai o •I· bilbare~. Jogo •la l.ola. llolts uara 
pas.sdo. ele .• rh·. 

PREÇOS :M:O:Orooa 

GERENTE - ISUC ALVAREZ Y RODRIGUEZ 

fa'rrtp :1it1u7lltt-DIUT. (11•1 11 cmrl" •·• /fJ. O •• lf D1tt1 1ur• 
,.,. ,. J't"' ~ 

4;08P.Ulll 
... ltl..,trlll larttlJHI 

••41•• .. ••· ~·· ,, •• ,.i. 
LUA flÃl.UftUflU 

V." WBNCBSLAO GOIM!R!BS & C.A 

Commlsaõea e Consignações 

Telegrammae 
WtllCIS/411 1llo 

IMPOR1l'ADORE Dll: VINHOS 

Caixa do correio 
11. 11.2 

General Camara. 
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